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r" du destino das revoluçõe.-;
nunca serem commemoradas.
ainda em seus primeiros anni-
vcrsarios, por Iodos quantos
contribuíram para sua victo-
ria. Nem por isso mesmo amai-
diçoada por todos quantos :i
combateram. Pode ser injusto
mas é assim, nunca deixou de
ser assim, assim ha de ser sem
pre. Porque (como toda a geu-
(c sabe c de tanto sabido e tlitn
íonstitue surradissimo lugar
comnuini) os acontecimento»
costumam sempre sacrificar ns
homens que por èlles mais se
sacrificaram; Os extremados
dos dias de luta vão sendo pos
los á margem depois da vicio
ria.

Porque a victoria não pórici
ser combativa, para se conso- j
lidar precisa de homens arniu-!
dos de serenidade que saibam!
transigir, accommodar, dar J
lempo au tempo. E esses ho-
mens necessários ella vae bu*-
car onde elhs se acham, ainda
que seja no campo inimigo
Ai dos vencedores! — não dos
vencidos.

A revolução da 30 como to*
das as revoluções vem devo
rando com methodo os seus-

chefes mais exaltados. O que
só pôde surprehender os b<»
bos, A conquista do poder se
faz pela violência. A conserva
rào do poder (pelo menos no*
regimens tjue não os ii forcai! vio-escota "Almirante Saldanha". A

sua entrada na barra está marcada

na primeira etapa para oremraímeatõ da65QuaoRa nacionat
0 novo navio-escola entrará na barra ás 15 horas, e será saudado por salvas das fortalezas
— 0 presidente da RepiMica e altas autoridad3s militares aguardara!) a chegada na L Fiscal
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o navio escola "Almirante Saldanha" i

1S33 oue via Ia. a burilo cio navio. |
I

Chegará, amanhã ao Rio,
o cardeal Cerejeira

.. t

0 Patriarcha de Lisboa dem ©rar-seá 6 dias nesta capital

___
O licllo navio de guerra

Chega, finalmente, ao Pio. o na-

por outros meios, muito diver
sos. Os políticos não são cyni
tos. A política é que o é e por
demais. Os chamados rcvoJu
cionarios puro-sangue quize
ram continuar no governo a
obra dn destruição que lhes
dou o poder. Ou mais de ae
cordo com o que aconteceu
entro nós: a obra de substitui
ção dc homens por elles sonha
da. Cada qual tinha a sua idéu
salvadora. E para realizai a
rada qual disputou um posto.
0, passado não prestava, im
possível aproveitar delle o que
f|»er que fosse: instituições
podres, homens, idem. Mas a
realidade é feita dc coisas boas
e ruins, impregnada do que se
foi. como do (jue c c será. pôde
mais do que os homens, do que
os ingênuos, então, nem se
fala.

Assim, os inexperientes de
boa e má Índole, puros e im
puros, tjue em 30 vieram á to-
"a da vida publica não podiammesmo escapar da fogueiia
que «lies próprios accenderam,
íMíbir nn balanço não é assim
lào difficil. Difficil, mas muito,
é se agüentar nelle. O podersabidamente embebeda. E a bi>
óedeira sabidamente produz a
Perda rle equilíbrio. De Norte
i Su! ns renovadores invadi
r»m o paiz. E o paiz, hoje
um, amanhã outro, os foi re-
formando compulsoriamente.

(Concilie na 2' pagina)

para ás lõ horas c será assiguolada
l>or uma salva dc tiros das forta-
lezas-

o commtmdo r'o capitão dc frtu j cl-
Cl

1"..
rio

SOl)
r.iti Av. N. Antônio Appel Nrt.to
PiOtillin escola — Comptesta das
2'. c 3*. D. T. sob o coramanrio
capitão de fir.gata Trompowsl»,

3. Estas forças deverão manter-se,
sempre, em formatura e nas cotas

mundo da 1". Divisão Naval. Todo»
os navios estarão cmbandelradoa cm
arco,

A officialida.de
A officlalidade do navio-escola"Almirante Saiilanha" é a seguinte:

Capitão ds fragata Sylvio de Noro.
..;ia — commancante; capitão de cor.,
veta Edmundo Jordão Amorirn do'
Valle — Immediato; capitães tenen. 1
tes Paulo Mario da Cunha Rodrigues,
..enrique Alberto Carlos Júnior, Fre. jderico Ewerton Pinto, Bertino Du- ,tra da Silva. Benjamin Constant ds I
Magalhães Serejo. A!íredo Mai-la do |Amaral Neves, Mario de Freitas Ai- '
,es, Antônio César da Andrade, He- '
lio de Almeida Azambuza, Álvaro Fe-j
reira do Cabo, Augusto Koquc Dias.
Fernandes, Miguel Magaldi, ManoíCos Reis Pereira; primeiro tenen'..
Cláudio Acyllno de Lima; segundo» '
tementes João Faria de Lima Anlce. ¦
to Cru. Santos João Baptlsta Mar-i
quês Ramos, Manoel Maria Del Cas-lilio. Mauro Bolloussier, Moacyr Ro-,erigu.s da Costa. Ubaltino CastelKu.z dc Azevedo, Mario Carneiro tíeOampps Eepozel, Tlioraea Alves Fllljò -
Alberto Epamlnondas da Sousa! '
Ainaury costa Azevedo Osório Evaii-1oro Baítos Belehtcr Antônio Meudes Braz da Silva, Luiz Aritonio dalMedeiros Netto, Paulo Caldas Pires e 

'
4«lío Ramos do Azevedo Leite Do ;
Ctirpo de Maelerinistas: Cipitãn cl»corveta Leonel Sa"'-' O-vz a "¦-... .
capitSes tenentes Christlano" Gomesda Silva e Fewauao u»i-..a 
{>¦> Corpo de Saúde; capitão tenenteGeraldo da Cunha Pires rio .mo. ie o primeiro tenente dr. Eucly. ;,"" oouza Moreira: seínilldn t<_-. '
uente clriu-_iáo dentba Èmtlyr]'Vetoa de Morai-., e o primeiro tenen '
"ihoaniar?Utlco ,Jor"' Alvüs de ÒS |uno. d0 corpo de Intendentes' Np. ¦¦

}a-c0. capitão tenente Gastar, myVi .

Cii-
rim

Com grandes festas, o lírasil oco- \ seguintes: ' ¦ '

lhe o velteiro, que guarda uma tro- 
j j->£ 

A. L.- 
^500 

«eg^hj
diçao da sua Marinha de Guerra | c,0Dla _ á 300 n-etros_
tiú nome do illnstrc aliiuraiAc. i 4. Deverão dcoollar da base do

Como já accenluamos honlem, a i Oaleã0 ás 14,30. horas do dia 24. di-
chcattda do novo navio escola mar- H_tndp.se ao oncontro rb N. E. "AL

cará o inicio de uma era premis- j gfeJ» 
Mda^" * 

Je 
com.

sara porá a missa armada. Inicia- \ ^ iU"ul-a U1U.

ir a renovação da esquadra, con-'
stlluida dc velhos navios, que fflo
numero dc annos dc sua existência,
rm outros poizes, já estariam afm,-
lados da actioa, mas que só por
uma excepcional dedicação^ dos
nossos marajás ainda sobrevivem.
E também como jà tivemos ocea-
siào dc frizar, a doía de hoje não
será somente de. alegrias c contai-
lamento para os classes armadas
e sim para todo o pai',, que com-
manga dos mesmos sentimentos de
patriotismo,

O DESFILE AÉREO
O conlra-almiranle Dario Paes

Leme de Castro, direetor geral ria
Aeronáutica para a "Parada Aérea",
por oceasião da chegada do navio-
escola "Almirante Saldanha", baixou
as seguintes instrucçôes: 1. Esta Di-
rectoria, compartilhando da grande
í-atisfaçpo c contentamento que. no
momento, empolga a Marinha Na
cíonal, com a chegada do N. E.
" Almirante Saldanha", e ainda
em obedUncia ao memoranduui dn
referencia, determina que seja
realizada u m a " Parada aersa ",
como parte do programma das
commemorações festivas, com que
a Marinha celebra este feliz o
auspicioso acontecimento, marco ini-
clKl do resurglmento do nosso poder
naval.

2. Nesta Parada aérea, deverão to.
mar parte as Forças seguintes:

a) D. A. L. — Composta das 1», D
C. e 2», D. O., sob o commanclo ti;
capitão de fragata Av. N. Frrnnntl^
Victor Savaget; b) F. A. E. - Com-
posta das 1*. D. A. P. e 4'. D E. B..

e c primeiro
lioffer.

Gastão Moitatenente Jorge Mayir.escola está constituída dos ie.ulnte?
offtciaes: José da Cruz Santos. Mu-
rlIU» Magalhães Foiueca, T.to Ângelo
Telles Bardy, Roberto da Roeha Frn-
lecso. Saero Duaerte Nunes.Francisco | u ministro da guern manrfn» o*.de Souzev Maia Júnior. Afranlo de ' 

çlarar cm boletim raancio« fi^
Faria. José Goo:sens Marques, Carlos' toridades do

COXDUCÇAO EsmoiAL PARAO.S MILITARES
O

Alberto de Mattos. Antônio Augusto
Cardetso do Castro, Jayma. Carneiro
ei; Campos Esposei. Olivar da Silva
Sardinha, Abel Campbell de Barrou,
Sylvio Mario Guimarães Barreto,
Paulo Frederico Mendonça do Amn-
ral, O-icar de Souza Almeida, Cnrlos
da Silva Fontes. Paulo Justlno

que as altas au. j
SSlstir :á"'ehp£_!#t0,que d=seJarc:n i"Almiram, l^,ã'\ ao "avlo-escola '

no Cm, ,i a lnia en<,o"t>-arão
14 horas £m.,f'n-al "e Marinha, isu°ras, canduetcao para, ta] fim

LICENCIADOS

S'Ssí>-H__r ^L- v^j m itf§p J^s m n * _»•»•

O cardeal Cerejeira ao lado do cmbal xador José Bonifácio, na cinliaí.\ai4,».
do Brasil, c hv Buenos Aires

Procedente de Buenos Aires, chegnni, amanhã, no KiíT, o cardeal
Cerejeira, patrlnrclia do Lisboa.

Sua ciiilnenola, rpie regressa do Congresso lüuchnrlstico Interna»
(-iuu.il, nondo fora representando a igreja cathollca de, Portugal, \i«'
Ja a bordo do vapor "American Lcglon",

Uovcstc-so do particular significação pnra o nosso pai/, a visita du
cardeal Cerejeira, noino sobcjiiniento conhecido no Brasil, Kepresenian-
lo máximo de snn santidade o papa num pai/, tradicionalmente ligado ra»
nosso por lnços da mais franca c cordial aml/.ndc, o cardeal Cnrojclra,
entrando em contacto mais Intimo com o unindo cathollco o social do
llrnstl, muito concorrerá para intensificar a comjnunfião espiritual ti&s
duas pátrias irmãs.

O cnrdenl Cerejeira pretende demorar-se entre nós seis dias, lindo
:>S quaes regressará dircctnnicnU; a Lisboa.

(Concluo na 2' pagina)

A banda dc fuzileiros navaes o parte da mariija do " Almirante Saldanha"

IAPAS
Em 1955

(Desenho e legenda de Stornii.

5. Ao encontranrem-se, fora da bar-' strauss, Aprigio Brandão de Cai-va- -
ra, com 0 N. E. "Almirante Salda. | rn0- Haróldo de Saldanha da Gama 

'
nha". os commandantes das forças, Jayme de Azevedo Ponde, Rublns Do. jdeverão baixar 0 vôo afim de desfi- ring Herbert Pinto Morado Erlco
larem em continência, prestando as- | Bacèllar da Costa Fernandes' Avres
sim, a devida e carinhosa homena- cunhei de Andrade Hélio da' RÒcha'
gem da Aviação Naval, á nova Ma-1 Lopes Sampaio, Dyonisio Csrquelra'
rinha dignamente representada pelo | de Tanay, oswaldo Newton Pacheco Iseu noyo navio-escola. | Luiz Penido Burnier. Álvaro GonçaU6. Conservando as suns respectivas. | ves Gomes Filho José de Carvalho
cotas, as forças deverão evoluir, so-1 Jordão. Alberto dos Santos Franco
bre a bahirt e o littoral, durante uma I Anderson Oscar Masc-irenhas Joséhora, finda a qual deverão regressar I de Oliveira Pereira Filho José Luizá respectiva base do Galeão. j Paes Leme. João Eduardo Secco

te Saldanha", será. licenciada logo
após n navio fundear.

(Concilie na 2* pagina)

0 PLEBISCITO DO SARRE
SAIlREBnUCK, 51. (Havas) —

A nommiísão rio plebiscito forne-
rcti a nota seguinte ti imprensa:

"Contrariamente á noticias publi-
cuias pnloí jornaes, a comniissfto
dn plebiscito informa que tienliuni
dos seus membros esteve presente
a manifestação realizada na Bolsa
dn Ccreaes.

"Trala-Srj rle uma manirestanão i
lliraute a qual o sr. Hurrkcl, dele-
tado rio rtcich parti os nogocios rio
Sarro e clmlV rins organirações na-1
iotiht-socialistas rio Palatinniloj
ilienaiio, foz sobre n estado actual

¦'n rnicsl.no snrrcnsc declarações cpic
oram riípródtizirlas por locía a ira-

prensa do território.
"Antes rkslc disr.uvsn uni orador

apresentíra vetes dc boas vindas
aos rnpresnntant"3 da comniissfto
do plebiscito do Sarro.

Promoções na Força
Publica Fluminense
Foram promovidos "ti Força

Militar rio listado do lliu, ;i I." te-
nçnU' o 2.° Bodolplio de Almeida
Filho c á 2." lencnta os nspiran*
tes ií ofricinl JonalJian Deserto
Boslus c Milton de Brito Rodri-'
gttes.

Rcune-se amanha o Conse»
ího Direetor do Montepio

Municipal

llcallzn-se, nmanlin, ris 20,30 fio-
ras, na sede do Montepio rios Em-
pregados Municipais a reimiiio se-
manai do Conselho Direetor da»
quolla insUtuição.

a soleivinidadt; na ilha
FISCAL

Na ilha Fiscal, serí, servido aos
presentes uma taça, de champagne,
fallando nessa oceasião ao micro,
phone os ministros da Marinha, Fa-
zenda. Guerra e Educação.

Prestará ao presidente da Repu-
blica, as honras de estylo uma com-
panhia de aspirantes da Escola Na-
vai.

Lego após o navio-escola fundear
na Guanabara, o seu conunandanta
capitão de fragata Sylvl0 de Noro-
nha. desembarcará com destino â lhiFiscal, onde se apresentará ao presl-dente da Repub'ica ministro da Ma-
rinha e chefe do Estado Maior daArmada.

A estadia em São Paulo do pplclda ie Marselha

i

J*cdro Ernesto — Como vae a apuração?
0 "ndidato — Está bem adiantada. Já abriram ds urnas ria

7' Secção do Eneenho Velho!...

."iNTRARA" A PANNO SE O TEM-
PO PERM1TTIR

O "Almirante Saldanha", entra-
vá a panno. fundeando ás 15 horas,
no ancoradouro dos navios mercan-
tes. bem em frente á Ilha Fiscal, on-
de est.irão o presidente da Republica,
os ministros de Estado e altas auto-
ridades civis e militares.
A TURMA DE GUARDAS — MA-

RINHAS
A turma de guardas-marinhas,

mais conhecida por "Turma Padráo"

Joaquim Maurity Netto, José Angellnn Garnler Simões. Paulo Abrantesda Silva Pinto e Nelson Novaes Aí-fonso.
MIL EMB.^ICAÇOES FORMARÃO

Na enseada de Catanduva 
' 

nas I
proximidades da Fortaleza de Santa ICruz. as pequenas embarcações !aguardarão a approximaçao do na I
vio-escola. j

De accordo com as ordens emana- idas peln commando da Ia. Divisão INaval, será organisada a parada na jvai. formando um semi-circulo com-'boiarão o "Almirante Saldanha". INa parada navai tomarão parlpcerca de l.OOft embarcações consti- ltuldas de barcos dos clubs de Rega '
tas. de navios surto no porto yaehtF ;a embarcações particulares, pescado- '
res. calques e outras pequenas em. ,barcações. I
AGUARDARÃO A PASSAGEM DOVELLEIRO

Na altura das ilhas Pae e Mãeaguardarão a passagem do garbosóvelleiro. os navios mercantes "Bagé"."Almirante Jaceguay" "Tt.'onn-_»
"Pirahy" e "Mocangué",
vldados a bordo.

Rebocadores dá armada o das Em-
prezas de Navegação, na entrada dabarra comboiarão o navio-escola doaccordo com a determinação do com-

Os documentos da venda da casa de Nikolas Zboril, na Villa Mauricina
sacionaes reportagens e rev elações do DURI0 DA NOI TE

Ass sen-

'Itapura'
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Mtnse-

. A casa qus Nikola Zboril construiu cm São Paulo
S.*0 PAULO, 24 (Da succursal envolvidas Intensamente

do DIÁRIO DA NOITE) — Graças exilo pelo DIÁRIO DA
ás sensacionaeg reportagens des

e C0U1
NOITE

não restam mais duvidas sobre a

mssngcm do ningniculn di
lliu por esta capital, onde, breve
mas vehemcntetncnte, exerceu á
niargeiii de sua acçãn coininercial.
inlnnso trabalho sectário com o
ardor, próprio aos idealistas vc-
Iminentes de Stta espécie quo bus-
cum a conquista de seus idenes
sociaes atravéz de r-angrentos e
(leshuniano.s metliodos, de reper*
cussão tniitn mais cfficazes qunii-to mais sangrentas e violentas.

Aos primeiros indícios, o.s repor-
leres do DIÁRIO DA NOITE, im-
proyisados e adexlrados pela pro-/L;são em authenlicos e perspica-zes sherloeks. recollicram, um aum, em esplendida arrancada jor-ntilislica, todos os indícios e ele-mcnlos qnc constaram c ainda
conslam finalmente dc longa
o eniociomulorn serie de re-
protagens. Como arremato mi seutrabalho, o DIÁRIO DA NOITE
publicou os fac-símiles" dos rc-ri bos de venda da casa dc Nikola/.iionl, n ma Mauricina n° 20.de o niugnicUla viveu 

"ait
tempo.

(Concluo n» 8» paj.>
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Ha quatro annos
 Pequena marinha para

grandes mares
A reforma constitucional
franceza
Oatholioismo de dez

Beculos
Um visitante illustre e
ignorado
Os moveis de Dante
A grande arma eleitoral

1 Nesta data, ha quatro onnoa, um
' golpe militar na capital da lie

publ.ca fazia victoriosa a revoiuva^.
cm graniie pane provocada p.ia tei-
mosia de um nomeai... o senumen-
to de rivuita que, sob pretextos va-
rios, vinha explodindo sem e::ito em
todos ou quasi todos os quaw.ennic
republicanos, vencia aíinal, com a
adhaão do povo e a collaboração de-
elsiva da tropa. E quem lizer. ama-
nhã a historia das revoluções, de
que o paiz foi theatro de 1389 a 1930,
talvez não venha a considerar mera
colncidincia o íacto de haver ca.tido
o único presidente aue não exerceu.
como medida preventiva, a censura a
Imprensa...

9 A Marinha Brasileira, agora en
*¦" riqueclda com uni navlo-cscola
magnífico, dotado do mais moderno
e efflelente apparelhamento sa com-
põe, apenas, de 2 encouraçadoj W
lhos, de 24 annos), 2 cruzadores lt-
gelroa. 10 destroyers e diversas outras
embarcações (submarinos, cunhonel-
ras, monitores, etc). Entretanto, o
Brasil incluindo os p:rimetros do
golfão' amazônico e das princlpaes
bahias, t-m mais d? nove mil kilo-
metros de Uttoral a defender...

o Da reforma constitucional fran-
**• c.za, agora pleiteada pelo gabl-
nete Doumcrgue, tem tido n sen mal*
ardoroso defensor o actual ministro
André Tardleu. que. nesse sentido,
escreveu, ha pouco miais de Um anno.
uma série de artigos memoráveis no
grande semanário parisiense, "L'U-
lustration". A reforma deve visar,
antes de mais nada, no pensamento
de Tardleu, cohibir os excessos do
regime parlamentar, concentrando
maior somma de poder nas mãos do
presidente d0 Conselho de Ministroa.

Fará a renovação da Jnota
lÈilÉtiitm da Caixa de Spo-
sesilaíoiias e Pensões síos íer-
roviarios da Central do Brasil
Varias chapas e muitos candidatos para as eleições de
23 do corrente — Ouvindo um candidato de prestigio

O pleito eleitoral em Minas e as impres-
soes que o deputado Celso Machado

transmitiiu ao "Diário da Noite" ;
Possibilidades do P. P. e do P. R. M. — A maioria dos supplentes do partido oííi-
ciai serão convocados — Os futuros senadores mineiros e a candidatura do sr. Bene-

dicto Valladares á presidenc ia do Estado

jlWiMiiiES

Pimccloiini-Ios da Estrada-dc Per-
io Contrai do brasil, conli-líiuliitei!
da Caivn de Apoáenludor/ns e Pen-
sões da listrada rpm nl tingem o nu-
mera do 20 mil, estão dcsoiivolvondn
uni . !.;i-.;,i,l.' acUv.d.idc cm torno <::•. |

4 O card?al Hlond, que durante"• 
dois dias foi hospeda do Brasil,

é, hoje, o supremo representante de
unia tradição cathollca que já data de
dez s:culos. De facto. 0 Christianis-
mo fo! introduzido na Polônia no
anno 936, pelo rei Míescislas I, da
dymnastia dos Piast, que, no mes-
uio tempo lançou em seu paiz as
primeiras bases de um Estado, na
f,ce:pçáo européa da palavra, lncor-
porando, assim. a pátria tantos se-
nulos mais tarde engrandecida pelo
heroísmo de Koscinozlco, á cultura
occidental.

c Passou despercebida a estada,"'.entre nós como membro da co-
mlfciva d0 cardeal Pacelli, de monse-
nhor Ludwig Kaas. Trata-se, entre-
tanto. rir. uma das primeiras figuras
iio catholieisnío allemão. Intellectual
de grande pro.lecção jornalista, dl
rector da maior revista cathollca d?
seu paiz. onde, antes do trlumnho de
Hitlcr. foi Um dos chífes do Partido
do Cmtro, que governou a Allema-
nha com 0 chanceller Bmning, a
quem Von Papen substituiu no poder.

a Horença recorda a cada passo a"* obra e a vida de Dante. Aos tu-
rlstes é facultada n visita & casa onde
o grande poeta nasceu, segundo pen-sam alguns, ao que parece, sem fim-
demento. O que não Impede, entre-
tanto, a existência de Umfl industria
rendoslsslma, que é a venda de mo-v- 's ou pndaços de moveis da casa
e: í questão. Àr> qu? consta, só paraos Estados Unidos Já foram vários
mobiliários completos, por muitos mi-)h.:es cie dollarís...
*7 Quando, em 1901, Prudente de

Ml-aes resolveu fundar a cha-i" -dn Dissidência Paulista, procuroueJ!? o então presidente do Estado,crvelheiro Rodrigues Alvss. a auenico imiunicou a certeza d? vencer o
pcvn-no nas primeiras eleições tal onum-ro de chefes políticos prestigio-so* qt»« o acompanhavam na opposi-
çari Rodrigues Alves, em resposta,sfi l'!>"'tou a bater na cadc!ra em quese r,''-'i.va sentado, dizendo: "Você
se es"'iccp disto, que está comml-
po... ¦'. E dr. facto. derrotou Pru-dente nas eleições, por esmagadoramaioria.

O engenheiro (.'ciso da Fonseca,
candidato no conselho administrai!-

vo da faixa de Pensões j

eleições (Io din 128, paru a renovação
da Junta Administrativo que rege os
destinos da Culxu desde Janeiro <lo'
1I)3B. |

Diversas são as chapas distribuídas j
pelos grupos de interessados para n j
victorlíi dos seus candidatos. j

O engenheiro Celso dn Fonseca, -
Inspector do Movimento, figura em \mnls do uma chapa, índice de que j
goza prest tgio no meio ferroviário '
da Central, |

As plataformas des candidatos I
impressas, profusamente espalhada*,!

ilmieii'14 situação dn Caixa, União,
sim. Tomarei as medidas que se >'i-
zcrein mister, tudo de accordo com
os meus companheiros <la Junta Ad-
iiiliihlrntlvn, pm-a acnuleliir dn me-
iliot» foiniii o patrimônio da Caixa.

Essa occasiiio, continuou o (Ir.
Celso, fugindo a entrevista, seria
niin opportunidade pnra falar ao
D1AIUO DA NOITH, sobre o estado
da Caixa e sobre ns medidas ileees-
••.'i['liis para melhorar, no que for
possível, os serviços, ampliando de
niclo n carteira de empréstimos,

com o fim dc augincntar a renda,
Uma pergunta se Impunha c era

para saber'se nessa carteira reside
n melhor fonte dc renda para a
Caixa.

— Não Não penso assim, mes-
mo porque outras fontes devem
existir, talvez mais cfflclentes. Elel-
to, proccgtiin, não me furtarei n es-
tildar a feição dada ao Instituto dc
Previdência, (pie tem procurado
crear sempre novas fontes de renda,
de maneira n ampliar o volume das
possibilidades, que correspondam
nos seus múltiplos encargos.

Procuramos saber nlnda. ho esta
dentro das medidas que futiiramen-
to serão tomadas, n creação da Cai-
loira Predial,'para facilitar a acqui-
síçõo da moradia dos contribuintes.

O dr. Celso, rcflectindo, rospotl-
(leu que não conhece, com precisão,r.lé onde a lei dns Cnivi-.s permiltein
a iippllcnçíio do capital de cada nina
mas julga que a nova Junta Adml-
nistnitlvii so devo bater por tão
marcante beneficio. Pensa, que unia
das maiores garantias para a esta-
billdnde do Instituto de Previdência.
se encontra Justamente na Carteira
Predial.

A verdade 6 que, aecrescentoti o
dr. Celso, encerrando n palestra, se
essa carteira tem grande importou-
ela pnra a Caixa de Aposentadorias,
maiores serão as vantagens auferi-
das pelo.s contribuintes.

De qualquer fórum, terminou o
dr. Celso da Fonseca, não lhe dei
:»nia entrevista. F.» melhor que o¦>IARIO D.\ NOITE aguarde a op-
urtunldade pnra ouvir quem fiile .lã
(im a autoridade de eleito, porquen meu caro. não se esqueça, eu pa-•it o caso sou um ponto de inter-
0",nção, um candidato que pode ou

«lio ser ii escolhido pelos Ufl nill a.s-'•((ciados du Caixa de Aposentado-
. Ias.

Procedente da Zona da Matta, on-
de é chefe político, chegou, ante-
hontem, ao Klo, 0 deputado Celso
Machado, cuja actuaçáo ua éáuipdnha
da alistamento eleitoral para os qua- j nãn eleierá sequer um deputado.

— Quasi nenhuma influencia terá pelo menos, dois secretários d? Es-
sobre o resultado total, pois o elei- • tád0 serão retirados da bwicailp ie-
toradf, em Bello Horizonte r.tio é | derul. Aquelles e estes abrira,, va-
granoc, 'bartando òMzer qus i capital ' gas, para as quaes serão convocados

clros do P. P. foi pi-w-pondcramci-tealmcnte. o represemame de Minas
na Câmara dos Deputados alistou
aumente no seu município, Rio Bran-
co, 9.530 eleitores, estando portar,-
to, collocaclo em 3" logar no Esiado.
quanto ao eleitorado. i

Político milliante. foi, durante '•
mais d; 7 annos consecutivos, re.pre- I
santante do povo âi sua zona na j
Câmara Estadual. ;

Afim de colher suas imprertrjes ao- jbre o pleito eleitora! d; 14 d? outu- ;
b,o. cm Minas, 0 DIÁRIO DA NOI- i
TE foi ouvil-o em sua residência. Re- ]c.ebidos com gentileza ouvimos de '
s. s,: I

— "As eleições no meu Eótado sa I
processaram num amblenw d? or- I
d;tn, lib:rdade o independuola. O i
governo que presidiu o pleito p.rtcu- I
se com a maior correcçáo e a-tu ele- I
vação, t,end0 me-recido, por isto, lou- jvoi-cs até dc adversários. Nao houve |movimentação dfi tropa pira o< mu- jnicioios como era commu.n antiga- |mente, em vésperas de eijiçòtj. Os isoldados estiveram recolhidos nos .
quartéis, no 

'dia 
14, cvltanclo-se. a«- Isim que a presença áiPet pudessepoi-vtntura influir nn espiritn "tlnii- :

do" da opposição"... j
Quanto ao comparccimcnu do elel- '

torado, Jutga n deputadu Celso Mn- !chndo qu;, embora seja annunelado
que tenha sido cie 80 »|», c'.- ealeuio
pódn ser tí:crcsci.io para 75 "j", p-^rconhecim nto próprio qu; te,,) docorpo eleitoral mlneiio.
POSSIBILIDADES no P. P. E 1)0

P. R. M.
Indagámos, a. seguir, do '"eprtwn-

tailto mir.:ii-o, sobr; as possibilidades Ido P. P. no3 resultados cias eleições. I
Estou convencido — d-clarou

Perguntámos, então, ao sr. Celso
Machado se, na sua opinião o seu

os supplentes.
OS SENADORES MINEIROS E O
CANDIDATO A' PRESIDÊNCIA DO

ISSTAflü
Quaes serão os representantes

do seu estado uo ücnado Federal? —
indagámos.

A eleição dos representantes
mineiros n3 Senaao Federal compete
a uanscltuintu listaduai. mas, parece,
c|ti;. os íioinca mais indi-.auJs pi<«-
Cigiadcs para candidatos do pcudo
san os cios cniin_nl.es cniiicn-aneoi

Jbrau VValdoniuü

Deputado Celso Machado

de que o Parttelr, Progressista laâ | tes.trinta e um diputiulof ,. o P. R. M.elegerá set;. E isto porque julgo »»'
o P. P. cerca dc 300 mil vo'os delegenda, emqunnt3 o P. R. M. nãoterá mais do qu; 80.000 também delegenda.

— Mas - obssrvámo? — e o i-sul-•ado da apu.ação da capital minei-ra?...

or-rtidn teria apenas sete supplen-
— Sim — resp:ndeu-nos — e estes

mrsmos s3rãf, provavelmente coiivo-
cados no decorrer do proxlnir, anno,
pois que, antes da insinuação do Ca-
tnara, agora chita, serão escolhidos,
p:!n Constltulntp mineira, os cbi.i
s:nnduves c'o mru Estado. B. na or-
(!3n!7aç?o di novn governo constlíit-
cionai d" Minas, é c;msl certo que,

:l!

SS 0 SEU fígado funooiona nal, TUDO 1IÍA'
MAL NO SSU ORGANISMO I

Combata os males do figado com as

"PÍLULAS DE BARRY
famoso regulador das funeções hepathicas

ii

eprá aiüiM ao fito, o m(m\ Cerejeira

üi-s. Wenc.slau
fliagalnâes.

u.uizemos saber, tanilsom, do depu-
tauo Celsn Machado, qual o uoiiu:
mais prestigiado para % presidência
constitucional de Minas.

— O dr. B.n.dicto Vallaaarcs —
d:daicu — e cuja e,cição me parece-
assegurada sendo expressiva a res-
posta qu.- sobr,; o assumpto deram
trinta e oito candidatos cio P P. a
Constituinte Min-ira. Todos os tr.u-
ta e o.lo candidatos, cóíisull^uis, do-
ciararam á imprensa da capital que,
sa eleitos. í-iiiin.garão o nome do
benemérito cii.te dei governo mic.eiro
para governador constitueion-ii o.o
Eslado.

Falando sobre as possibilidades cio
P. R. M. nos rcsultatlos das eleíçjcs
á Constituints Ksiadut J. d..-n:-nos o
cio;iutacio mineiro:

-- Penso que oito a nove logares
estão garancnlos para o P. lt, M.,
elegenc-r, 0 P. P. trinta i- tuve ou
quarenta, A maioria cio P. P., comi
sj dcpreh.cnds dos meus calculo*,
será bastante expressiva, o que, mais
uma v:z revelará a pujança incon-
trastavel do pa. tiri-, presidido pelodeputado Antônio Caries.

Á míü èi wkéss
múimkM hr

A reunias tia corpo címito
do DIARÍ0 DA NOITE para

verificação do estado dos
doentes

24 DE OUTUBRO
Transcorre, hoje, „ IV aiuiliif.»

sario do triumpho rcveducfa^i
de 19Í10. Como cm nenhum á-annos anteriores, a data mertu
agora ser lembrada c soletnnbn
da. Passou, c certo, o nnhr (lt
primeiros le.mpos, vencida pcuconlradicçães que a reualuçnil ,,,ne de vencer ou sanccimtnr, AuUtem sido c ha de ser ,¦„., total
lortnu política violenta. ,\ nova nInação nunca satisfaz toda;, «,
piruçòes das que participaram 

'1
revolta, dalii serem fatae3 „ $1contentamento c a reucçái l/„s',i
paiz já reingressuii a,. Ordem coM.tilticional c a economia m/n,,,',
i)íi/(.' cm melhores dias, /:".',.,,,
<iois maiores títulos <te. talaria,
"AIMIRANTE

SALDANHA"
Cotnmcmora-se. hoje a incam»

ração do "Almirante. Suldunlm" jesquadra brasileira. A . .¦ imonia
sem precedentes na nossa /tíi/or/j
naval pela sim imponência. ,.,;„ (apenas solemne: c também sim.
üonen. Inicio ac uma era ae retp
hzaçoes maicnacs c tecnmctu
siimbollza a própria renovarão djmarinha nacional- Ha ,-. .-.'/ „ «,„
os offlciaes brasileiro, ?(. tcSfn,
liam da falta dc um tuwi, -escola
e o paiz sc envergonhava dn sen
apparclhamento náutico. Sanada a
primeira deficiência, ¦ (lui;„s
melhoramentos s(! seguirão,

SH.RNCFO 1
Offerecemos hoje mais um sub-

sidio para u campanha em jaoci
do silencio. Trata-se de imptdlt
que, já ás (i horas da manhã, oi
rádios estejam a businar os tmé
dos do próxima. Realmente a em
hora não ha prpgrttmiuus; " qw In
c a falia dn que fazer para algiiiu
dcsaccttpadas, que mndeunam /«in
ottüir maxixes cm discos dt tii»
vtrola.

assÉcí ao TKario
J-v Dam X, ))

LIVRARIA. ALVES
Uvrop colleglaes e academl.

cos - Una do Ouvidor, 166 _
ftio dn Janeiro — s. Paulo:
rua t.ihfro Badaró. 129 _
Bello Horizonte: rua Bahia
nunrrn ic.r,2.
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balcão ria A «ATALHA, rua

do Ouvidor, 187.

O sr. Arnaldo Madeira acento tia
estação Pedro II, candidato ao
conselho administrativo da Caixa

se acham affixndas em todas r.s de-
pendências da Estrada, a começar
pela estação Pedro II,

Qulzemos conhecer uni desses
progrannnas ouvindo detalhes do
próprio candidato para o que na
manhã de hoje procuramos o ciiro-
nbeiro Celso da Fonseca na chefia
do Movimento.
OUVINDO UM DOS CANDIDATOS

DE MAIOR COTAÇÃO
Acolhidos com aquella gentileza

qu : nos fez lembrar o saudoso aca-
domino Luiz Carlos, pvogcnltor «Io
engenheiro Celso o conhecido o mo-
tivo da nossa visita, o inspector do
Movimento foi logo declarando que
não desejava conceder entrevista.
Uma simples palestra seria possível,
mesmo porque, continuou o dr. Cel-
so, não tenho programma traçado.
Sou apenas um candidato entre
muitos candidatos dignos da pre-
ferencia dos milhares dos eontrl-
buintes da Caixa.

Mas, se for eleito? atalhamos,
Se for eleito, Interrompeu o

engenheiro ferroviário, continuarei
a não ter programma até o niomen-
to do conhecer com e.vactidão a ver-

(Conclusão da 1 • paR.)
O PHOÜHA.MMA DAS

HOMENAGENS
0 programma de homenagens es

!;i assim organizado:
Amanhã -- nesor.iíiarque, com

assistência dn minisLro do F.\\e-
rim» e dos nllns funccionarios do
vlinislerio, dn cardeal nrcebispo
tio llio de Janeiro e do alio cie
ro. do embaixador e secretario*
Ia embaixada de Porlugal. dns

cônsules geral c adjunto dc Por
lugal, da directoria " noii.splho da
federação das Associações Porlu-
Kiiezas. de oulras entidades offi
ciiies brasileiras e porl.uguczas, do
povo brasileiro p, d0 povo pnrlu
miez; 15 horas, visi Ia ao presidem
te da Ilcpublica; 15.45 horas, vi
sila ao ministro das Relações F.\-
loriores, no palácio Ilamaraty
Depois, s. em. visitará o cardeal
arcebispo do Rin dn Janeiro e <i
embaixador de Porlugal; 17 ho-
ras, recepção na Academia Brasl-
lelra de Letras; 20.30 horas, bnn-
nucle no Ministério das Relações
Exteriores.

Dia 26 — 8.30 horas, missa em
SanfAnna, pela felicidade d0 po-
vo brasileiro; 14 horas, visila an
Corcovaclo. Volla pela Gávea. Pão
de Assucar; 20 horas, banquete na
embaixada de Portugal com a pre-
sença do presidente da Republica,
do cardeal d. Sebastião Leme, dn
ministro do Exterior e do núncio
apostólico; 22 horas, recepção na
embaixada de Portugal.

Dia 27 — 8.30 horas, missa no
Santuário da Penha pela felicida-
do do povo porlugiiez; 10.30 ho-
ras, partida para Pelropolis; l!t
horas, almoço no Grande Motel de
Pelropolis; lfi horas, partida paru
o Rio; 20.30 horas, conferência de
s. em. ás classes intellecttiacs lira-
sileirag na Associação dos Empre-
gados no Commercio.

Dia 28 — 8.30 horas, missa no
esladio do Vasco da Gama em

am nxa
F^estaurante Brasil Portugal

Participa aos seus freguezes a remodelação luxuosa dos seus ga-blnetes e salão de banquetes, no 1.» andar. — ROSÁRIO, 152.

•****-»>-^.**i i»,^.^.^»,^^.j.^^.^^,»^^^j.^^.<».^^.^.^.[^.#-_#.^-^.^rJ

0 chamado processo da
Escola de Aviação

Militar
-Hlll—

Vão ser ouvidos o major Car-
penter Ferreira e outros

Sob a presidência do coronel Octavio Pires Coelho, reunc-se amanna
25, na Auditoria do Departamento
do Pessoal do Exercito, o Conselho
cie Justiça Militar que vae processare ju"frar o major Ciccro Odilon Ma-frn, de Magalhães, e outros, no cha-
madi) processo da Escola de Avia-
ç":i) Militar, devendo depor as teste-¦minhas Major Ivan Carpcnter For-vera. Capitão Antônio José Bella-
Bamba, 1.» tenente Oswaldo de Cas-tro Veíloso, cabos Mclito Sampaio
Macedo c Ucrmann Bittencourt, to-
dos da Escola acima cilada.

PEDIDO DE PROVIDEN-
CIAS SOBRE PRAÇAS

O auditor da 2.* Auditoria da 1 •
Região Militar, por Intermédio do
Departamento do Pessoal do Exer-
cito, solicitou providencias no senti-
do de serem mandados apresentar
a essa auditoria, pela 4." Região Mi-
litar, os soldados Geraldo Lemos, do
8.» R. A. M. e Pedro Moura, do 10."
R. I, visto terem os mesmos de res-
ponder a processo perante o Conse-
lho de Justiça do Exercito de Leste,
que íuneciona junto a alludida au-
dltorla, sendo o primeiro aceusado
como incurso no art. 154 (furto) e
o segundo pelos crimes dos 111, n 4
112 e 178 (falsidade administrativa)
¦ío Código Penal Militar.

DR. HERMINIO CONDE
MEDICO OCULISTA

Rua dos Ourives, 3 — 3.° and.
Tel.: 2-9155

memória de Fòstaeio dc Sa, funda-,
dor tia ciiJíide do Rio dc Janeiro; |10 horas, visita ás ordens tercei i
ras dc üniiitçriciit, de S'. l-Yanois-l
co tle Paula e de Nossa .Senhora
do Carmo; lã horas, solcmnlssimo<"Ye-Dcnm" na Candelária, com a
assistência da* autoridades offi I
ciae.s e do corpo diplomático, pe i
Ia fraternidade luso-brasileira. São
convid.-idas as irmatidadeg e as i
lociacoes e haverá sermão por mn |
ctnineiito orador sacro brasileiro;!
20.3(1 horas, honienayeiii, sob o pa'
trocinio dc d. Sebastião Leme, de I
brasileiros, no Instituto Nacional:
de Musica. I

Dia 2!) — 8.30 horas, missa no|
Collogio da Companhia de Santaj
Thereza de Jesus; 10'horas, visi-'
Ia á Beneficência Porluguezn, Cai !
xa dc Soccorros Dom Pedro V c
Obra de Assistência aos Porlugil» |zcs Desamparados; 15 horas, no;
palácio S. Joaquim, recepção ao ]clero, ás associações cntholicai, |
aos collegios e coniniiinidadcr, re-i
ligiosas; 20.30 horas, homenagem'
dos porluguczes, no llcal Gabiae i
le Porluguez dc Leitura. |

Dia 30 — 8.30 horas, missa no
Collogio do Sagrado Coração dc
Maria, cm Copacabana; 15 horas,!
recepção no mostcir0 de S. Bcn-j
Io ô Federação e ao Conselho dal
Colônia Porltigueza; l.r> horas, ses-l
são no Instituto Histórico, agrade |
cimento e despedida ao presidente
da Republica, ministro das Rela-!
ções Exteriores, cardeal arcebispo
do Hio de Janeiro e embaixador,
de Portugal; 8 horas, embarque
para S. Paulo. I

UMA SAUDAÇÃO DO CARDEAL í
CEREJEIRA

De bordo do "American Leglon",
o cardeal Cerejeira enviou o se-
«iiiritc radiogramma ao sr. Macedo
Soares, ministro das Relações Ex jleriores: j

"Navegando em águas brasi j
k-iras, envio o meu coração, sau-
dar o illustre brasileiro que tão
dislinetamente representa entre aí
nações, a opulenta nação irmã; —
(a) Cardeal patriarcha."
ABENÇOANDO OS PÓRTUÜUE-

ZES DO BIUS1L •

A* directoria da Federação das
Associações Portuguezas do Brasil,
enviou o patriarcha de Lisboa a
seguinte saudação:

"Em nome de Portugal que
creou o Braõil, saudo, abraço o
abcnçôo todos os porluguczes que
na grande nação irmã, prolonga,
continuam e honram a pnlria mãe.
— (a) Cardeal Cerejeira."

O PROGRAMMA EM S. PAULO
S. PAULO, 24. (Havas) — O

Cardeal Cerejeira è esperado em
S. Paulo no próximo dia 3i. O pa-
Marcha de Lisboa, que ficará hos-
pedado no Mosteiro dn S. Bento,
deverá permanecer no Estado an1 •»
dia 3 dc novembro. Foi organiza-
do o seguinte programma para ro-
cepção o a estuda do Cardeal nesta
capital: Chagada ás 8 horas, á es-
(ação da Luz, onde será cumpri-
montado pelas altas autoridades;
fts 11,30 horas, será recebido no
palácio dn Governo pelo intiWPiitor
Armando de Saltes Oliveira; ás )">
horas, recepção na Guria Mciropo-

litana, offerecidn pelo arcebispo de
S. Paulo; ás 17 liorns, visitará a
Universidade do E-tatlo; ás 21 ho-
ras será homenageado com um ban-
quete pelo interventor fodtTiil. No
dia l de novembro, ás u liorns, o
Cardeal üerojcira celebrará russa
pela paz e prosperidade- dn Brasil
e Porlugal, no campo da Associa-
ção Portugtieza de Esportes; daa
11,30 ás 11',30 receberá cumpri
montos no consulado d,, Portugal.
A parte da tarde, scni reservada
liara visitas ás insliltiiçòes dc
obras calholicas; ás 17 horas, irá
á Associação Porlugucza dc Henefi-
concia, ondo receberá uma mensa-
gem nssignada por toda? as lienc-
licencias de S. Paulo. A's 21 horas
realiza-se um banquete nffpt-eciiio a
sua eminência e as altas autorida-
rles dn Estudo, peln cônsul de Por-
lugal e colônia porlugueza. No dia
?, o Cardeal Cerejeira visitara
Campinas. A partida para Santo.?
está marcada para o dia seguinte.

Reflexões do quarto
aniversário

(Conclusão da 1' pagina)
Cada momento exige os seus
homens. E cs ^asía logo. Nosso
iniirigo, o tempo (como obscr
vava o sr. Anlonio Carlos aos
oradores da Constituinte que
se demoravam na tribuna, cx-
cotados os cinco minutos retçi
men'acs), é Ligeiro no envelhe-
cer e, portanto, inutilizar os
homens de governo. Só respai-
ta mesmo os que não se afo
bam, não se precipitam, dei
xam ficar com^ está para vèr
como é que fica.

aiM para
i resargimento h es-

niyidra nasional
(Conclusão da 1." pas 1

O POLICIAMENTO NA GTJANA-
BARA

O capitão de mar e euerra Álvaro
Nogueira da Gama, Capitão do.-, Por-
tes do Districto Federal e Estado cIj
Rio. determinou que o policiamento
na Guanabara, por occa?iào da che-
gada do navió-escola será feito por
embarcações da Capitania que con-
iluzirá a" bordo o pessoal encarregado
do serviço.

A NOVA ESTAÇÃO PADIO-TELE-
GBAPHICA

Na ilha Fiscal ondo está Installada
a Directoria de Navegação da Arma-
da, será inaugurada pelo presidenteda Republica a nova estação radio-
telegrapWea d.-iquclle Departamento
da Marinha
UM CONCERTO NA PRAÇA PARIS

Sob a regência do tenente Antôniode Jesus, em homenagem no "Alml-
rante Saldanha", a banda de muskado Corpo de Fuzileiros Navaes realizará hoje, um concerto na' PraçaParis, Y

Km presença de numerosas pes-
soas, verdadeiros elementos de re-
prcsentnção do nosso melhor meio
medico o odontologico, realisou-sc,
hontem, ás 17 horas, nn redacçâo
desta folha, n minunclada reunião
do corpo clinico do DIÁRIO DA
NOITU pnra conhecimento da st-
Inação tios doentes confiados a es-
pecinlistas para tratamento o cura
da pyorrhea nlvcolar.

Presentes os srs Abreu Fialho
Filho, presidente; ,»Usó d,-J Mello,
secretario; Gerson Uns o Allm-
querquo, .Motta Rezende e Arnand
llctno, do corpo clinico e o» ds.
Rubens Manoel da Silva, Pinto da
Uoehn, Ht!;;<i ílllvn, especialistas
mi pyorrhea nlvcolar, foram pelo
presidente, aberta a sessão e con-
vidades os membros do corpo cll-
nlco para procederem a nm rlgo-
roso exame pyorrhcico e foram di-
versas peasons siilimet tidas ao tra-
tiimcnio dessa doença, tida por in-
curnvel.

Feitas as devidas observações cll-
nicas e constatada a verdadeira si-
inação de cada um dos referidos
doentes, cujo numero sc eleva a
12, houve, por bem o presidente,
deslfrnar os srs. Henrique Cnrpen-
ter, B:ts!l!n Alves. Motta Rezende,
A. Helne Gerson I.ins o Allniquer-
que, c> José de Mello paru, procedi- '
«-''os on indispensáveis estudos, dn-
rrm o laudo definitivo sobre o Im-
portanto assumpto.

No decorrer da reunião fornm
filmados vários aspectos desta e
trocadas Impressões a respeito do
Inquérito procedido entre os selen-
tlsta.s presentes,

As observações feitas nos doen.
tes so effeetucram num gabineteRillcr, m:i'.";niflciiiiiente \tnptalliido»ai-a esse fim pela conhecida firinn
Roberto Hennanny e Cia. T/dn., s|.
tuada A rua Gonçalves Dias, fil),
eu 'os proprietários nrm pouparamesforeos no seiití-',) ,i[p detnr o
OTÁRIO HA NOTTI? do Indlspensn-
vel nppnrcMinmento, o mais eompte-
to o o nniis moderno possível, pa.ra procedimento das Interessantes
pe«.-í'il'-zas.

Além disso a casa Roberto Her»
mnnny e ria., Mda,, en.jo rliefn
Tnlz rTormnr-ny Filho eoninarercu
il reunião, offerecen dois de sen»
eompc'<»ntefl n^aoclados. srs. R.|j.
thaznr Go-eelves e Roberto lTcr-
mamiy FIMio. nne aenmpniihnrnm
as Investiflnções ín^ilicas. prestan-
do aos respectivos fnciiltativoü os
serviços requeridos r>i'o momento.

FneeiTndes os tn-l>n'l>.is de bon-'
tem o dr Mario Magalhães, dlre.
eto« rtí"»'e rospertlno. manifestou, !então, a tod"s ns 'pessonji nris»!!- ,
(es. nvlnclpnlmente nos romnonpn- ;
tes do corno clinico o a"s espeeln-li-tas nne se eand^lntnram n rrnn-tin ,„.ova peiertlflcn, se,, rficonhc-
eitne«/0 peln formn -le^erte ,,„,,
nne decorreram os <raba'bo« d"S*n
reii"'i>o n eõnfessoii-se tVivcVns
confiado T|n a» «trn»clo.«o sn,-censo '!
nne o inciTito têo brllbmitemen-
I- Instaurado certamente al-an-
çar/í.

«Ul/ * V/i í»'»iJ!<i"' — •'-'

cevo se mÍnitestam ,\s figa
R.AS MAIS AUTORIZADAS, '-: KL-
FttESENTATiVAS DA Cn.TlKA E
DA CONSCIÊNCIA JURÍDICA D3
paiz — UM ARílGO no ;.-::. J.
E DS MACEDO SOARüS E A
OPINIÃO DO "JORNAL 00 COM.
MERCIO" - AGUARDANDO 0
PRONUNCIAMENTO DA SI PREMA

CORTE DE JUSTIÇA
O así-alto contra o "Diário ile

Pernambuco", constituo um dos ma»
Impressionantes e sombrios escatt-
dalos da actualidade. Contra o w
se perpetuou cm Recife, suli as in-
fluencias da interventuri.. e sraçai
ii maleabilidade de um Juiz que st
tem laborado pelo cnxovalliamcnto
tia altiva e nobre .magistratura per.
naanbucana, erguem-se Iodas us vo-
zcs da cultura, do bem senso c da
sociedade do paiz, num cõri harino-
níoso c estyçmatisante (|iic vale. ao
mesmo tempo, como a uiais elo.
quente e fulminante condemnaçao
ao attcntndo que sc leva t effeito
com um desrespeito flagrante e
acintoíjis.simo ás leis em plena vigcil'
° 

O caso d0 "Diário dc Pernanibu-
co" vae .ser devidamente apreciado
pela Suprema Corte da, s»-ú:n do
paiz, mas é bom que a oinniao pu.
t;lica, o conheça nos seus uiuis I,J|-
pitantes aspectos, para que *e l'ifi
idea dc quanto é capaz a vcnaliiladí
dt um cidadão cuja present« no seio
da magistrr.tura de Pernambuco, •
bem um opprobrio contra oi Intt-
prós o irreiliictiveis juizes do ZtW"
Estado nortista.

A fallenoia do "Diário tle Pernaon11
b-jco" não se daria nem de mulo ««•
nhurn seria decretada se a firma »¦¦
íallnnte Carlos dc I.yra , Cia. nao
contasse com u coacção do -'¦ */'n"
Cavalcanti e a desfajalez ( fiexiblll-
dr.de de cameter dn iui; qw rtf
nambuco inteiro conhece como unu
reedição tenebrosa de Torqueinarla.

A empresa estava, perfeitamentt
cm dia, com os tituios pagos t os
(leinais, com os respectivos venrl.
mentos prorogados, numa sltunçâ*
rcspirnbilissima dc solviibiliiudc.

O attentado de que foi victiraa •
sr. Ismael Ribeiro, na rapitnl Pe(-
nambucana, aggredido pe ns eoslâi
cobardemente, pelo juiz que aão trí"
plrJou em sc identificar na Icinoiu'
trações ignóbeis da escoria em Q1)'
está moralmente Integrado cvldencl»,
Imprcssionadora e chocaní mente, o
estado de espirito do magistrado qul
o remorso accentua c a repulsa I*1-
pular envolve. •

As manifestações de solldarlfaa»™
recebidas peles "Diários Aãsociadoa ,
partem do sei» de tintas ns camadas
seciacs c sobretudo, dn Imprensa
cujas figuras mais destacadas c ro.
presentativas sc coilocam ..- nosso
Indo, verberando o atten nin o ls'
nicntando mais esse csra.r..!aIo Q"
revolta a consciência jm-ldica ''o
paiz.

O sr. Jes6 Eduardo , Maced»
Soares, parlamentar c .seintillante
polcniistn vem dc se "tapai- "°"Diário Carioca", em an'..-, de iw
dp, do assumpto, manii :.mlo"Sc
viva c luminosamente cont.-arlo ••
ns:a!to innominavel, unia ias mal'
ruido.-as e bradanles ignomínias ú-1
actunlidade.

Tambcm ns nossos illustrcs «'n|r
acabam d? "O Jcrnl do Conmierclo
eeabam de reproduzir a sua autor'
zada epinão sobre o aiicniiuln, 'T'
nião que vale pnr umn condi-ninnc»»'
deveras impressionante, cm tp'r
íframnia de resposta á firma assa'*
tanta,

Dcantc desses pronuncia mentos,
rô ni;s rcst-i aguardar a [iiilarra d°
Supremo Tribunal, convencidos *'
euc a nossa cauoa conta com "
npcio da opinião publica c a solida-
riodade da consciência iurldlra "''
paiz.

COMPROMISSOS DÉ JUIZ
E DE PERITO

Prestaram o compromisso da lei
l,.,níf,n.'-nas z~ e i." Auditoria na,C'S;'.n r,IMltrlr. os capitães Dia!-

ma W illiam Alias, c Anton'o Anlu-nes Ferreira, recentemente sorteai) •<¦
íularas do Conselho Permanente do
Justiça, em subotituicão ao ma.lor Jc-Vido Deus Pessoa leal, por ter sido

i SSSÍvMo !l <>KPl, PMtoI e nomea 
',

| perito paia procede,. a uma perícianum processo crime, rcspcctivamcn.

m
Prefeita *a

FOI PROROGADO ATI" SI n"
CORRENTE O PRAZO P.ARA l'A"

GAMENTO RAS DIVIDAS
¦ MUNICIPAKS —7

O Interventor Fetlernl iTs(1'vf"
proi'oprftr ifté .'11 dn corrente o I"''1
-¦o de nmnixtifl fiscal para 'odos *
qnacsqtior linpodos, cmiiluMicnIW
"11 coulriliuieõi-.,- niunicipacs i'"1'
belecldas por leis o rcRiiliini0"1''
°ni viiror, e relativo- ao cscrelt"
corrente.
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0 ministro da Guerra redu- Wj.
.:.. At, 30 dias. a Drisão do '"

ARIO DA NOITE
IJ nuniStru uu uuwni i

7,iu dc 30 dias, a prisão do
sargento Toicntino dc Me-

nezes
(,n,i0 voriCIcado não cabei ao i:

.¦recnlo Nicolau TclenUno dc Ms-
»..•- a responsabilidade tia publica.
río~%obrc matéria de propaganda
píoitoral lf':il Pela ultima vez no
«niarlo Carioca" cem o nome da-
íiucllo sargento, declarou o Ministro
Si Guerra, oue fica sem cffelto «
nrlsiio (pie Ibe foi Imposta cm Noia
034 GAB , cv 13 deste mcz. pois dc-
Díudem éxcluslvamon'e d aquelle joi*.
nal a referida publicação conformo
com"U-áo IÍ!' un1 dos seus recbctorr-.

De accordo com o aviso acima, ri-
C0J rcduzl(Ta de trinta dias a pena
t> prisão Imposta ao sargento To.
lentlno de Menezes que cumpri.
.» ns 33 tíias anteviormciVc estabe
Ircldos pele titular da pasia do
CiUCITl-

Falleciinento
Cabogramnin recebido por pc«-

sua dj família rcsjtlenlp nesiu t'a-
nilíl.' dn rolicia do fallcci.incuto
|1c'n[cm cm Niipnli.-. do Com. dr,
Puggcro Penlognn. que nn qunli-
dad" dc Vice-Consiil Honorário dn
Hnlin exerceu vurlns vezes o Coir
sulado no llio de .lancho, nrluin-
(|0.5c na Europa ba niczes com v
laniilia «rn viagem de tratamento
(|0 -Hllll- .

ingança inesperada
Derramou uma chaleira de
água íervente sobre o mari-

do que dormia
Co fados demonstr 11 claramente

que n operai Io José Tacmc dos 8an-
tos, preto dc ül) anncs, bruslluiro,
não viva em bna harmoula, A ostrada
do Sapè n. '158, com sua esposa, Ce
eílla Tliomé dos Santos também oro-
ta. brasileira, dc 21} annos dc Idaue e
mulherzinha em cujr) crebio nns-
c:m inesperadas c truculentas idcn.-.
de vingança.

Esta madrugada, brigaram. Uma
discussão sem fim até que, cansados,
ambos resolv.ratn dormir, Mas. Coei-
lia não pregou o? olbos. Pouco de-
pcls, percebendo qu; 0 marido dor-
min profundamente, ergueu-sj c foi
á cozinha Poz irim chaleira daprtia
a fervn, Quando a água catava cm
plena ebulição troux.-a ao quarto e
derramou-a, oe um só jacto, sobre o
esposo, que despirtou aoi> Rritos,
horiivclmcnt3 riuclmado.

Uma ambulanclp lovou-n para o
Hospital dc Proinpto Soccotu cm-
quanfe Cecília foi prsstar contas á
policia.

Ainda o processo de deserção
do fallccido capitão Joaquim

do Nascimento Tavora
Afim de julgarem o processo dc

I deserção do fsillecido capitão Joa-
qulm dn Nascimento Tavora, o au-

j dllor da Auditoria do Dapavtamesi o
I do Pessoal cio Exercito solicitou pro-

vidoncins junto ás autoridades mi-
litarcs sobre o comparcoimento
amanha 2ã. ás 13 horas, ni sede riu-
qtiella ailditoita, dos seguintes ofu-
ciacs: coronel Lourival Duarte de
Carmo ; tcnentes-coroneN Ne.s uí ,
Rodrigues da Silva e Octavmnu
I.cáo; e major medico dr. Oscu|
Sampaio Vianna, j

DIÁRIO DA NOITE 3

Dentre os sessenta e quatro indivíduos presos, treze são elementos extremistas e provocadores de desordens
Processados pelo. 1." delegado auxiliar, estão na Detenção para serem expulsos do nosío território

Designado para o cargo dc
ajudante de ordens

F;i (lcslgnndo p vn o cargo dc njli-
cíímiic dc ordens do general Prancis-
ro Jcsé Pinto, o I." tsnerile Mauoti
Fernandes des Anjos.

As eleições na Rússia
MOSCOU. 'Jl (Iluvas) — Fórum;

iniblicadoi os seguintes dados v
lallvos ás eleições muiiicipues
tlenlro da Republica Socialista Fe-
derntiv., dos SovUilá da llusshi.

A proporção da representação
elci'ürnl está estabelecida corisonn-
le :i densidade da população. Va-
ria do uni deputado para lã ou 20
delegados nas cidades dc menos
de 11.00(1 habilantcs e um deputado
pura 401) ., f>00 delegados nas ei-
dades até 550.000 habitantes. Pa-
rn Moscou c I.cningrado a propor
ção c de um dcpultido par.. 1.500,
delegados,

livros no fogo á mão cheia
A Livraria João do Rio, não
culo de ver os seus nunuros
estreita, acaba dc fazer mais
(orlavel que é a do n. 23, do

fazer os milagres ds
Vita di Arnaldo — Sua cxcellen-

-ia. n Duce Benito Mussolíni, nesta
obrn .ie devoção fraterna, gloriricai
a fi-u-., iuipodula do trmuo, que nu' ' 

i)a.s mais descncon!.radas pia. I
firme ,

podendo por mais tempo sup portar o doloroso especta-
os freguezes c amigos acotov oHar-se numa loja muitíssimo

um sacrifício, mudando-se para uma casa grande e con-
mesmo largo de São Francisco, onde se continuarão a

sempre. A cila, a ella como Santiago aos Mouros !
gosllo, 3$; Venenos Sociaes — Dr. ti-iros c Albuquerque. 0$ por l.$500;
Pernambuco ilibo, 35; Crlmlnolojln | Tlção tio Inferno. Gustavo Barroso.

aconipaiwaoo ,ie «"' iJ- »»«/"¦"•» =-•- i
v, , onde sobresaem varias phaiçs™% 

do grande cu«o deaa !

meio d
xôps nianteve sempre o olha
c nunca se deixou tieiiunurar puia i
fortuna tentadora em varias oceu I
«iôes durante a dlrecçao do jornal:
¦•II popolo dltaba", -?. sem lucro,
por 'tr destinado o produeto iU I
venda ás obras Italianas no Kio de
Janeiro.

Xapoeáo -- Historia completa do
iicurpadcr de thronca, èscnpta por
MereJkov6k.v c tradu:çao d« Agnp-
pino Grleco, uma das expressoer i
nroeminentes daa letras portuguezas j
L nrasU O volumoso trabalho vem |
Sconipanbado de 24 primorosos, gva;
v

!&bto da^ãwla dc Brlwnc atôaor,
no bundo na solitária ilha de San- ,
^Helena, preço Mi Ooinmuniiao!
•requente - Padre Plumlncnse, o*

¦-,,- iv Mortalhas ou-Os Deuícs em \
crroulaa - Emílio cie Menezes, 4*
nm IS' Mana. rainha du fc.iCo.ia — .
Sítob^booi. 45 por >«i Min!i;,..b;;,',',:1
•cHicla Guy Cianlcplsure, 5% poi |
IV \ Boneca da Sociedade, sinopse :
ijcdaeo-iea ó.i evolução fcmilinu - ,
I! ücnav.irvo, V-- por 15500; Uni ,
raiz governado pelos Médicos. -
Ludano Occanlc, 105 por «Si u">
Biva õ Milhões - Gastão Pereira |
da Silva. 5S por 1?: o Sol c a IjU.i -- i
Catullo Cearense. 4? |ior 2$; As Ml- i
nus & Salomão, traducçao de bca üi
ouelrtB 4V, Novidades Médicas -
?? w-iaü Ciando, 12? por 4?; Me-
tíleina Clmiea - dr. Gastão Percir..
da Silva 20?. por 5S; Medicina pau.,
lolos - Dr. Nicolau Ciando, 10S poi-:
"? Ban-Ban-Ban, Orestcs Barbosu, j
ei' por IS500; A Conquista de Konu l
J Historia dos Papas - M. Splayne, |
iv; o Marquez de Pombal c SUv ;
E'poca - •'¦ L,lcio d'Azevcc.o, lo>
por 8i; Ensaios - Antônio Sérgio. |
í.v por 5S; Inquisição Portuguezi —
Antônio Bayáo, 8$ por 5S; A Cons-j
plraçào dc Gomes Freire - R-''-1'
Brandão. 6$ por 4$; Arto dc Ser
Portuguez — Teixeira dc Pascoaes,
i? por "S; A Saudade Portusucza —
Carollna Micbaells de Vasconcelloà,
65 por 3$; A Alegria, n. Dór c a Grti-
ea — Leonardo Coimbra, BS por 3i>,
Húmus ¦¦ Ttauí Brandão. 6$ iior ns;
Itália Azul — Jaymn Corlezão. 6$
por 4,v, Cartotecluiologia Mercantil,
tratado moderno de esirlpturaçao,
W poi 10$; Bastiões da Naclonall-
éade - Elvslo de Carvalho, 8S por
5?; Piwa (ie Cruz e Souza, o grau- i
de poeta neçro. R'S por »?; Dlcciona
rio do Código Civil. 155 por 8S; O,
limi de Tilda, romance de .Josò vi- j
elra, R$ por 3s-, Pensamentos-de Ca- |
niôea, 4$ por 2$; Mercador dc Veno-;
üa - Sbakespeare, US por IS: Hl-to
rias Varias do Padre Manoel Ber-
nardes 4$ por 1$; Antônio Nobre - |
Visconde de Villa Moura, com cerca
tli' 30 reiratos do famoso autor do
S6, 5S Dor l$300; Questões de Lln- :
SUa Pátria — Xavier Fernandes. 8S I
por 3-s; o Clero e a Indeoendencla I
- Dom Duarte Leopoldo. 6$ por 251
Theceopma Pratica. Dr. C. Jlnura. I
jadasa, Inclu'. que vem fazendo jconferências no Hio. desde o anno i
papsado ias por 2S! A Psychaiialyse
em 1? lições, dr. Gastão Pereira da ISilva 8N por 2$; ei Homem e a Na • i
Hiwza. ou Guia da Perfeita Saúde. |Mahatma Oandhi. 8<j por 2$l; Lenl-1
n? c a Psyehanalvys, dr. Gattâo
freira cia silva. 7$ poi' 2.$; Elizn-w.tli d'Aus(j'ia, II. Moedor. 8S p"' I5?: Boneca cie Amor. A. Resehal fi?!
por 2S- a Carne e o p£ccr.;'r;. A. Res. i
gipl, 6<5 nor 2$; Figuras Brasileiras, IHuy Barbosa, 15$ por ?*!; RevistaBrasileira de Educação, dirigida pe IIo preclaro professor Josá Augur.to i
e collabomda pelas maiores sum-!
midades brasileiras cm matcvli odti-1
cativo 5$ por lft; A Inteviultura de
Fortiijía] e Hespnnba no na^sad''1 e •
¦'"' futuro. Rlca-ch Jorpre 0í por ?.s!;
Oliveira Selazar, Dsntfn dr I-üstovia.Antônio Pires A figura dvivimica«o- nunierns, rm Portusia'. é fo-nll.sada. nete llv.-o. (iimia maneira•"ntnelicD c ncomoanlndi rins sorulntes eapitulos; Gcr.ce Poética emPf;-!iiíal. A-. Conquistas. O" Je-Quitas, os Conjurados. O Marquez""Pombal, o-,- Vencidos da Vida. em'* col.'.is ou? interessam a toda
J »om Ilibo da terra de Dom Af-rensriHcnrlques, preço 8?,!: OecuHis. Imo ártico Dr. J. L(""-encp. 15S'l-r '••!: Maínotl»-"" iitUitarH tv.•>¦ Uhtcuco, íõsnoo oor 3S0O0I;«•vlenclas Pocretes. Doutor J. La-"r-ncj, 15$ por 3çj. Magnetismo
Afortnmu,. Dr. J. Lawrence, 13$mi 3SI: Raohae), Affonso Lannrtie. o> oor í$|; Memórias dn Cava-««irai de Grammont, Hamilton, r>$'1J•;¦;¦ A Idéa de João Teterol. VI-"°r 

Çherbuliez, 5? por 2SI; O Ba.•larei (ie Snlamaner. Lflsa"e. BS por*'. Poesia esoolhldeí. Guilherme
po„i ?e,,,a- 6^ P" 2SI: Roseiral.«m cie Azevedo íromanse). 5S pnr
[.,' Ç'i 30 mais beüos sonetos de¦na de Camões, 1.H!; .« ori íiinrreu
O u w ~ «Galeão Coutinho. 1S;

Meu c n Teu — Professor Austro
Não compramos nem vendemos
fewr na thaumaturga Livraria
(lado da. igreja). Enviam-sc pa

portancia

c Psychanalyse - Prof. J. P. Poctn
Carreiro, «¦'•; O alcoolismo na nrl,. c
na Psychialria — Dr. Neves-Manta,
r.$; Dysp:pslas n.rvosas c .seu trata-
mento - Professor Henrique Recha,
8": A psychanalyse o tuas appiicaçôes
clinicas - Dr. Carneiro Ayro.-a. 3$;
Da Syphilis nervosa, uienlngiUs c
psychoses — Dr. Cunha l/jp;'s. 3S;
Psychanalyse da Alma Collectiva —
Dr. Neves-Manta, 3?; A Epilepsia e
sua significação constitucional — Dr.
Mliriilo de Campos, 3Ç; A art; nos
leucos c vanguardUtas — Dr. õzorio
Ccsar, 3?; Cs Males da Eiiioção — Dr.
Adauto Botelho 3S; Psycliologia da
Vida lnfant'1 — Dr. Eduardo M2l-
r:llas, 3-v. A timidez vencida cm 12
iiçò:s — Yorili.ino rashl, 8?; A ener-
gia rm 12 liçõe.s — Yoritomo Tashi,
3i3; o Bom Senso, cm 12 lições - Yo-
ritomo Tashi. 35; A Memória em 12
lições -- Saiikara, 8S; O Dimiinlo d:
si iiicsiiin pela Aulo-sugg stão — Emt-
lc Coué, -V ; Eu c Tu num Grande
Amor — K?n:i;„ Travassos,.45 por lçl
Trova... Atíclmar Tavares 1.>' por IS!
Thcatiyi — OUgnrlo Marlanno, 4S por
IS! Alma e,„ Flor Alb riu de Uli-
vciiu, 4? por IS! Contou de ShakcH-
pcare, 0$ por 2S! Rasputinr c a lm-
jxratriz — V. Lcwlon GS por 2,;!; A
iliustrc Casa cls R.niilres — Eça dc
Queiroz, iS; Relíquia — Eça dc Qud>
ruz, 4$; Eorlão - Ccclh0 Neõto, W:
A D.slniição da Humanidade cm
1'J'iiS, p.lo hindu' Zarmane Auiarazluo,
E' unia obra cuja s.vnllv.sj foi du-
calcada nos acouteclm 'ntos hisiuri-
rc.s dc todos os tempos, c, comparai!-
cio-os com a pre.cnle situação Inter-
nacional, o philosopho Zarmane Ama
ruzii c íoMlr/a a .'cio.ão du uniu revo-
lução na índia cm li/30, de cujas con-
.«jqii.ncias vem deflagrar a guerra
universal,.porém, finda bivv.\ devido
no emprego d;:.s novos cleseobrinienlos
chlmicos d» sdcntlsta Slviu-lion. So
depois dessa gu.rm formidável c que
apparccs o novo panorama social
completamente uicdlficado ô guiza
do" dc seus antucc£sor:s; Eduaido
Bcllainy, Gustavo Gulton c Cario.-.
Marx '55; Chrisophla; A Mão, Os
Sonhos e o Destino, Sana-Khan, li-
vro cem 250 gravuras, 25S pur 10M;
Ali 1054 e depois..., Sana-Khan 85:
Memórias á- um navio fantasma
Panclia Pii«es, 4S pur l?; As Mil >•
Unia Noite?, traduzidas pela nctavel
professora Cecília Miirelles e lllus-
iradas por Corrêa Dias 2S, ]iur 6J'i
réis cada temo. «Oo 12 tomos, mas
vendemos avul. o; A Bíblia Sagrada,
traducçao do Padre Antônio Pereira
dc FlgudrcdQ n lllustrada porGus-
taVn Core, õ;i por 15!; Economia Po-
litica: Tbcoria Marxista, do valor,
3$!; A Constituição e os Actos In-
constilucionac3, Ruy Barbosa, lü?
2'i:: Carlitos, vida o obra '10 maior
cômico do mundo, ti> por 2S; Língua
dc Trapo Berillo Neves. ã'i; Século
XXI. Berillo N-ves, 5$; A? M-5morlas
de um Medico. Alexandre Dumas, 6
volumes encadernados em couro.
1OOC-000; Fitas, B.njamin Co tallat.
cs per 2?!; Os Grllhetas do Kaissr,
Thcodor Pllvicr C5 por 2}:; Cora-
ções Maguados, Jcan Thiery, OS por
U3!; Burgucz Terrível, Olenvsnt Vau-
t.l 5S por 2S1; Bronzes P Plumas,
Ary Pavão. u's por 1SI; Quem conta
mn Conto. Coinclio Pires. C'í por 2S!:
A Vo/, Sublerranza Dostolcvsky, C5
por 251; O M.o^o louro. Joaquim Jla
noel cie Macedo. 2 volumes, y" Por
2$!; A Ge
Sodré, G'i ].
co Mistral, Gá por SS:; A Festa In
quieta Aiici.-ade Muricy, C3 por —
1$50U!Í Dona Quichotta, Georges dc
Pcy..r(;b:inic. C" por 2SI; Victimas,
J:an Tlucry 81 por 2S!; Uma Caixa
do Brinquedo, 01sgarin Marlanno, 05
pnr 2$; P.u.-Ma. Lsoiiidas Korlnsfsky,
05 por 2$'!: Os Prntocollos dos Sábios
de Sião. 4.s por IS!; Gymriastloa Ha-
cionnl (a caposiragum). c um üwo
lliustrado cotn 33 gravuras most"an-
do cs ccUbrsH golpes do sport indi-
g:nn: A Rasteira. n Raba de Arraia,
n Carla Capim, a Cabeçada o Facão
a Banda de Frente, o Rapa. o Baliu',
a Tesoura c os demais qu: o livro
descreve e as gravuras demonstram,
preço éS por 25-!: Medicina Moderna,
br. J. Lnwnnce, eleotricldade m-di-
ca. Hydrotherapia, Massagens. Ma
gnetisiuo, lí.vpnotismo. Sugge.-.tão Es-
pecificaçáo das doenças e seu trrtn-
mento, 2C'i por 351; A Hora di CUn
ria N cassai pi-afaciado por M-not-
li dei Ficchia. 45 por IS!; A Cicla.lt
e as Senw. Eea CI3 Quílroz, 41!;
Fétíon Platão dialogo sobiv a Alma
e Morte d3 Sócrates 5S por 2<; Terra
de Sol, Revista d? Pensamento e Ar-
te com centenas da gravuras a cores,
25$ por 3S; D. Pedro TI Caries Ma-
cralhães de Aze.-sdo, 5S por IS: As
PupUlas do Sr. Reitor. Júlio Diniz. OS
oor 2S: Mulheres do próximo. Mario
Hora OS por 11500:: Noisas Grandes
cm r-rcu'?.'-. Ricardn Pinto. 0$ nor
135001; Cidado d0 vício e da praça.
Ribir-, Couto, os per ler)00l: Luvas
r pimbaes Gastão Penalva, 05 por

ni,i.i,i,Ui/, *< lujiiiiivki, vy mv» 1
Ge.r. sc da Deserdem Aluindo I
!)'•: por 2SI; Calandal, fedn-i- !

OS per 1$500; So! o Sombra. Pe
dro Maia GS000 por 1S500: No-
venta c Ti^ea . V 1 c I. o r Hugo ,
2S; Ave de Rapina. Geo gc Ohnei."S; Os Cuss-icos, t.é:n TnLsLoi, Vi:
MUc. Cinema, Benjamin Cos'tallai,
2S; Os homens preferem as louras,
AnnIU Loos. 25; Naná. Emílio Zola.

4?; Rosa de Maio, Armand Silvestre.
25; A Sepultura dc Ferro. H. Coneien-
ce, 2?; Amores de um Medico, Joa.
qnim Manoel de Macedo, 25; Sérgio
Panlne. George Ohnet. 2$: Sonata
de Kreutzer, Lónn Tolsioi, 25; Cida-
ver Aesas-ino, G. Mclrs S, S. Darros,
2$500; Os Homens do Mar. Vlctor
HugD, 45; O'Diamante Fatal. Wiuklo
<>>lli 11. 2"; Dama d.s Cniiicliaí. Me-
xandre Dumas 25; Revista da Língua
Poríugueza, mai.s de 35 números sor-
tidos, dirigida pelo insigne philoloRO
Luidclino Freite. 85 por lôõOO!; ldc.:.s
c Combates, Sylvlo Júlio, 1!0S por Ti:
S.elccta Clnssics Brasileira. Laudelino
Freire 125 por 2*;; Rio G. do Sul,
Ssusa Brandão. 20$ po;- 25: Frei Bem-'•iido. F Sí.u'a Brandão, 2D'j por
2JI; Orações. Altiizio de Castro, 15$
!•>.• '"¦•!; A Amante do Carne?!, Büin.
In Mussolini, 0í por 25!.; Ulbns ,ie
Lucii, M. Lampriane. Bj nor 15: \:'-
sassinato dc D, M.mocl II, Dom
Gonçalo Coulunco, 251; Historia Dm-
versai dc César Cantu', a 35 cada. vn-
lume; Rocaiiibolc, o romance dos ro-
mancos, pnr Ponson du Tcrrai), dl-
vidido. 11.15 seguintes parles comple-
l.i": A.s, Proezas dc Rscambole, preço
12$ per 45: O Club dos Valetes de Co-
p\s. 13$, por 451; Desforra de Baci-
ral. 2SI*. Os Cavallciros do Luar, ^S
por :i"f!; O testamento do Grão de
Sal, 85 por 25i; A resurreição de Ro-
cnuiuole 155 por 45!: A Ultima Pa-
lavra de Rocainbole, 105 por 45!: As
M'acrins dc Londres, 115 por 35!:
Rocambolc na prisão, 05 pnr 2$!: O
Coll ir da Rainha, por Alexandre Du-
mas, pac, 12-5 por 45; O Judeu Br.
rante, um volume com 074 paginas,
pnr Eugenia Sue. 115 Pnf 15: Des-
honrada Frank Vrccland, 05 por
1í:j00!; Os innoccutcs dc ParLs, C.
E. Andrews, 5S pnr lSãoai; O Anjo
Azul, Ileimich Mann, 55 por 15500!;
O Príncipe Estudante. W. Meyer
Porstcr 5Ç000 por 15500!; Pata da
Gizella. José dc Alencar. 15000; Ir»,
cerni. JOsé c'c Alencar, 15; Mysterios
da Inquisição, 15; Os Fidalgos U;i
Casa Mcurlsca, Júlio Diniz, 65 por
351; Eneida, dc Virgílio. 15; O quo
03 outros não vêem. Chrysanthenie,
15!; Ignez de Castro, César Falcão,
15; Sociedade Nova c Republica Nova,
Luiz Carpeníer, 55 pur 15; Todos
Riem, l$l; U:m..nce ue um Moço Po-
bre Cctavio Fcuillct. 15!; Annltn c
Plomark, Tbéo-Fllho, 05 por 15: Ma-
gdalena, P. Esc.ich, 15; O Sentido do
Tcncntlsmo, Virgílio Santa Rosa, (iS
por 15; Amor Inicüz, P. tescrich, 15,
x'ara as Lliiüas Macs. contas de Celso
vieira, ti.? pur Ü5I; Us Simples, Guer-
ra Jimqueiro, 15; O uospcuar da xn-
uincia, Vianna Rodrigues, 55 pt»
í.-jltjüi; Messalina, E. L. onols, 15I;
Asas c .eiuas, Pauio Silveira, 65 por
1^.!; 15 dias nas frisoes do u..i. ,.j.
ueüOíi de Macedo Soares, 65 pur
1§; o Oua.aay, jccO uj u.vAu „ -v,
rloi.es ai Sabijadu, Auguüiu uu Jjiili.,
05 pur *5!; Paulo c Virgínia, «eni.ii-
dim de Sainl pierre, 15; Ko.vaúo uu
o^j. Amador Santclmo, 1.?; Lenlne,
Muk-.IUj uu.itl, x<fjo^; 1......-^.......
nas oj.s.«s. Gustavo barroso, 1»; Mi-
nlia Terra c bim Gente, CbfysanUiu-
me, 15, Historia de um Beijo, irercò
^sc.icii, 15; A Tortura da Carne,
Lccn Tolsiui, 35; O Diabo Bruno,
1OI01UI, 35; Os Noves DU-eitos do
Homem, PimWs de Miranda, 115; A
Revolução de Fevereiro dc 1934 na
Áustria, E.y.-i Eluemburg, 35; His-
teria do Movimento Upetario Inter-
nacional, boilecção Mwxlsta, 3$ cada
volume; Aos iiHeilcctuaes, IViaJüuio
Go.ki, 35; Tres Esto.dos: Feudal, Ca-
pitallsta c Proletário, weoorayens.ii,
áif\ fciaciallsiuo utoiuco e scietititico,
•ficdcnco fcugetó, jí, Novos niunioo
da u. K. a. S., Stalin, 3$; üo.pjs
dc Vi.5ta, Oswaidu Paixão, preço 0;'
po.- 15'; Aliaiim das uióçus mais üji-
ias cio mundo, com centenas ile gru.
viu as, sondo trin a e tres a cores,
15!: mutação de unnsto, C5 por 2$!;
Peusamentcs cie Ma.co Aure.io, c*
per 25; Madame Bovary, Gusiavo
i-iatlbü.Tj, 05 por 251; itumeu e ,iu-
liuta, Romaldo Wann, ls; íi-.n:e,.
t:liai;cspcui's, 15; A Expiaçãu, Rubcj dc
Menezes Wanderley, 55 dor 151; Qau
VadtsV, H. sienKiewicz, 15; Seguituo
Plano Qüinqüenal, Molaiof, 4S por
i.-.o.u; Psyeiioicgu du povo russo, Mu.
xirno Gorki, 45 por 1Ç500; A luta cou-
ora TrotaKy, tjiihn, 44; pur aSõOj;
Fei.iç.o da mulher feia, Victor Chei-
buiiea, os por 1SI; A Volta do Impe-
rador, Carlos Magalhães de Azere-
do. 45 por 15!; Divino Mal, Tnumez
de' Alencar, 65 por 1$!; Os reis da
Bélgica, illustrado com 20 gravuras,
CS por 15; Daqui a cem annos, Eau.n'-
do Bellamy, 5S por 15; Os crimes ife
Neva York, M. Spaine, 15; Amo c
criado, Tolstui, 15; Vida e Milagre*
de Santa Tlisrczinba, 15: O Veneno
Myste.icso, M. Splaine, 15; Os Cri-
mlnosos Celebres, M. aplaine, ly;

Livros italianos a 15 cada volume!!!

Os coinmunistas que sc encontram n 1 Detenção para serem expulsos do nosso território
Üs IcHorcs não sc esqueceram , que se encontravam presos o dis-

ainda das reuniões dc proletários»; posição da clelegucin de Ordem
realizadas 110 sub'jado, dia 11 do Social, foram passados por deter
corrente; uma, na sede do Sgndi
cuia dos Marceneiros, ú rua de São
Pedro e outra, no Sgndicalo dos
Garçons, á rua dos Ares, reuniões
essas que, perturbadas por ele meu-
tos também proletários, mas, dc na-
cionalidadc estrangeira e dc idèas
cstrcmislati, terminaram cm sair
grenlos c lamentáveis confliclos-
lio tiroteio travado tombou um
proletário morto e dezenas ficaram
feridos c receberam os soecorros
immcdiatos da Assistência pu-
blica.

As autoridades paliciacs do 6."
dislrido e turmas dc investigado-
res da delegacia especial dc O''-
dcia Político c Social com o aa-
xiliv da Policia Especial agiram
eoniunctamcnic e os elementos
mais exaltados, apontados

mutação do capitão Chefe dc Pi
licin. a disposição do dr. Dulcidio
dançaines. 1." delegado .auxiliar,
afim dc serem devidamente pro-essados como conimnnistas, ele-

mcnlos indesejáveis ao nosso paiz.
São elles: -- Ângelo Salgueiro

Olcro, Iloracia dc Oliveira. Adol
pho Nunes, Amadeu Vicente. Odi-
lon (loazalcz, Cuillvrmino Vilhhv
Francisco Anlonio Mattos Nobre,
José Alonso ti Alonso, Luiz Kaplan,
João Luii. Rodrigues. José Ilocl,-

mau, Anlonio Mario Mintiiis r,
Torquato dc Fiei tos.

Eslào esles treze indivíduos re-
cdliidos na Detenção, onde aguar-
dam a portaria do ministro da
Justiça paru serem expulsos do
nosso terrilorio, o que sc dará alé
o dia. !!() deste mcz.

Ma
Tisnaclo pslo sol e uma palie de onça á cintura

is um ps Az ter encontrai Fawcett ¦ 1 K

sendo os prouocudurcs da
m, foram presos <•
Central dc Policia. Eram

como
desor-

Procedente do llio Cirando do
, , ;"l' eiiconlra-so cm São Paulo, odem, foram presos c levados para ¦ S1., jjjguC| A|],,(.| T|.Ul.(.|

Em torno das "sensacionaes" declarações de Ângelo Trucchi — A opinião autoriza-
da de uma sentinella do sertão — 0 que disse ao Dl ARI O DA NOITE o sr. Eduardo

Menezes

„.,,.. Iu, que (nn„ «.c„i™, .,(¦ fi.....". ,,'un, estes \ |,,|t0 declarações reputados sonsa-cm numero dc sessenta c quatro, i donaCs „l|)|v ;| r.xis,'rMll.i:) d(J ,,.,w.
:eli no sertão do'iz-se "caçador 

pr
ii'ofiiiido

Mais Undc, a policia, aparou que
dr tantos indivíduos presos, tree \
eram estrangeiro'! c> ."', conhecidos !
c promptmilizados cano clemcir \
tos extremistas, provocadores dc !
greves c desordens.

Assim sendo, lae-

.«'-% niculca
IÍIIS Cllllsils (li)
i'n.. •

iiudcrno dar credito, pois, liu.la a
população sertaneja do Matto
(irosso, c conbecidii dos encarre-

Mallu Grosso. I nados do Service dc Prolccçâo ao;•ofissioniil" e i índios, cpie, ptilmo a palmo, ciilnv
conlicccdor! rom a

ilnlcrlaiid brasil,'!
terra maltogros.sonso e lá

indivíduos

Sobre penhores
dc JÓIAS

Roupas, uietacs, Ik-
zoadas, machinas,
planos, vicÉeòlas,
rádios c qualquer
mercadoria cie re-
presente v.ilur V

Emprestam
VIANNA, illülAO & l'A

28 c 3U, redro 1 .•', 28 r ?,l) - Tel
lAntiga Espirito tíiinto)

0
-̂158,;

0 que vae ser a exposi-
cão de Paris em 1937
Declarações do commissa-

rio geral Paul Léon
PAUIS, 2-1 (íl.) - O sr. Paul

I l.cuii, comiuissario geral adjunto
1 da exposição universal tle VXM

declarou nus reprcscnlunlcs cia ini

I Alguns órgãos da imprensa paii-
I li-ta, rio-griinilcnsii n desta cunhai
I inclusive o DIAIIIU DA XülTI;!i'fgistariini as sua.s narrações, nns
| quaes elle proclama haver doíco-
¦ Imrto u paradeiro do exploradorI uifílez.
i 0 >r. Trucclii remia ter estado ,i Çin coptactu com l-'n\vce|| que,!"chefe dc sessenta Irilnis "eiva-'

ííens da nação dos chavantes", terllic-ia gnrnnliilo o regresso...
Alem dessa nuvldado, ileclitroii
ainda o sr, Trucchi possuirem osíndios, cm cujo seio vive Faweoilo segredo dn cura dn lepra.

A dupla revelação do sr, Tru.--chi despertou grande curiosidade
como tudo ([iianti, sc refere a cs.seurtilcz cscfiilsiío que abandonou .civilização pnra pesqttizar suas I
origens no meio di selva brasili-lca... Todavia, ns ressoas versadas'
mi historia aventureira de Fawcett ¦
não deram cralilo ás afrirmacõps
de Trucchi.

OUVINDO LM SERTANIST-V
¦ AUTIIEXTICO

prensa que o governo francez lem li vemos opporluniclntlo de fala:
,a convicção de que o ccrlanicn I rjWfán T ? .""• Ed,IBW|n
I constituirá grandiosa mau lies In- \,n„:° fJe/^; desbravador m-
I cão inlernacional no domínio do I ,n;,u!',1, 

c Cl",'l05f) (1« "°sso "hin-

pensamento, da arle e do trabalho'. ',' ' ' ['«'""e^ndo-Hic os in'i-
A exposição será realizada em I ,;.V ' r°,\" Tendo Por vn-n~¦ 

[Wado ao DIARK) DA NOITE so-hre coisas do sertão, o sr. Castro:\ieneze.5 pronip|ifiCou-se, gentil-mente, a rebater as nffírmnções do

wKmfee--r-->-¦¦..-?& %. a
WÊÈÊZfWÈf ^:$m
^^^f:::;''',,,':W **.'"'¦'•¦ ' i3tH

Wfâ&ÊMiWiêtôÊÊÊkx ¦¦:¦ ¦¦>¦¦ ::::^^^wl

! Ml %
I Iffifiv v^fi

! a«r-«" --* - i '•.•m »»m ¦ r . ¦¦¦¦ — •—•««r*25«|

) l)r. Edmundo dc Castro Menezes

frente (Io Trocadero. A ponte do
lona será alargada para trinta c
cinco metros de modo a facilitar
a circulação. Ao pé da torre Eif*
fcl que celebrará o cincoenlenario
do inicio da sua conslrucção será
construído um palácio horizontal
de SflO niclros dc comprimento por
lüü de largura destinado ao do-
minio da difftisão virtislica c da
lechnica d.i publicidade.

Nas margens do Sena numa ex-
tensão <!c l.ãOO metros serão lc-
vanlatlos palácios e pavilhões. As
nações estrangeiras convidadas te-
rão os seus pavilhões construídos
cm lugar dc honra.

Os esforços, concluiu o sr. Paul
Léon, convergirão para que a ex-j
posição seja a expressão da con-]
quista da luz e do som pelo ra- j
dio, da bolloza eslhelica pela arle,
do mobiliário e decoração floral,
em sumnia. reuna Iodos os aspe-
cios das grandes descobertas sciciv
tificas contemporâneas.

:>s comsr..Trucchi, esclareceudo-n
a sua palavra autorizada.

— "As declarações do sc MiguelÂngelo Trucchi — disse-nos o sr(.astro Menezes — não chegam ;,•"r incríveis porque sã" pueris.Alem das contradlcções innttmeras i terior
nuc nollas se observam, èfes'a

"hin-

15500;. Assassinato cio General Me.

livros velhos! Estes milagres só sc fasem e se continuarão a

João do Rio do Savcrio 'Fittipaldi, largo de São Francisco, 23

ra o interior'a quem os pedir, remettendo-nos a respectiva im-

cm carta registada e com valor declarado.

OFFÍCÍAES ADDIDOS AO
D. DO EXERCITO

Foram mandados ficar acidldos ao
Departamento do Exercito, o coro-
nel Sebastião Ra bello Leite c o ca-
pilão Aniclcto Tavares da Silv.t.

0 CONGRESSO DE AGRI-
CULTURA EM ROMA

IIOMA. 2i. (liava?) — A 12" As-
semWa Federal do Instituto Inter-
nacional de Agrtouilura, approvou
o relatório do dr. Brizzi. sereia-
rio geral, sobre a situação agrícola
mundial, e em seguida, o relatório
cio ?r. Vau Ri.jn, sobre a situação
l'inance.ra do Instituto.

Na reunião de hoje, o sr. Hc.v-
ford Tugwell, stih-secretario d? Es-
lado dos Eslados Unidos, deve pro-
nuticlni' um discurso esperado com
geral intererse.

0 delegado norte-americano, sc-
gtindo se, adeanla, condemnará o
systema econômico em vigor por
não estabelecer nenhuma coordena-
ção entre as iniciativas e preconi-
zará a racionalização do commer-
cio inlernacional

QUERIA MORRER...
Hoje, pela maiiliã, foi chamada

uma ambulância do Posto Centra],
I para soecorrer nn Avenida Gomes

l?"'iÇ? t,,leJln.r ai' | Freire, ,'10 o empregado no com-
mercio, Armando Fonseca André,
do cõr branca, com 25 annos, sol-
teiro, portuguez.

André, que anda aborrecido da
vida, qucrin morrer, c para tal fez
uso de certa quantidade de lintuca
dc iodo.

.Mas, devidamente medicado, fi-
con fórn de perigo.

para

u_ ínveroslmilhnnçn das In-1formaçõos e dos conceitos que ep
semeia en.lre os que dosconliocciii
por compleio, ns asstimptos rclnti-vos á vida agreste do nosso
lerland".

Com effeilo: c
firmar que 6 caçador profissionale que anda polo sertão apanhando
nnimans para y-cnácr aos jardinszoológicos. No emtanío, linhasadeanle, declara que vae ao seria,-,buscar hrrvns medicinaes
curar a lepra."

A DOCILIDADE DOS ÍNDIOS
~ "lleferc-se, depois -- conti-nu'a o nosso entrevistado — numa excursão que emprehendcti ásmargens do Pio das Morte- 

' 
em 1

Matto Grosso, para logo af ri ruiar
j haver sido abi feito prisioneiro d" !uns índios que elle imagina ser os j
í (;»Av.a'n:.es, aos quaes aÚribuc uma I¦ ferocidade tremenda. |

Tudo pbariiasin; pois os que co-tihecera de pcrio os nossos índios icomo eu conheço, poderão dar olestemnnho da docilidade c lira.i I
dura dos indios brasileiros, qunsitodos Já perfeitamente familiari-
zados, graças ao perfeito serviçode prclccção aos Índios, existentescm Matto Grosso.

Os indios não atacam o homem
civilizado. Quando muito poderãoso defender dos ".tnques desle, po-• ém, mesmo cm defesa própria, semoslram humanos c dóceis."

 MV.STIFICAÇAO
Falando particularmente sobre

Fawcett, o sr. Castro Menezes de-
clara o sr. Trucchi uni mystifica-
dor:

— "Quanto ao enconlro com a

coronel Fawcett, 6 outra rcdoriih j zcs abordou um assumpto niullo
myslificaçfio a que só os ingênuos aclual, a campanha do ouro.

"Ainda ba dias estive em
conferência com o dr. Marco*
Souza Danlas. director da Carteira
Cambial dn Ranço do Brasil, su-
bre ü evasão do no-.so ouro nas
mãos dos judeus que exploram n«
nossos pobre-* sertanejos.

bl/.-IIie scnlir que o Banco do
1 Brasil eslá pagando esse ouro.
I nas cidades, ã razão do l(i.«ll(jO a
j gramnia, sem saber que, nos ga-
I riiupo-', a massa elo judeus expio-
j ra os pobres garimpeiros, pa-

gando-llics ã razão dc quatro r
cinco mil réis a gramma ri ouro
que elles extrahcm á custa de ira-

I brilhos ingentes.
^ A esse respeito estou preparai!*

do um rclalorio para apresentar
i aquelle tliector do nosso maior es'
j tabelccinicnlo de credito, rela'o-
I rio que me foi por elle solicitado.

Diga pelo DIAIIIO DA NOl-
TE — terminou o sf. Men^ze» -
(pie o sr. Miguel Trucchi 6 apenas
mais ii'i> "truc" contra a nossa
economia..,"

! 0 HABEAS-CORPUS FOI
PREJUDICADO

j Tendo o .'!." delegado auxiliar
I fluminense informado ao juiz nui
, exercício ua Vara Criminal de Ni

clhcroy de que o indivíduo Brasi-
j liuno Oliveira, vulgo "Caboclo", já

1 havia sido posto em liberdade ¦;
que estivera detido por -ser iu-
ousado de uni furto de c.avnllos cm
Macahé, aquelle magistrado julgou
prejudicada :i ordem de "li.ibea--
corpus" impetrada em favo:- do
mesmo indivíduo.

Apresentou-se o auditor Ma
dureira Pará

O auditor de guerra dr. Thoma*
i 1'ranclsco Madureira Pará, recente-
j mente transferido da auditoria da

74 para a da 21 Região Militar, Sáa
Paulo, apresentou-se hontem, Ro
Departamento do Pessoal do Exer-
cilo.

teriam dcscoberlo Fawcett... v.
i lie cxi.slis.se.

Trata-se do uma "exploração".

porém, no sonlldo pejorativo, pois.
do sertão, esse cavalheiro deve co-
rhocer lauto quanto nós dc chinez
ou hobraico."
A EXPLORAÇÃO DO GARIMPEI-

 110 PELO JUDEU
C--IHO lhe agradava falar do in-

do paiz, o sr. Castro Ment-
mani-1 -—

Demittidos a bem do servi-
co e da disciplina dos Cor-

reios e Telegraphos
O director geral dos Correios a

Telegraphos, por acto de hoje, de-
mittin a bem do serviço e da dis-
ciplina do Departamento, os func-
clonarios: Augiulo Alves Neves,
Heitor llrillo c os mensageiros
Hélio Teixeira da Luz. Noc Ma-
cliudo tle Moura e Aaliyl Côrics
Machado n o eunduclor de malas
•foão Baptista Toriani,

18 Internacional de Amostras
a CíÉde è BIo k Janeiro

ITO AUD ITORIUM
HOJE — Quarta-feira, 24 de Outubro -- A's 9 h, da noite

DIA DEDICADO A' MARIN HA DE GUERRA
GRANDIOSO CONCERTO PELA NOTÁVEL

Banda do Corpo de Marinli eiros Nacionaes
Durante a tarde emocionantes acrobacias aéreas sobre a iFcíra

A' noite serão queimados lindos fogos de artificio

ENTRADA 1?000 — As entradas só terão valor Uo (tia na venna.
— Cada cinco ingressos dã0 direito a um bilhete que concorrerá ao

sorteio annual da Feira.
AVISO — A Feira tle Amostras não funecionarã ás secundas-íciras
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Na Sociedade
BAZAR PORTLANDMAUÂ

Ds Eun.uriii.iL
Wildc na sua deliciosa co •

media "The importance o(
being Earncsl", crcou a typo
ao amigo Bunbury.

Vós todos tendes um amiga
como Bunbury, vós todos o co-
nheceis...

Elle c o mnfs prcslativo, «
mnis útil, o mais dedicado do\
amigos, esse Bunbury de )VU-
de.

O seu prestigio é tão grande
que ha uma. próspera e, bri -
lhante associação dos "Runhu-

ryists", associação essa que
possue no seu seio monarchas
c presidentes, altezas rcaes,
emfim, todas as grandes ceie-
beldades da terra.

Os "bunburyists" vivem so-
bretudo nos centros elegante»
do mundo.

Yós sois, certamente, um
"bunburyist",

Todn a gente que st preza t
"bunburyists'',

Um homem casado, princi-
pai mente, não abdica dessa
amizade que lhe è sempre
preciosa.

Como ê o Bunbury ? E' alto,
gordo, magro, baixo, bcllo eu
feio ? Como quizerdes...

Wildc não o descreve. Run-
bury c o amigo fiel que invo-
ramos quando somos convida-
dns para alguma "eorvéc" ou,
por outra, para uma cacetada
qualquer.

Juntar amanhi em sua
casa ? Como eu lamento, mi -
jiftd cara amiga, mas ha três
dins que inío abandono a cc-
beccira do meu amigo Bunbu-
ry que está d morte-.. *

¦ — "Que pena eu. não poder
ir hoje ã "soirée blanche" da
suo. filha, minha senhora. Mas,
o meu amigo Bunbury está de
passagem aqui e eu não posso
abandanal-o J

"25* terrível, meu caro, cn
não poder ir an plc-nie que
você organizou pnra domingo !
Que pena ! Justamente nesse
dia passa o anniversario nata-
licio de meu amigo Bunbury 1"

Ah! Querido Bunbury, de
Wildc. de quantas massadas
nos livras \

M. A.

NOVO EDIFÍCIO do

MINISTERIO.da MARINHA

Anniversarios

Dr. Raphael
Baleeiros

A data dc hoje
registra a pas-
sagem do aiini-
versarlo natall -
ci0 do dr. Sylvio I
Raphael Baleei- |
ros, medico do
Hospital dcProm- !
pto Soccorro de j
Nletheroy. Figu- i
ra de projecção
nos meios scien- I
tificos do vtiuiho
Estado, o annl- I
versariante, nes- \
ta data , r c- |
ceberá justas I
manifestaçVjes de |
sympathia dos
seu-, collegaa
amigos e adnit-
radores.
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OONSTIPOU SE
% " 'í:

24-104934
ÜSE

T.
Rua dn Quitanda, 27 -- Tel. „-.11ii:í

Religião
ROMARIA CATHOUCA AO Jiu.

NUMENTO .'>;> CHRíSTO IIEDE.M.
PTOH — a Uga fJathtlica cia m-nriz
de S. .João Biiptlsta da Lagüu, i-.-:'ii.
vara uo próximo domingo, nuu, ru
mari aa» mci.unicnlo di Clnisto !!.-•
demptor n0 Corcovado.

A,s Insorlpções estão condo feita-
nn matriz,

a FESTA nr, s. ei >: \i.im ...
Domingo próximo, realizar-se-á na
Igreja de SaiUo Aífonr.o a festa com
memoratlva do dia l(i cio corrente,
ilin dc São Geraldo, Para |s«0 101 01'

j ganisado o seguinte prestam mu:
j A partir de amanhã nin ri dia 27
I solemne triduo ãs 17.rjo horas, con¦'¦

1 tnndo cie pratica sobre a vicia dr,
j Saído e bsncfto do Santíssimo Sacra
j menlo. N() dia 28, missas âs 5, li.liO
I 8 c n.lf) horas sendo esla solcmn,. [
1 cantada, Communhão geral cie ti
j clo.s os associados da igreja na mis
! sas cln 6.30 o II horas. A's lli horas

sahirá, solemnc procissão porcorrenldr, o itinerário do costumo r ao recii
llvcr haverá .olcnine "Te-Dr.uin" r>
benção cio Santíssimo üacrp.mnmci ,.\"Sehola Canlorum" de Santo ,-\f
fonso. executara toclo o seu pi-og>;

j ma com acompanhamento de orri|<-
I tra.
! MISSA COMPROMISSAI, N\ \\\1 TRIZ m: s. JOSÉ' - a irmandari-
I d0 Santíssimo Sacramento da matri.'.
j cie S, José, fará i;e-ar, amanhã a; j
j heras, na rap.lln cio grande Ora-n,
I missa por Intenção cios irmãos •
I c mortes,

Chí.as para operadas
(de qualquer espécie)

PRE.ÇOS DA FABRICA
da Una Visconde ltnúnii, li:i/j
(Praça 11 (Ic Junho) T : 4.34K

nick Powell, terminou recente-
mente Iliipplness Alicnd, ao lado dc
Joscplilne Hutlehhison, a mais sen-
saeiiinnl fix-.irn feminina, d»-, tliea»
lrns dn Broadway, ora ron. a War-
r.-r First National. Dir).. ao latln de
Kuby prosegue na filmagem de.
riiiíalion Walk. um novo romance
musical, que conta lambem •""nl o

J concurso do Pai 0'Brlcn. Muitas se.
i nucnclas clc Flirtation Wal foram
j flimadas na relelirc Academia MUI:

lar dc West Pnint.

Ir-ar-em annos hoje:
Sanhorltas: Celina, filha do dr,

Francisco Xavier de Alcântara;
Gujomar, filha dn sr. João Fcrnan-
des Gomes; Elza, filha do dr. Attlla
de Pinto.

Senhores: dr. Alberto Guedes VI-
nhaes dr. Avellar Brandão, Agenor
Garcia de Araújo, dr. Raphael Fer-
nandes, dr. Raul Veiga, ex-deputado
federal; Lino Moreira, dr. Raul Fer-
nandes deputado federal; Dilerman-
do Mclin e Álvaro Lúcio Teixeira.

0LE0 DE VIOLETAS!!!
DE MME GRAÇA

T.InTPA, AMA CIA, REJUVENESCE I
A PELUE MAIS CANSADA. SEU I
USO DIÁRIO VALE UM TRATA- j

MENTO DA PELI-E

Nenhum preparado produz o j
effeito deste !!!

ATTENÇÃO ! ! '-
S6 é legitimo quando leva O NOME
DE MME. GRAÇA NOS VIDROS c
vende-se ã rua Sete Setembro, 86

Sobrado

Fallecimentos
— Falleceu, hontem, o ar, João

Couto Duarte. O seu enterro realiza-
se hoje, ás 16 horas, no cemitério de
S. Francisco Xavier.

Em accão de eracas
 g i'

q A. seiilioi-ita Zcnydéa du Mottn Mo-
raes, prinecza du Primavera do bairro
do Andnniliy que em fins do mez, V.
passudo si sujeitou a nina Intervenção
cirúrgica, mandará rezar uniu missa
em aei.fio d,> graças pelo seu prnmpto
rectabeleciaiento, no próximo dia 25,
ás i) horas, na igreja de S1111I11 Tiicre-
zinha, convidando para este acto reli-
-cioso todas ns pessoas (le sua nmmidr.

Duas Puscr distinetas de "".ngc List", morcjiinha da Lfa que ja esta n\
lista dos "fans". A' direita, ella se mostra brejeira como nn li:in A
Princesa das Czardas", e á esquerda, nu oaraoterizaçãn cem que vira brevt

cm "Turandot". uma opera, sim, mas motlcrnizatla.

Beijos e segredos
«IO.MING QUT PAIITV)

De um velho lhema, com um final bastante convenci"-
nal, John Blyslonc conseguiu realizar um dos films mais ''"'
nwilicos e bonitos do anuo. Durante lodo o seu desenrolar.
respira-se a suavidade piclorica dc um Borzayc e a senh-
mentalidade pura dc llcnry Eing, como se o Blyslonc. tivesse
esquecido seus antigos mclhodos dirccloriaes para só seguir
a escola destes dois mestres d0 scnliinentalismo...

"Beijos c Segredos" c a historia dc um amor, lalue:
O primeiro que uma joven da sociedade, herdeiro de milhões,
sente por um rapaz pobre que procura conquistar um nome

para poder conquistar lambem a boa vontade dos pues th
moça. que só procuruvnm paru a fillw um casamento do mei-
mo nível social, sem preocciipurse muito com o coração.

Mas deste thcmu tão banal, a dirccçâa e principalmente
o trabalho ministrai dc Francês Dcc, coadjlivada ainda por
Gene Baymond, fizeram um (Um humano e boniln, que .v

assiste enlevado quasi que do principio ao [iin. As scena*

amorosas, as fugidm dc Francês Dcc pura encontrar-se com

seu preferido, a ternura dos encontro:; <\ue. ambos 'cm qtu'*<
que medrosos, são as scenas que

Terminado seu trabalha cm Hap- j
nlncss Ahratl. onde está no l.'"'o de
rtirli Powell <• (le .Tosephine llutrliin
sou. Rlllh Donnelly, que fiiz parte l
da lurnin do risn das comédias da
Warner First National, foi chamada
ao giibinelc dc Harry Warner c in.
formada .'o quç s"ii contracto esta-
vil rrnovedo vantajosamente para a
excedente cômica.

e um
P€RfURRDOR
fl RR
com.PRimiDO?

Pião ! 6 uma limplel
machina de cicrevcr...

Gna imprenõo irritante
;rovc/m dei leut nervos
abaladoi. O Snr, prcciía
de fldalina, calmante; luave
e inoff.niivo, cxcellínt-

para o lyitcma nervoio.
Cn lur.ot fJi 10 compfiniidoi (.« 0,5 g*i.

Dava (mtinloflím /
di 6 compfinidoi
J< 0,55 o".

BELLAS ARTES
Paulo Gíigarín expõ:. no Pal?ce Hoíel
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.... entram pelos olhos c va<>

bulir lá dénlro do coração... Muito bem fritas, também '•¦<

scenas do despertar de Francês Dc.e. as scqucncins '"das outii

cila procura alguém a quem confiar o segredo (Io sen <

r„(',-(o, c o desvelo do mordomo que via «ella a imagem «<•

filha ausento.
Aliás, Francês Dee e Gene Raymond formam um par de

namorados ideaes. Elles formam bem o padrão romântico
ile um primeiro amor. Mas a par de seils typos e das sua-

performances, o film ainda tem mullas scenas de comedia
desempenhadas por Alison Skipworlb c Uarrp Gre.cn, um
como chefe de famosa banda de musica e cila como encae-
regada da organização das grandes recepções da sociedade.

Vejam o film, mas desde n primeiro scena para poder
sentir todo o seu "espirito" e acreditarem no milagre tia
transformação de John Blyslonc.

I ANALYSADA PEl.O D. N, S. P^ |

do concurso de

O príncipe Paulo Gagr.rln reuniu
nova collecção cie suggestlvas paysd-
geiis, flagrantes admiráveis da nn-
In reza carioca, c cxpòe-as presen-
leniente no Palace Hotel, com jn-
litlo para os que constituem toclo o

publico numeroso que o adniii
applautíc,

\ mostra clc Paulo Gagarin
firma r, expressivo apreço cl"
tícsfructa e-M:- artista e cuco
franqueada ao publico, tcih
tardes, no Palace Hotel.

A vencedora
U f:ine-Muniial, FòxFilm

AVISOS
. 1

FÚNEBRES
Dr. Francisco de Paula

Chaves
O." TENENTE-MEDICO)

ÍO 

dr. Paula Chaves, advo-
gado e professor, Augusta Ro-
cha de Paula Chave», professo-
ra municipal, o 1" tenente dr.

Carlos de Paula Chaves (ausente).
Iracema dc Paula Chaves, Alberlr.o
de Paubi Chaves e senhora e Anna
Olinda, de Magalhães Chaves, com.
municam a Iodos o.s parentes e pes-
soas amigas que farão celebrar mis»
sa de trlgesimo dia, para repouso da
alma do inesquecível filho, irmão,
cunhado e neto FRANCISCO, ama
nhâ, quinta-feira, dia 25, és nove
(9) horas, na igreja de São Fran-
cisco de Paula (altar de N. S. das
Dores). A todos, eternamente gra-..toa-

.-•:•.•.¦-, j.v.) . ..',.{-,.. .,--'•-,..¦. •:••;.,¦ ¦•".¦..'..-¦•.',¦.¦ .-....'.A-.-, .,',.•,•¦¦•'*'.'/..';,•;. v-',- ;
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CLÜBS fc FESTAS
FRATERNIDADE LUZITANIA —

Realizar-se-á 110 próximo dia 27 cio
corrente, uma grandiosa festa, na
qual teia logar a posse dos Corpos
Gerentes, 1ÍKM - 1935 cles.se cencei-
tuado Club. Excellente Jaz-band anl-

mará as danças. Trajo completo.

JÓIAS DE OU
prata, platina c brilhantes, compra-
se e paga se o melhor preço da pra-
Ça na

JOALHERIA LEÃO
Rua 7 Setembro, 180. - Tel.: 2-534.

SOCIEDADE r.i:.\SII,l',ll!A J>K

ISKU.AS ARTES —- A EXPOSIÇÃO

DE "CROQLIS", EM XOVEMIUIO

Reina o maior Interesso nos moioa
artísticos e bocíííoh \v\o próximo
certainen (|iie, cumprindo largo pro-;
grainma dc agitaçãu nas artes pias-]
ticas, vae reallsar a Sociedade BriM
sil. ira de Hellas Aries, om sua sti-!
dc social, ã rua México. i

Trata-se de uma exposição do
"croquis", desenhos rápidos, da to-
dos os sons associados e de iniaulos,,
estranhos embora nes quadros ao-|
ciaes, desejem participar o eollubo-
rar dissn iniciaiiva soliremodo ín-i
teressanle, bastando para* isso uutis-j
fazer pequena taxa de Inscrlpção. 1

Durante o eertnmun, nwi porma-1
nererá aberta desde o proxliim dia :! I
de novembro aló o fim desse me_, I
-orfto rcallsffilas conferências, pulos
nomes mnis em dvstaquo nas letras
lirnsileirns, liem como inédito " \
..itggesllvo concurso rntre as mellio- 1

ire Brilhantes
Üinantes :E:

os melhores preços un
JOA1.HEK1A PAZ

I!. URUGUAYANA, \,
(perto It. Ouvidor)

Musica
O PRÓXIMO CONCERTO Dl
PEDIDA DE MARIA 1)1! SA'

NO DIA ¦'•»
O publico crioca já ven

slrr.ndo vivo interesse pck,
tc.s cm nossa cidade. E .1 p
podemos citar a grande prci
los bilhetes cie Ingrcvsu pa.-a '
certo cie despedida cia s ;:
Iricia Maria dc Sã Eaip no dia
.Municipal. Será uma n-i'1' cie

|l? s
I Mil'

res criticas rellas sobro os tralialhon, 1 P-lra os mcios musiccs c

| 
recebendo o melhor classificado, co- j g"^ Z^m^^l1 mo recompensa, uma cltts obras ex-, iunjS!h|CS 0 relações entre

i postas, se concerto cie Maria .Ic
uo.. lv

A l('ox Eilin e o "Cin.ci .Miindiul", reiillsnrnin, ha tempos, nm con-

curso do ariiiinicnlos para o publico latino, offercccnclo no voncçdor,
cujos trabillhos deveriam ser julgados por severa coinniissfio dc Novn
yòríí o Hollyivood, um premi.» do quinhentos dollarcs. Apc-
sar do R-rando numero de eonciirronlcs dc cerca dc i2-"> pai/.es, salilu
vencedora uma patrícia nossa com o trabalho intitulado: "Em plena
loucura", comedia dramática sobro n vida de um estudante que no in-

vós dc se formar, dispcmíln a mesada enviada pelo i>no em pnndegns e
011Iros íuislercs que não diziam respeito com o estudo.

As pbofògraphla.s «cima, mostrani dois aspectos .Iu solcninidncle «I»

cntrciíii d» prendo a vencedora. Ao alto, .lulla da Fonseca Guimnrãos,
recobcnilo o choque das mãns dc Erancls L. Hnrley, viccpresldcnle da
Ko.v 110 lirasil, na presença de Alberto Koscnvald, director no llrasil o
Antônio Hcrréra, representante do "Cino Mundial". Uni baixo, grupo
feilo lambem na Agencia cln Vox, com a vencedora do concurso, repre-
scnliiiitcíi da iinprcnsn, directores da Fox o outras pessoas quo compa-
lecornnv no neto.

As commlssôes de propagiindn u-
exposição, quo se reúnem semanal-
iiielllç, na sólle dn Sociedade, vem
emprega 11 do os melhores esforços,
no sentido de se revestir esse cer-
tainen do maior brilhnntisnín,

I Doenças Genito-Urinarias
Rirvguosc - Tratamento - Operações

HOMENS E SENHORAS

í DR. ALCIDES SENRA
I Chefe (!0 Serviço de Cirurgia dc
I Mulheres da Cr.17. Vermelha Brasi»
I loira IA ) c (lo Hospital dc Urologia
1 Diariamente das 8 ás iu e 't á.s 7 h

INSTITUTO IMEDUO-CIRURUItO
BOTAI'OC.0

RUA DA PASSAGEM, 150 A
Plieiie; 6-3812

Serviço Social ã preços reduzidos

marcará o seu acleiu á cidai
que, logo em seguida ciuba;c.i'a i'--
ra a Itália, afim clc ciunprii'
eempremissos para com o.
italianc.s na teinporad.i que . 'it'-1
breve. Matla de f-íà Euip quanclo •'
.sua apresent-.içáo iu tem]io:'ii.
rica offícal deste anno. mer, 11 i.J
imprensa as mcihrres palavra

I a.s .sua.-, qualidades de cantei
artista. Agora nesse conccrio s.\ii
patrícia Irá proporcionar aos ii.m*
ic.s cia fina musio.i melhores ui -
mentos etc bel canto, podendo
monstrar as suas nata.» qiiiilicl.v..':
airtisticas. Cs ingi'ci«:s continua"!
merecendo intcic.se do pub

1'

MIJEI MiHTIt
v e 11 fl e
o o m ¦
pra,

troca, faz e concerta jotas com so-
riedade; rua Gonçalves Dias. 37. —
Telcphnna 203C-1.

CAIXAS D'AGUA
Em Cimento flrnndo, Pus. 1'ost.S,

Tanques, I\linos, Fossns, etc.
PLACEKEAN1 * CIA.

Ru_ Botafogo 2. Encantado. T. a-133'J

(BRONOHITE) -
DR. A. MARTINS
— Especialista —
Innumeras curas.

Asaembl. 88 - 1 as a.

VIAS URINARJAS
DR. EURI00 A. DA COSTA
Rua Rodrigo Silva, 30-3"—2-35011

HOSPITAL DA CRUZ
VERMELHA BRASI-

LEIRA
Esplanada do Senado

Serviços de medicina e çlrurala
geral, partos e gynecologla, olhos,

I ouvidos, nane. e Rar«an'.a, (.p||e 0
j syplillls, vias urlnnrtas proctologla,
j apcnrelhos e massoKen. clinica do
! crianças. Kalos X, dlatliermla, al'n
j freqüência, ultra violei,., e labora-
I torlo <je annlyses clinicas - Wuar-
I tos de 1' e '.' classes e enfermarias
I Rerans para Inillsentes. Attende
I diariamente a grande numero de

necessitados Medico permanente.
Ambulatórios abertos das x ae 12
horas. Aocelta qualquer donativo
que lhe auxilie a obra caridosa.

Tia-

AUDIÇÃO DE Al.l M.NOM PA
ACADEMIA BRASIU-lll • ,n

MUSIt A
A Secção clc Ensino que a ¦>¦'•' \

mia Brasileira do Muslcu in.'1-1:
no principio do corrente mino
no próximo domingo, ii,s l'i.15 !,oia'
no snhio Essenfelder, !Stiiclio_ Nicoiiu,
n primeira apresentação pu'blic_ (.'
nhimncs dos cursos ce piano. ,v'01''
nu c canto, respectlvaiuenic asse-i
des professores E1110 ile Kreitas -
Castro, Corlos.de Almeida e f--,1jj
Valladarcs Correi. Os convhrs |ij!-
essa audição poderão ser pro
cio quinta-feira cm detintc. <
17 horas, na sócio da Acadcu
vess.i do Rosário 11, ir an Ia
O TRIO ITALIANO PARTIU PARA f

ITÁLIA
Recebemos hontem 11 gnnlil 'i'|l:l ''"''

eoinpuiieiiles do Trio lliiliinm .pie vi
trazer-nos a.s suas despedida-. |"T |Or-
tirem liuntem mesmo para " Itália. ',,?í'
Irin veio do ü»1 nos Ai.-¦.-; lendi'

1 ..açus diiis no Kit. i' |i.'i' 1--" V
iipenas realizar 11111 cniccrt.) "
Club.Eui uma Loa deiiiniislni':
os-; concerto lendo cs sen-
les recebido niuilc.s iippIaiiMi
llnliiiiin " composto pelo pia"
gelo Vnlciiliiu, violinista l.nigi I'|!r'"'
l''"isi ,, violoncelista Arlurn ,!r/"
vnltnrá a nossa capital paru
ema serie dc .udições.

11

11

An-

llliMf
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0 homem que seppa ao
meio mulheres vivas!
Caiiinrciii responde mais algumas cartas que lhe foram
dirigidas por intermédio do utAKIU DA MlH. pelos
nosso:; lestores — A secção de astroíogia será encerrada

no próximo dia 26
O Theatro João Caetano, ttvãill-

ritmai casa dc cspaclintuias rejuve-
iicscitu pcias mãos de arclii(ccl.,s
iiiod'i"'". cuntlnua a ser o ponto ue
,., mii.ii, elcgunlo du socicuuUu ca-
lioin. que a,H vae para apreciar os
(1'Utiallieti Ue l ai,*,ai-elli; esse illu-
H0"WÍ Tn.cm,u*Õs'dí !Z.!,ÍS'íc' í e»U»'c^<'o"do"qüe' cum^Víouo/ Do0s ,,.„, ,• | ccticu os dc magia, te- . n,inai..l0 .ieu temperamento teri '""-'"- '"'¦¦ ¦**  felicidade.

EUZEBIO LOPES — Estudo men

A despedida de Duicina de
Moraes

os
F

QUE VÀO COI.LARORAR NA
ISTA DF. AMANHA. MO RIVAL

Os
.epatli.ii c iiitwionl.sino lom uuiega
vcltnrntc emiiolgaüo a, população ca-
rmeii E'•- iodos os números apre.
sentados, um,lia, pela impressão que
causa, u da sen a Circular, ou nic-
lltor. o du "Mullici* justiçada",

.Niiifiieui podo conter a emoção
nuiiniio ve a fatídica serra que desce
piatlualmciiti! dn alto paru através-
,>r n inipn indefeso da vlctimt. — n
iiuiihri infiel... Ou agudos (lentes
,:,, inarliiiiii Infernal cot'lu,ni dc In-
,l„ ii lado '" d'" alto a baixo as car-
rn-, vivas 'ia hifell'í, perante os oilui-
,.,., iir-liioiuinii.i (ios seus Verdllgos,
-,|as quando tcymina a sensacional
mova, i' senti se sente livra do rc-
,11111.1, dc In- a.siiiddo um quadro
trágico, percebendo que tudo não
,.,'s.;i i» iu,i babilissimo "truc",

nVm do gênio fecundo dc Cantarei-

I,' isic. sem duvida ulgumii, o nu-
nl(vi, mais empolgante que nos pro •
¦•orrlona o mágico nesta sua tuni-
in.riiila no Thealro .loâo Coctanu.

O PASSADO E O FUTURO DOS
IJSITORES 1)0 "DIÁRIO DA

 NOITE" 
Canla-cllii consoante prometteu

ans nossos leitores, continua res-
iiendcmln ás consultas que lhe tem
viiln dirigidas l>or- Intermédio do
DPVRIO l>A NOITE. Tondo cm seu
poder mais dc 1.000 cartas, o fu-
iiiiisn e já querido aslrologo e Ulu-
sionlstn resolveu, dc accordo coin a
íllrci-ção do DIÁRIO DA NOITE, so
responder ás cartaü que Mio chega-
rnn a- mãos ale sexta- feiru proxl-
ma. ilin "*'¦

publicamos n seguir, mais nlgu-
iras respostas:

ÓnMA — Os nascidos sob o si-
¦ no "libra" poucas vezes têm grau-
dc fortuna. Com multa energia, po-
rim, poderá alcançar entre os 54 c
i]ii s-inii*-. um certo bem estnr. lt«-
loiruiiendd lhe cuidado com ns infe-
crúe*. dos seus Intestinos.

UTiUNO — Falta a data do seu
nii.iiinciiti».

GACCIIO — Não espere h<.rair«ii.
Cri,, seu caracter, muita genlc pro
cum lazer-lbc iniil. Deve o meu
anii^i sei' mais franco.

.,. / \ i,. — O aspecto sobre
a Mia villa conjugai i variável.
Aptcrenliitu s« ciúmes sem motivos.

IIXINO — Uiiui surpresa agrada-vcl espera-o, o iicu amigo experi-incntara uma difflculdado ceónoini-ca. porem, rápida,
KDNKK _. a sua constcílaiâo »s • ¦

siRiialtt lutas auiurusas c pouca liar-íiiuuia. Vo;*ê. scnu-.c melhor como

terá

* :t:,\Mvfí&$?ffiKWW*'X&$%M&

-*rmmmm>  Miimiiwimiw-m

Dulcinn de Moraes

tal
JOAN — Depois dc .1 Primaveras !EVA — Resistência cspciun-ja. I

Experlrnsiiturá a minha amigulnlui
consiveis melhoras. - !
..BELBI — Pense bem. Vae chorar
muito, ,

TIBURCIO - Em muitos casos
você se prejudica devido ao seu or-
galho, Nn sua juventude o amor I
leu. uni papel variável. Terá o meu I
amigo tranquülidado e bem estar, 1 fi1 unianliã que sn realiza nu Ilivol, a

.ISlAD (Dais.v) — A sua cstrellu ! fesla iirlislira dc Dulcinn Moraes, u
ainda na0 nssignaln uma Iigução j uxcellciit-. nijtislii qiiit'iniiioi* exilo obiov*
""T.1,1,:,,'-, Pwm«nent«.  ituiponidii tli-eiitinl deste iuino fura

LÚCIA — Minha amiguinba e ' ,,,;., f,,K|„ f„* (,scolliida a linda comedia
çiuasl uma criança. A uniea coisa mie | ,.A , .„,... , inalllc Potso aconselhai' e que. aproveite , . , , , .
a sua capacidade litcraíla e arttstl- v" °»iluis •••' novon lourun co
ca. Será bem suecedida. st'nt"?10 !ln u"m lI,,M. m'"'s,. 

,.creaçoes do .sua itnrrMra tirlislica,
S1MIFUSA — Você alcançará sue- j-cgs|| ,,,,,.„ ouleina cantará o tangocesso com n sua voci-mi. Na sua ,.,,, ,„ (|j ,„, „,,.]„., 0|1, ,„„, (1(, ,,_

juventude a. ainfcade c o amor sol- >•„„,,,.„. Bni .,„„„,„„,,,,,„ & nU(,iidu

cão SffiW/á' a íoSHo ;','! P»""»1"1; ''! 1!i-'* «'«"•«•to» d. pro.-
importância. Não se preuecupe. A «Io nn plülín c.irioc. ,*,„,,„ Klis,, ,,-
senhoritn verá que o amor cheirará I >»" dc Andrnde, lleloisti llelcna, Dalila

' o que acontece C que voec ! l^rnlüo, Irinitog 1 apoios > Mnriu C-a-

apre-
brilhante

por si:
mio o tem querido. brnl.

A CRISE THEATRAL
Em todo o mundo o theatro debate-se em agonia —- Já
falamos da Argentina, onde o anno thcatral foi máo —
Da França e Portugal, as noticias não são animadoras —
Como os francezes reagem — Procurando diminuir des-
pezas e apresentando theatro de verdade — 0 que pre-

cisamos faz^r
innila gente pensa, uni prubleina

E' deshumano inalar
cães!

Curiosa petição apresentada
ao prefeito da capital ba-

hiana
BAHIA. 2". (I)» ntirrcittoiidentc)

— O sr. .losc Luiz Barreiros acaba
,'c aircsentur an p:*cíc:t.i da c'd 'li
um certo*-) requerimento n-— si *>or
"•) lati') c piltoresco. por outro rcflc-

etc o desrespeito devotajrju ";¦••, *i *
n,.8>a!l*fade a um decreto do gover-
no federa). A petição referc-se to

' sacriflc'o a qu.-* sfto submettidns #»s
] ¦•-¦-<: tinnrabcndldos cm virtude de

infrneções dc leis, posturas c rcK*i-
j lamentes da Prefeitura. Está elle

assim redigido:"Exmil. Sr. Enpcnhcíro Prefeito
do ítunlcinio da Capital. — José
Luiz Barreiros, residente c diiin'c.1-
liado nestn Capital, vem, amuar*-
do nn Docet.o Fe'1"" ' -••>!¦••
V-r,<$, nubPcado no Diário Official
da P"luh"ei. »!tji-,r>l — - • '
103, dc 14 ele Julho do corrente anno,';"'." p. V Ex,. que soja sustada a
maneira pela qual são sacrificados
os animaes que rs! a rrefcitura t»!i-
preende, em virtude dc infrações
dc leis, posturas c regulimentos,
"ma vez nu.'*, o Arliirn 1." dn eltiidn
decreto con;Í!*p-n todos c tinlmscn
f.ittelBdes do Eslado. e o Arl^eii M•"•ragraplio 1." do supra decreto
di-/,:"O animal appepndido, se pro-
prio para o consumo, será •entresu**
a Instituições boneficenies, c uo ra-
ro oonlrnrln será promovida a sua
venda cm beneficio de instituições e
assistência social."

Vc-se plenamente demonstrado
que o mencionado Decreto só foicrcid" pelo Exmn Sr Prcsident* »ia"?eui)"ca Rrasücira.' Dr. Getulio
Dornellas Vargas, afim de mlnorir

I os soffrímc.n*rs de que cr-m nas i-
ve's ale. então os animaes e de ac-
c-r'o eom o csnírTo do mciicinua-
do Derreto, os Governos Eslaeiorei c
Muniolpnen se acham amparados
par» prcslar assistência bumanila-
ria aos animaes que a c entã-* eom"p-Tlcados pelos methodos do bar-
barismo.

Confiante no .alto espirito dc Ju«-fica dc V. Exa. o supplicante pede.amparado na citado líerrito eco se.
.Ia pnra'vr,nda a inatania dos eá,«s
apprecndirtos pela Prefeitura e fciti
a vmda dos mesmos, conforme Im-lit'»e o aPudido Pc'*rff'o.

Como acto dc justiça, espero dc-ferimento.
Bah'a. 19 de Outubro dc 1!)34

(a) JOSÉ' LUIZ BARREIROS".

SO' E SO' RADIO
7 dc Setembro 77-1." Tel.: 3 135!

SUA FILHINHA ESTÁ NA ESCOLA?
Os pães precisam saber quanto a bôa luz protege

os olhos nesta edade critica

R

ms novos
,i

sobre as-

ROBA Al ' r.llt''. Breve,
niiiltii proveito, Fará viagens
[retpirnria,

com
com

Primeiras
u\|,i 1-ST.ns','l-LlLICUíiVOE?",

NU CAHLÜS UOMliS

,\ (,'t nipoaliiu de Comédias Mo-
ilcrtWí lemni a sceiia, hontem, w
Oirlus Comes, a comediu tle. Luiz
lgleziu . "Onde. estás, felicidade'.'' .
1'eçn ui co \l\ceida do pnblii
lineii, imr que loi um dus evitas \
il„ ultimo anno, no ¦mesmo lhe ti- ¦
tro. iene assim mesmo uma ecgii- j
.rn- atssislciiciii, que itppíuiidiu a|

A crise thcatral nuu é como
lirasilelro: é dc todo o mundo.

Recentemente, im Arjíontina, escreveu-su niiiitissiino smn-e u «¦>-1
• mtmplu e propuseram-se ns in.iis variadas soluções para combatei* o mui

quu ameaça niiiiiqulllar o Ihcatrn. Uni Portugal a llgita(;ão não é nu'-|
' nor e ajíoí'11 mosnío, mu Paris, depois de um artigo Ireineiiilo, dc An-
I (nine. nu "Journal", — ao qual, apenas, tres empresários responderam.
1 nrririnaiidu quo liiilutm ganho dinheiro na "saison" 1 Dili»-103*1 —- <"-

dos, críticos, iiuíores, adores o dircetoroa de coni|iaiihiiis, iiiiciuriun
uma campuiiha forinidavol pró-thentro,

Sadia Ciuilry, no "Figuro", com pertinente bom senso, iniiilo cs-

pirllo o critica aguda, aventa ideas salvadoras, consideradas úteis.
O resumo das medidas aconselhadas pela iiialoria, senão pura con-

iurnr. pelo menos puni itltenuar os effcilos dn crise, é esle: modera-
èno tios vetielnieiitos das "vcdetles", diminuição dos Impostos e taxas,
é dos alugueis dos thcalros, baixar os preços das localidades, hão haver
obrigatoriedade pura o espectador, de progriuiliuns, serviço dc nccoui-
inodiuloras o vestiário, etc.

Msperando os favores do governo, mas pondo em pratica ns outra*»

medidas quo beneficiam <> publico, .louvei, que, ha annos, occupa o
(liealro Canipos Hlyscos, tomou o Athcnúc, com menores
onde poderá representai' um repertório mais cm harmonia com o gos

MVl.lU-n DA MADRI'-
GADA" — lleitíamtii Coslallal
¦ Civilização llrasilcíra S. I
11134.

A BÔA LUZ

É A VIDA

DOS SEUS

OLHOS

ELLA 
não quer perder coisa

alguma 1 E não perderá, se
consoçuir conservar os mara-
vilhocos olhos quepossue. A
vista precisa ser cuidadosa-
mente conservada, especial-
mente durante o período cri tico
da infância, quando os maus
hábitos àa visão podem ser
transformados em enfermida-
des permanentes.

É impressionante o facto de

que, em cada cinco alumnos
das escolas, um soffre da
vista e, ao terminar os estudou,
40% dos jovens ou usa ou
devia usar óculos... A nova

Sciencia da Visão mostra que
a maior parte desses males
provém da illuminação defei-
tuosa. Caso typico é o da
creança que lê ou estuda
horas seguidas sob luz deli-
ciente. Instinctivamente, ella
adquire o mau habito ds
aproximar c livro dos olhos.
Estes ajustam-se a essa dis-
tancia defeituosa, viciam-se,
dando logar á myopia.

Se quer evitar esses males,
se quer conservar para seus
filhos o dom precioso de uma
vista normal, illumine ampla,
convenientemente, o seu lar.

ij interpretes.

encargos
o

''"'', to da act uai Idade, embora sem deixar de ra/.er arte dramática.
Antoine, o grnmlo mestre que, na pbrase de uni eminente critico,

•*c'est Ireiile ans de l*bistoire du Ihénlre en 1'rniiee", alugou o lliealr.»

que leiu o seu nome c, dentre o sem niiiiii  de (lesenipregndiis, contra-
dou mu conjniicto homogêneo, pura dar aos parisienses verdadeiros cs-

\itça
besta vez, "Üllllc «leis, felicidtr

dc'.'" leve abjtuts interpretes ne-
nus, e-i)i, Iracema de Alencar, que
iu m apresentou tuna excedente
Lúcia; Xurma Ccraldu, que fez in-
tclíigcutemciile a parte dc "Felici"
ttlügeniemente u parte de "Fernatr-
úa": Maria Costa c Uva Tudar,
muito graciosas, nos seus peque- jij/iic, gapeis, e ainda Affonso\
Sltmrl f João Fernanflcs que beta i
se de incumbiram das parles dc
"Xe.palcúo" c dc "Flavio". Os de-
unas papeis tiveram os sais anii-
'/•',- interpretes ipic se i>orturam
com ,, brilho dn primitiva- —

A APRESENTAÇÃO DE DUAS PRI.
MEIRAS NA MESMA NOITE

!'" i Arislot-lcs !.,,|„'S recebemos li I
'"Kniuii' eiu-iii: "líio, -.'*; dc outubro de |

ir. iclai-ior iliviitml du IJIAUIU
Ml! I ii. - Saiidiiçôes — lilsttí an- |itulí, lia ninho, ii ilatn paru tis pri. .
;is |., |ii'i'scniiiçfn's, dia "*", no lü- l
,1., |ii*'.*..| "A l>'.'llti e ii fera," paru i
¦tiviil de Udiliin dc Azevedo. Agora i

', surge ;i eslrea inmbcni no
rticiil ru Kseoln, Não í pre-

"11'Mi-eccr ,, |r,'insl„rii,i qil|. CilUSO ,
,!„',. c ií imprensa a designação

si,io üiu purn iiniis de uma es-

! pectacnlos de arle,
Coponif — critico, eoniediograplio c actor

j tro nsto momento, csiú ensaiando, "Coninio H
i dc Shaicespeare. ,

Nn 1'caiic-i, procura-se solucionar o problema, sem o chamado tüen-

Iro para rir, qíie, hoje, parece-nos, já não faz rir...
(» remédio, entre nos, reside na unificação, com caracter gremial.

de todos os artistas e nutorosj na formação de cooperativas Ihetitraes:

nn obtenção dc favores dos governos: na isenção dc impostos, luxas de

censura cie : no acrordo com os elementos niuslcacs para unia razoa-

vcl reduceãò dc vencimentos; na imposição, ás "estrollns", de cânones

cquliatlvos c prineipnlmeute na apresentação de especlaculos

onde 
'não se ouçam lognrcs conimuns, sediços "clichês" da

nhilosophin lio almiumck, Indcllcailezn dc expressões, vulgaridades i*

sandices paru fazer rir. 1".' tempo de nio.rnli.snr o theatro, de disciplinar

os artistas c ate* a própria critica não deve escapar

discutível de uma revisão: os seus direitos

desfi-urades c 6 preciso vel-a integrada na sua funeçao orientadora,

A historia de uma lignçflo ajipa-
reiilemente comnuim 6 a historia
(In ".Mulher da Madrugada". Mas,
vendo se com exaelirlãi) a trama
do romance, pcrcehcr-sc á (pie o
amor de Wallcr e Clerniaiiic c mais1 ,do tine uma miic cpiicmera, por-' Productos pharmaceuucos
que mi-e*i,lii no terreno espiritual ;m
do affccto. Ha. mesmo, nccessitla
oe do amor? Poder-se ia restimii
assim a "Ihese", o "motivo", des
le romance. E Bcnjamln Costai
lal, através das vidas inquieta:
dos seus hernes. responde perfeita-
mente.., "A Mulher da Madruga-
da" acaba dc ser lançada pela Ci-
vili/.açãu Brasileira S. A.

Rocobomos do sr. (Jabréil Lopes, rc-
ic-cseniiuile do I/ibonitorio "Arijinr

de Carvalho" Irmãos I.td.» da for-
inlezii, Ccnrá, oxcillentcs "liotln.s"

produclo que so rcconnuendn aos n'e-
dicos pelo seu útil valor nos soffrinicn-
tos agudos ou mesmo clironicos (Io
apparülllo digestivo.

*^~*-*+-+*+>^-+*+^-^**'^~+'-*-+-+**-**+-^"* '^'•**

Òíòreno
— lutando pelo then-
vous plaira", cotneilia

•;;• REGULADOR DO CYCLO
.'•.;.í' 

"".' 
¦.: MKNSTRÜAL .

i$í$'>'-''í.£'- ¦ FÓRMULA -
tbte'DRv FERNANDO MAGALHÃES)

^%l>ÒSITÀRfOS:, GLOSSOP & CSÂ. /

COMPAREÇAM!

á necessidade In-
os seus devores têm sido

ll*::
M
min

dia lin,

A construcção do São José ,
VÀO INICIAR.SE AS OBRAS !

(J'' III!
tien. |n
loniiii ii
|„-, Inciii",
qii»*nii hio
ÇÍin |ilil,li,',|
tini,:,. ,\ii„
li,' s»*i* f,
d" um ,|,.s

ArUnUKs
( lllil.Dt

-nljiilu que (.xisle uniu ussis.
iju» é "liabitucis" desses es-

i. ipie csp';rii com iiú» I"'-
,*>.s,,, ;, |,i'iiii"ii'ii demonstra-
tia inicialivti de Itontllo Vi-

iiivení, sr, reiliiclor u.n meio
mi luliiniciilii por ti-t liorilSi
i*!-i)(.'ctiiculos c:n apre,,*,) V

. leilor i- muito amigo —
I upes.»

\ COMPANHIA
CliZA

KIIAN-

rn tn, li on t o in. ao líio, os ar-
i compaiiliia franceza Muslc
c vem fazer uma temporada
ii-o .luão Gaclano, A estrfia
inpanlilti verl(lcar-se-á dc-

a manhã, com a revisita "Pa-

Clicu
tlatifs ,i
Ilall [|,
in, lhe;
dessa ,
|iois dc
ris en

IOS
pHlLC0 PHILIPS PILOT

rrcç»is baratissimos n longo prazo
em pequenas prcstnçõcs.Assembléa, 106. Tel.: 2-1224

0 "Arc-en 
Ciei" chegou a

Villa Cisneros
V|t'!.A CISNEIROS, "24 (Havas)— 0 avião "Arc-en-Ciel" chegou* «ta cidade ás 3 horas e 55 mi-1 ». lirocedeiile da Cidade da

Podoinos affinnar tpio no pro-
xinio mez du novcialiro serão illi-

ciadas as obras tle constriioflío do
novo Ihoatro da Einliraza Pasciioai
sonrclo no local ontis existiu o
São José, Os onoenheiros encarro-
ipulos ila confecção das plantas do
novo thoalro já ilorani por pront-
|.to os seus traliallios tcado feito
onlrcga das mesmas ao dr. Do-
minnos Scnrcio, director prosldon.
to da Emproza. As plantas furam
submettidns a approvação da dire-
ciaria dc Obras da Prefeitura, que
nada tendo a reparar, concedeu a
licença porá as obras. A nova casa
do diversões terá orando lotação.
Installações niodornissimas e podo.
rá fimcclonar como theatro ou ci-
nema.

1 'íiiii.

E.

dc ouro usadas. —
Paga-se até 15$ a
gramma. Cautelas,
brilhantes, pratas 6

,., quem paga melhor.V*SC. Hio BRANCO, N.° 23

Para onde irá a Gasa do
Caboclo ?

Conformo noticia qna damos cm outro
local vão inlclar-so as obras do São i
Jnsii Dossa forma, a Casa dc Caboclo.
nuc vom tiinccionando com apreciável |
oxito ha dois annos. no saouáo daquollo
o theatrinho de Dm\m> ? Dizem uns |
o thhcatrinho do Duquo 1 Dizom uns |
quo para o Blalto; outros offlrmani quo
se fazom ncconlações para a Installa-
não do oriflinal tlieatro, no antlpo "Mo" 

,
Brasil.» Ha lambem qiicm affirmo mio ,
Uiique os»*, om nopociaçoes com o prooio i

da praça Tiradcntes. para tranaformal-o
no SM Ihoatro sertanejo. Duquo esta I
mysterioso sobre o futuro da sua Casa ,

rio Caboclo o portjiintado por nós llmi- ,
tou-st) a dizer: i

— Ainda não tivo ordom d3 mudança, 
j

CANTARBWif, RHATJSA O BBlU

ÜIJTIMO HSPBCTACULO M> .TOAO
CAKTAXO j

O famoso mágico Cantarelli renli- ,

sa boje, o seu ultimo espectaculo ,

no theatro JoSo Caetano, apreaen-1

landu um grandioso progrtrmma. ,

Amanha, Cantarelli estreara no

í tlioal.ro Recreio, com novos números
do magia e telepathia.

Os principaes quadros de
"Paris en folie"

A Companhia franceza de Ho-

j vitas Mtisiu-llall, que ostréu jcn
i ta-íoira no João Caciuiio, vem de

| i.nonos Aires, com grande rccln-
me. A coni|iaiiliia estréa com u

] revista "Paris cii folie". Segundo
| a critica tirgonlina, destitcam-sc.

nessa peca, os seguintes quaclros:
; 

"llliiiinha", por Cfifolyn Buch -

mim, Virgínia Ivyle, Leoiia lios?,
í l.neill|. Conratl, iturry Lintlícott,
i Maric Rocmiseh, Mury Kcnttcll ••
I outras; "Fantasie Acrobntiquo"»

por les Dorvil; "A ' night in
i Spnin", por Mlle, Itegiiie Vniuier,

Mr. Itoiialcl Slianlcy, Mlss Napitii
Sinclair, Pnyo Fotilton, Nita Ile-

. roy, Dorcllty Bright, Zoc Stevons.
i Pnnclora Philips, frcla Pago e

Kity Clodslfr; c "Jazz Dance de
1000" e "Jazz.Dance tle 10'1-i", pur
Ioda a companhia.

A ligação aérea Amsterdão
Curaçao

AMSTF.IIDAO. 'lã (Havas) A
companhia hollandcza de navega-
ção aérea "K. D. M." effectiiiii-á
no tüa 1 ou 2 de dezembro, unia
lenlaliva de ligação postal Ainster
dão-Curaçao; nas Atui lhas llollan-
dezas c depois ulú Pariuíiaribo, na
Ciuyaniia llolltinde-íi. liiiciuluinu-
te, o Llincrario passará por Mar-
solha, Casa Branca c Villa Cisne-
ros. Os pilotos designados paru
esse serviço, "lloiitlong e Vau Bal-
kotn, já conhecedores da linha
Amsterdàii-Butaviu, sci-fio aconipa-
nlindos dc dois radintelegrapliislas
c um niecliaiiico, No serviço serão
utilizados aviões dc euiislrucçno
liollandcza F. L. S. ei|uiptulos
com tres motores. O raio de acçãe
dos apparelhos munidos com um
reservatório supplcmentar dc 1.800
litros é dc 4.500 kilomelros e a
velocidade de cruzci.ro 205 kilo-
metros por hera.

vTlvuTSs
Preços baratissimos, grnmlcs

descontos
ASSKMBI.EA, 100 — Tel.: 2-lZI'l

Noites agradáveis?
V. S. poderá passai-as no CASIN0 DA URCA

ao som de magníficas orchestras, com belíos números
e variedades.

Diariamente janta res dansantes no grill-Room,
com as "GIRLS DE SARA MILDRED STRAUSS
DANCERS", J0SEPHI NA PENA e os afamados bai-
larinos MAILL0FF.
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Um novo insecticida
CENTENAS DE DONAS DE CASA
DO KIO DE JANEIRO E S. PAULO
ENALTECEM UM IMIODUCTO MAIS
IOIITE, MAIS ECONÔMICO, MAIS
l.IMrO E DE CHEIRO MAIS ÁGUA-

DAVEL,
Comquanto date d? muitos annos

o appareehncnto dc Insectlcldas ca-
seiros, pód3-So asseverar que ainda
:stãn cm uso as mesmas formulas dc
ha 5 oii mais amios passadas.

Innumeras experiências de ty.dmi-
cas c mesmo a opinião publica tem
demonstrado que os iiiscctleldaa A
base de pyrethro não offcroeeni a et-
fiolencia díscjacln, Desse facto, cer-
lamente, provinha a ansiedade com
que as donas d.? casa esperavam que
spparecesse um novo insecticida, de
formula mais activa e segura. E.
conto conseqüência, ns chlniicos que
93 dedicavam a resolver o caso, clie-
garam á conclusão da quc seria im-
possível conseguir-se um insecticida
melhor do que os existentes com a
continuação do emprego do pyrethro
como elemento básico e, isto, cm vir-
tude dos insectlcldas preparados com
essa prociueto apresentarem a des-
vantagem dc se enfraquecerem com
o tempo.

Pois bem; a Atlantic R?fining
Company do Brasil, que, ha niuito-i
amios, encarou o assumplo com es-
pecial empenho, dcpnis de um interes-
santo inquérito procedido no Rio «
S. Paulo durante o qual emlttlram
elogiosas opiniões 650 donas de casa,
acaba de lançar no mercado 0 novo
insecticida Ralo-K, de nova formula
eynthetlca, dotada de extraordinário
podsr mortal sobre os insectos e do
cheiro agradabilissimo escolhido en-
tre mais dP 20 variedades de perfu-
mes e possuindo odor semelhante ao
Jasmin.

Embora de formula americana, o
Raio-K é fabricado no Rio, cm ma-
gnificas installações situadas em
Bemfica, 0 Que representa um apre-
ciavel surto do progresso da industria
nacional.

A Atlantic Rcflnlng Co. teve a
ftcntilrza d? offerecer ao DIÁRIO DA
NOITE uma lata de litro de Raio-K,
bem como a respectiva bomba que
sendo, também, fabricada no Brasil
possu? aperfeiçoamento que a colloca
em superioridade cvs actualmcnte em
uso.
Fizemos experiência do novo inrecti-

rida e cumprimos o dever de recom-
mendal-o ás donas de casa. como um
preparado capaz de satisfazer plena-
mente a sua finalidade.

j." cmcuNscrtipçÃo de ris-
CllUTA.Mi:\To' MILITAR

Junta do Alistamento Militar
du 10.'* Districto

Foram couvoeados em 1." cha-
iiiadti, devendo apresentar-se do 1."
a 11 do novembro elo corrente
anuo, os sorteados nbtrixo mencln-\
nados, alistados pelo IO." Distrl-
cio desta capital, ti rua do Passeio
n. 82. |
Castedo; José, filho de José;
dentro dosso período não farão jusj
ao Serviço Militar do um ifuuo, a,
os que não o fizerem até o dia ti.". J
de novembro, serão considerados'
insubmissos e cuino tal processado*;
crlminalmeiite, incorrendo na pen.i |
de prisão de quatro mezes a um
anuo.

I'nra incorporação no -." I». I. —
(Classe dc .1011)' — Altamlro Sil-
va, fi 1 lio do Clarlndo Silva e, Ira-
cema Silva: Altamlro, f. de Valeu-
tini Moreira c Maria Franclsca
Martins; Antônio Vieira, f. de An-I
tonio Vieira do Lima e Manoela dei
Freitas Lima; Antônio, f. de João
Mathias e Corllin Augusta; Auto-
nio, f. de Paul Ilaíssa e Alexandr!-
na Abdala; Arnaldo, r. dc Josú An-
tonio da Silvif o Dcollnda Lopes da
Silva; Carlos, f. do Keliclo Pimen-j
lei Brttz Santos e Alzira Braz Stiti-l
tos; Policio Abrabão, f. de Felipe|
Abrahão c IOden Azen Jacob; (III-
horto, f. do A n t o ii iu Ferreira Meti-
des o .lulia Tavares Mondes; liei-
tor, f, de Jnstino llibeiro do Frei-
Ias e Fdvinr da Gloria Lemos; lleti-
rlque, f. de Isabel Pereira Piolho,
Humberto Mauro, f. dei Itnpliaei
.Mamo e .lulieta Ferreira Mauro;]
João, f. de llenediclo .Sarmento ne I
Oliveira e .Tu vou li ti a Fernandes;!
.loâo, f, de João do Amartfl (luli;ari
e Ida Fontes Gulgar; Joné Antônio!
Castedo, t. de Adriano Augusto
Augusto Castedo; José, f. de Josô
Noto Sobrinho o Angelina Silva ;
José, f. de José Rosa da'Sllva e Ma-
ria das Dores Silva; Jorge, f. do
João Tavares do Almeida n José-
pha T. Almeida; Lottrenço, f. d,a
Antônio Augusto Mendes e Ade-
laido Teixeira Mendes; Lourençi,,
f. de Manoel Martins c Uelpbitia1
Alonso; Mario, f, do Antônio dal
Costa Lima; Mario, f, de Antônio!
da Silva Conto o Nlcololla ela Sil-
va Conto; Natalicio, f, de Alfredo
Fernandes de Mello o Blvlra F.
Pinto; Octacillo de Aguiar, f. dc'
Maximiniaiio Aguiar; Orlando, f. dul
Joaquim Gonçalves de Lemos;
Othelis, f. de Nicolaii Madeira Car-'
naval o Lconor Custodio Carnaval;!
Sarquis, f. de Assud Francisco, 1011
Zark o Rosa Bichara ELÍJark.

Para iiicorpornção im l,« IJ. K. ._
Atílio, fIllio de João Cateri e Anua
Maria Llcastro; Cheade, f. de ltag'j
José o Batulier José; Eduardo, f.
de Bornardino de Souza Monteiro
c Rosa dos Prazeres; Floriaiio, f.
do Augusto José Ferreira e Silva
e Emllia V. Ferreira e Silva; Jor-
ge, f. de Abrahão o Haffa Miguel;
Natalino Anionio, f. de Antônio
Gll Castanheiro; nane Ribeiro, r, *
de Franclano Ribeiro de Vascon-1
cellos; Salvador, f, de Antônio .loa-!
quim Ribeiro e Erclllu Leite Ri-!
beiro; Tullo, f. do Paschoal Macei-
li e Adalglsa D'lstrls; Valerio, f.
de Silvio Valentlm de Oliveira;'Vi-

et.orino, f. de Theotonoo Conçal-
vos e Lanrintla do Oliveira; Zarey,
f. dc João Mifx Vou Ilulscn e Ger-
trudes dn Souza Hulsen.

I'ara incorporação do 1." H. I.—
(Classe de 11)12) -- Acilles, filhe»
de Alltonip da Silva .Montalvâo e
Liberatu Alves du Jesus; Adeltnn,
f. do João Uaptislti Guimarães o
Eulnlla lí. Guimarães; Affouso. ?.
do Antônio Loureiro e Angelina
Loureiro; Aledias, f. ele Josc Auto-
nio dos Santos c Mariana Antonia
de Burros; Alfredo Dias, f. «le
Agostinho üias e. Anna Pereira
Mendes: Alfredo, f. de Gaspar Ba-
tino o Carmelita Chlmelll; Álvaro
Guimarães, f. elo Carlos Ouima-
rães; Antenor, f. dc Manoel Fellp-
pe dos Santos; Antônio, f, de Ma-
noel Pereira Leite o Maria Uiai
Leite; Arliudo, f. de José Rodri-
sues Machado c Sara Rodrigues
Machado; Armando, f, de Augusta
Martins e Deolinda Rosa; Domin.
gos, f. de Francisco Toca c Fortu-
nata 1'azzano: Fernando, f. dc
João Antônio Fírreira e Joaqulna
Rosa Martins; Florlano, f. do Ale-
xandre José Rodrigues e Isabel V .
Rodrigues; Heitor, r. cie Carlos
Teixeira Passos c Maria BencdlcU
Guimarães; lloracio, f. de Allpio
flodrlguüs Pedroso e Eulnlla d?>
Souza; Isaac Cook, f. do Arnaldo
Coolt; Isaias, r. de Mario do Nasci.,
mento: Jayme, f. do Aureliauo Jo-
ronymo Conceição Souza: Jorge, f,
de Cândido Duarte do Nascimento
e Frnncclina José do Carvalho;
.losé, f, de Francisco Teixeira »
Maria, Joslas; Jusé, f, de Joaquim
Adelino e Maria José Henrique;
José-Pompeu Felippe. f. de Luiz
Kclippe; l.uiz, r. de Nieolau Soria-
no e .1 onnnn Korliuio; Lydlo, f. d»
Manoel José Alveg Carreiro e Ra-
cbcl A. Carreiro; Manoel, f. d*
João Martinho de Castro e Custu-
dia Ferreira Lopes; Manoel, f. do
José da Silveira Serpa o Allco Flu-
rlnda Serpa; Manoel, f. do Marti-
tilio José Paredes e Bernardlna
Rosa de Souza; Mario, f, de Eml-
lio Caetano dc Magalhães e Eleo-
nor Corrêa do Magalhães; Nelson,
f, do Sebastião Pereira Leal o An-
gel ina da Cruz Leal;- Rubem, f. de
Abílio Aint.ro Nunes e Deoliud.»
Figueiredo Nunes; Rubem, f. e\i
Eugênio Ferreira e Rosa Alva
Ferreira; Virgílio, f. de Francisc
Mauro c' Virgínia Mauro; Wiltor
f. de Oswaldo Xavier Rabello ,
Luiza ToneRi Rabello; Zildo, f. d
Paschoal Carnaval o Encarnaçã
Guerreiro.

(Continua amanhã)

ESGOTOS DA CA-
PITAL FEDERAL

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Improvpments previ-ne ao publico que pelos seus
contractos com o Governo 11-
dernl e regulamentos em vigor
só ella poderá executar qualquer
obra de esgoto mesmo as addl-
clonaes ou extraordinárias so-

bre as suas canalizações ou tam-
bem aherar ou reconstruir as )ft
existentes. Prevlne mais me os
infractores estão sujeitos, pelomesmo contracto e instrucçôes,
à rio-noüção uns obras e*e-cutadas e multas.
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Ostentando bôa forma, Fluminense e Vasco!* 8mep8euonn£ ££í* *;
luctarão esta noite, pela conquista de 2 pontos

0 que se 
"espera 

dessa partida e o interesse que desperta. — Itália, Almir, Gradim e D'AIessa üdro nâo integrarão a
equipe vascaina — 0 quadro tricolor apresentará quasi tecles os sem effestivos . *,'** jirimi"! i "ft l!Sl)|ii In-in ti"

Novamiicl, Kuko, Lamana c Ncn.i, Quatro artilheiros vascainos que colhi carão á prova, esta ncitc. a pcrlib de Dallicrto. Orlando completará n nuinlctlu, actunndo na ponta esq'icr-
da, posição que pertence a ITAIessriutlro

<"•'/» disputa do torneio extra, que
se desenrola sob o patrocínio aa
Liga Carioca de Footbaíl, será rea-
lizada esla noile, no gramada d(

0 Flamengo treina
amanha, á tarde

.Alfredlnlio, o cominniidanln dn of-
fonsivn rubro negra

Flavio, não quer que a turma
rubro negra porca a forma extra-
ordinária em que se encontra, o
aproveitando o período dc descan-
so, dado pela suspensão têmpora-
ria do torneio extra, faz realisar
seguidamente treinos do conjuneto
afim de que a "performance" 'dos
seus puplllos não soffra alteração
alguma.

Anianliã, á tarde, no campo da
Gávea será reallsado um treino da
conjuneto entre profissionaes, re-
servas e amadores.

JGeiJInlio e líusso devem partici-
par desse ensaio.

São Januário, mais uma interessante
punida.

As esquadras representativas do
Fluminense e do Vasco du Gama
pisarão aquelle gramado, empenha-
das na disputa de uma peleja que
promellc offcreccr lances empai-
nau les.

Os encontros que já se rcalisa-
ram entre esses dois clubs têm
apresentado aspectos magníficos e. o
mesmo se espera da lnla_ desta na-
te, que c visla pelos dois adversa-
rios, como sendo de grande impar-
landa.

Como se sabe, o Vasco tcm.garan-
lido o togar entre os que. dispularOo
o Rlo-São Paulo, mesmo no caso —
já agora incxequivel — de ser o
ultimo classificado entre os dispu-
lindes do actual torneio, cuia prin-
cipal finalidade é justamente, sclec-
clonar o pelotão carioca para a
disputa, daquellc certamen Intercs-
ladoal.

Essa situação privilegiada, entre-
tanto, não tem determinado o des-
interesse do Vasco pelo torneio e.r-
Ira e, pelo contrario, os campeões
nâo lêm poupado esforças, no sen-
tido dc obler uma posição de des-
laque nessa temporada que é para
a grêmio negro, dc grande valor
moral.

O Fluminense, no correr da ul-
tinia temporada, não foi bastante

Os cariçcas no campetf-
nato brasileiro de remo
Marcadas datas para as eli-
minatorias da representação

official
O Conselho Technico de Remo.

reunido hontem, marcou as daias
de 1, 8 e 5 de Novembro vindouro,
para as eliminatórias das guirni-
çcs que deverão representar o remo
carioca no grande certame de remo
a ser realizado cm 18 do mesmo mez,
nas águas da empresa de Santo Ama.
ro, em S. Paulo.

As provas terão Inicio ás 7 horas
da manhã c serão realizadas na. i/J.-
eòa Rodrigo dc Freitas.

felh. pais permaneceu cm nm p"slo
muito alrazddo, facto esse que está
a exigir dos defensores do grêmio
tricolor, nm esfo>co desdobrado
para que se apague aquella impres-
não, com a conquista dc uma cot-
locação móis honrosa, no acluol
certamen.

Coma segundo eollocado, o Vasco
encerra essa jornada como de grun-
de importância, por isso que uma
derrota hoje tornará bem mais dif-
ficil a realização dos seus sonhos
comqnanlo não sc torne impossível.

Para o Fluminense, a jogo dedo
noile representa importância ainda
maior, unia vez não sendo já mui-
to bôa sua coUocação actual. Com

um turno e meio á frente, entre-
lauto, o tricolor moslra-sc cada ve:
mais cheio de esperanças e lutará
can os olhos fixos na viciaria, que
não será facilmente conseguida.

Em bôa fôrma, o>; dois conjunclos
poderão produzir acluaçõcs brilhai-
tes e. tenclo-sc em conta ainda, o
equilíbrio existente entre a.' pnlcn-
cias em jogo e a tradicional rivali-
dade que. entre cilas é mantida, sen-
le-sc autorizado a prc'ver uma pu-
gna bcllissima. que agradará ao
mais exigente torcedor justificou-
tio, dessa fôrma o ambiente dc in-
tensa ansiedade que vem reinando
cm nossos meios sportivos.

Quando se fala num no-
vo encontro entre Jack
Dempsey e Luiz Firpo...

.NOVA YORK, outubro (II.) —
Por via nerca — A imprensa c 0
radio lançaram uma noticia sehsa-
cional: Ccrla empresa dc Buenos
Aires offcreceu a .lack Ueinpscy a
sommii de cem mil doliares para
uma peleja, nn capital da Argen
tina, com Luiz Angel Firpo.

A possisbilidadc de uni novo en
coiitr0 entre oi dois pugilistas
elcclrisou os cntliusiastiis do box
nos Estados Unidos. Não ba du-
vida de que, a ser realizado n
encontro, os navios que seguirem
para Ilucnos Aires, irão abarrota
dos, até em terceira classe.

. A luta cm que Dempsey reteve
o campeonato graças á generosida-
de de um juiz que contou minii-
tos como segundos, constitue ain-
da um capitulo inolvidavel na bis-
toria do pugillstiio contemporâneo.
Ha mesmo pessoas que persistam
cm considerar Firpo como o cam-
peão sem coroa da classe dos
"mastodontes".

Dahi os prognósticos abundan-
tes. Como será o novo encontro

entre o "Leão dc Utah" e o "Tou-
ro dos Pampas"? Será Firpo ca-
paz dc anniquillar Dempsey?

Os jornaes dc Buenos Aires,
chegados ultimamente, nus (piaes
:i p p a r e c c in pbologriipliins do
"Touro dos Pampas" em cuidado-
sos treinos, foram arrebatados das
bancas onde se vendem publica-
çôes estrangeiras, L' a appurenciu
dc Firpo, robusto e ainda agi,.
deixa seus admiradores extasiado;.
"Firpo ainda c mesmo o "Touro
dos Pampas" —, dizem. E aceres-
ccntani confiantes; "Um osso du •
ro de roer para Jack Dempsey."

No caso de, após vários anno.-,
dc ausência do tablado, os rivaej
de outr'ora terem uma peleja dl-
gna da reputação dos dois pugl-
listas, o encontro de Buenos Ai
re.s passará para a historia e can
sara uma revolução pugilislica. U-
críticos mnis severos e os obser-
vadores mais scepücos k-rãi> que
reconhecer em Firpo c Dempsey
dois candidatos a coroa que hoje
orna a cabeça dc Max Bact.

AS DUAS EQUIPES1 Para essa importante partida, dc- í
(',-' (),r pisar no gramado de São Ja- \
nuariu, cstu inale, as duas esqua- j

i d ras assim organizadas.
| VASCO DA CAMA — licg: D-,- j
I mingos e Uno: Gringo, Fausto c.
. Ivan: Navamuel, Ktibu. Lamana
i Sena e Orlando.
| FLUMINENSE — Dalbcrto; Ei-
i nesta e Nariz; Lnciano, llrant c
j Ivan: Walter, Russo, Tintas, Pre-
] guinho e Piricu.
I Osmalda Kropft da Carvalho cn-1 earregar-sc-à da arbitragem desse

prcüo, que terá inicio ás 2 horas.

j Os jogos de basketbaD,
de amanhã

Proscguo, amanhã, o torneio de
basketball da 2." Divisão.

Os jogos são os seguintes:
AVENIDA A. C. x TULT.A

TENN1S CLUB
llinli da rua S. Francisco \a-

vier, õ72. Arbitro. Sylvio Fonseca;
fiscal, Carlos dn Oliveira; chrono-
ineli-is'a, Arthur 13. de Carvalho:
apontador, Nelson José Adriano,
delegado, Álvaro Gomes.

COSTA LOBO A. C. x C. li.
IIOQUEIBAO DO PASSEIO

llinli da rua Custa Lobo, 92 —
Triagem, Arbitro, V\'ilton Noro-
nha; Piscai, Fernando /.urli; rhro-
iinmetrisla, JMoblos Nascimento;
apontador, José Blanco; delegado,
Jelhro dc Almeida Peralles.

Do torneio de perdedores, rcali-
za-se o seguinte iogn:

• MAVILIS F. C. x RIVER F. C.
Bink da rua Carlos Seidl. 303 --

Caju'. Arbitro, Eugênio Riehl; fis-
cai, Jayme Arruda; chronometris-
ta, José Marun Curi; apontadoi',
José Dniminoin) Nelto; delegado.
Alfredo Novaes.

DR JOSÉ' Pis AI.BIJQDEKIJUE
I Doenças Scxuaes dn Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Rua 7 Setembro, 207 — Dc 1 ás 5

No Rio teremos Cariocas x Mineiros c em Nicthproy,
Fluminenses x Capichabas

No próximo ilmninso temos n seguu- eur, pois os cariocas são pão |r.ir„ i ,c,a
da'rodacIii do campeonato brasileiro dos olnii, tuas poderio tombe» falhar.
proflssloniies. Nolla serilo Irnvudus Dessa maneira melhor será aguiiniap.
dois jogos, ambos iiieuiilcstavi-luicnt" mos a esciilacilo do turma du cinuile
bem inleressaiites. purit melhor dizermos do scu valor,

.No IÜu será travado o embute entrn , O outro jogo sirá em Niclblieroj «
cnriociis c mi u íi ros, jogo iiue i-t« fa- j nclle Irão intervir os flmiiiniiiise, ,- ,.a.
i!.'do, sem duvida, a iilciiuear nbsoliH" '
s-uia-i-sso. A turma dns allerosns s*'- ,
gutidn iiotkins (pie "os cliegiun dc !
IIimIo Ildrlzonlc, está opthniimciito l»'-- j; paruilii, scmlo mesmo, depositaria de ,

| gi'iind"a espenincus. Ao enfreutiir a j
seleccão du Liga du Marinliu o onze
mineiro desenvolveu uctuaySo cm- |
glavel, tendo a esse i-espoito merecido
criticas favoráveis. Tanto mais nos pa-
rcecii justas as pretensos que tem em
face da jornadu porquanto, uté este
instante, u rcpreseuluçilo tio Uio n la- !
telraiiieiite doscouliccldii, Pôde ser <Hip
ella vinlui il ser constituiria eom cr-
terio c imparciiiliiUKle.mas também pode
siu- (|uc sueceda o inveCMi. Dessu ina-
ueiru os mineiros eslão levando a upre.
cnivui vantagem dc ter o team eousti-
tuido püiciuiinto ipic os nossos rupra-
scnlaiites irão pura o campo credeu-
ciados con. a tamii f|iio Ihen envolve <•
uassado Poderão fazer muito " fl'"-"
nflo será do admirar vinha a acunte-

Nada decidido sobre o
caso da amnistia dos

remadores
Como está redigido o memo-

rial dos oito clubs
Conforme já c do conhecimento

,lc nossos leitores, n reunião dos
Presidentas e RcprcscnImites, rçali-
zada na rede do Nnliiçãn resolveu
envuir ao Presidente da Federação,
mu memorial, solicitando varias
medidas para um tcrininio, ao mo-
vlnicrto (|uc ora einpolgn o meio
aqualii-o devido ao raso da nllllllá-
;in ilus reniadorcs.

Poi portador o Presidente do
Niilaç-âo c Bcgalas achaiulo-sc o
mesmo assim redigido:

"Os nbaixu a.-signadns, prcsideii-
tes c representantes cletlencúulos.
dos clubs infra, reunidos em scísâo
de Ti de Oultlbro tle 1934 na sede
do Club dc Natação c Regulas rc-
solvernni do pleno e coninium ac-
cordo, o (jue vae consignado na
anta (tnb ora [issignam:

a) -- Solieilar do Prçsidelilc da
federação At|ifaticn do Mio de Ja-
ueiro a plena e imiiietlwlii execu-
Cão do julgado cia Confederação
Brasileira dns Desportos ipie con-
firinou c resolveu o Conselho rle
nepresentíiiilcs da Pedenição sobre
o caso do indulto dos amadores.

b) Solieilar du Presidente da
mesma Federação providencias i.m-
niedinlns, parf| o adiamento das re-
Kalas iiiarcndas paru o dia -8 do
corrente.

cl — Aguardar o proniinciiiiiiento
iin Feihiriiçào A(|iinlica. pelo órgão
d,, seu presidenle, sobre oí itens
acima sem prejuízo d'' f|tiaesquer
outras mcdi.das cjtic julgarem acati-
ieladnriis iIr seus direitos c do
Esporte.

d) — Promover por tonos os
meios ao seu alcance a solução da
netnal crise dos Esporlcs nanüco!,,
prestigiando-sc muluiinicnlc c con-
correndo para a completa pacifica-
ção da vida esporliva.

IU.n i\v Janeiro 22 du Outubro
de initl.

aa) -- Daniel dc Almeida e Mello
Barreto _ Club dc Natação e He-
palas; Decio Amaral — C. II. Gua-
nabiira; Alhcrto dn Mendonç.., —
Grupo dc Regatas Gragonlá; l.eo-
poldo Pereira Sá — pelo Club In-
lornacionnl de Pegalns, com rc?-
tricções do primeiro item; llenri-
(pie i.agden — rep. do C, li. Ica-
lahv; Álvaro do Nascimento — rep.
do S. C. Fluini.nensc; Teixeira r!e
Lemos ~- Presidenle em exercício
do ('.. li. Ynscn da Gamn enni rc
salva (pianio aos jtons (',, D.; Cd-
mundo Portes — Club dc liegatas
Boqueirão do Passeio".

_ O documento acima será stibmet-
lido a apreciação da directoria da
Federação, na reunião dc amanha.

Doca será requisitado
para o scratch

E' pensamento do Dcparlamcnlo
Tcelinico dn Liga Carioca, ivqui- |silar Doca. o cxcellentc "in side"
esquerdo do Flamengo, nfini do
mesmo figurar na reserva do
scratch carioca, eni visla de Cur-I
to, Viocnlino c Plácido, estaivuij
contundidos c como Inl impossibi-l
lilados de emprestar seu concui-io1
á representação da cidade no
maior certame nacional de foot-
bali.

res«i3

Chico Preto, zajiiciro do seleccionado
mineiro

parados o os segundos no anno tr;in?ii-
etc, no torivio nntrocinudo peln i". D.
D., fi/.eram uaiu bi-llbflluite fi;,nii
t','in r,<si, jogo os cu|rlcbhnbos lriu> •-•
trear nn profissionalismo constituiu,
do essa cstrtfu uma das Krunrin-. n 11 -, a -
ceões dn (arde do próximo doimn:'-.

Para dirigir o jogo Ca-
riocas x Mineiros

A entidade dirigente do footba',1
montiinliez pleiteava a cleslt;ii*;ún
tio 11111 arbitro paulista para dirlgn
o roferido encontro,

listando a tilgn Cnrioca d pie-
in, aeeordo com a snrr collcgn ím
alterosas, deverá ser oscolliidn pa-

j ra servir rle juiz nesse, encontro, ••
sr. ICdgard da Silva Marques, juiz
official da APEA. .

0 S. Christovão não to-
mau conhecimento do

1. turno do extra
'Ah' 1,1'1/ IU/ QUE 0 SKl O' V

UIIU COMEÇOU ti TUltNKIÜ ',

AGORA
Conto se sabe, o aremio da ,-d,i

Figueira de Mello passou .•¦¦¦/" "
primeiro turno do campeonato 11:-
ira em "brancas nuvens!. ..". isl"
â. uri,, marcou nm só jionto '/,-¦ ta-
liellu. Ao contrario, nos ju-jn* ''''
segunda etapa, cem roíisciiwnhi
brilhar, não lendo perdido wmham
ilos joftos. a despeito de jà ler ore-
liado três vezes,

Hontem, num ligeiro cii-ontr»
com o valdnte zagueiro Zé l.ar..
captam da turma atra. pcruuidanv
lhe a razão da mctainorph " ''*
leom ,, elle e.rjtlicou-uos:

0 team do S. Clirisiocã» <•*¦
lua fntii/ado do esforço /Vi'" ";1
temporada para conseguir o n ¦'•
eamplunalo. Tiremos mu descan<<<
somente depois d,, terminada ¦ '"*

i in, inicial. Recuperada* as eneraiat,
! passamos a acluar eom cfficacio. t
' o resultado está abi.

Dr fôrma que..

0 juiz do 2.° jogo do

A Federação Brasileira de Foot-
bali designou o sr. Carlos de Oli-
veirti Monteiro para dirigir no
próximo (loniineo o jogo do Cam-
peonato Brasileiro entre Espiribi
Santo x Estado do Ri0, á realizar-
se em Nlctherov no camno do Bvrou F. C.

Zé f.ul/., capitão da esquadra sa"-
cliristovense

—- Não tomamos conhecimeidc >'J
primeiro turno do torneio...

Estamos começando o Extra. a3ú"
ra, no returno. Isto quer dize <l<ie
para nós, só existem dois turnos,
c voces vão ver coma c.--

0 America treina hoje
O quadro da camisa rubra o»"»1

hoje, uo ground da rua Csmii°'
Salles. devendo sur experlmenta'W
o player ltielli, vindo dtí cidade "§
Amparo.
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tílCS o enthusiasmo em torno da grande prova athletka — 0 presidente do Flamen-
go fez entrega, pessoalmente, do officso-convite ao DIÁRIO DA NOITE

A soiréfi do "Crup da [
Ancora"

Domingo próximo, o "Grupo da
Ancora", filiado ao NálaçSo p Ile
gatas, realizará um festival dan-
«ante das 20 á 1 Hora-,

A's 22 horas, haverá nm sorteio
procedido por uma rommissão cl*
sénhoritas parti a concessão do ti
filio de sócio remido an portador
do cartão numerado enrrespon
deii'i! ao que for sorteado..

(>s associados lerSn ingresso
com o recibo n. 10 e a imprensa '•
representações, com os convites
permanentes c respectivas cartei
ras d°s jornaes.

»•—-«--<-^-^-«ps_».

O ^r .Icsé Pastos Padilha, nvma phitojrraphla biüda na redação dn Dt ARIO DA NOITE, quando ve'u trei
- o nifídio.convite c no momtmto em q'-e, no lado do nosso directur secretario, servía-sc dc um cafésinh»

;.' indiifarçavel o enthusiasmo
,i- nulas nthlcticas da cid.ailc

i; 11 iiiagii!.ficti certhmen que o C.
!(, rinmcr.go ir.stituiti com o pa-
!,- (ini. do DIÁRIO DA NOITE e
nu? con-ia de uma corrida de
funde, nn dis'ancia de 11.000
metros, denominada "Volta da
Lagoa.

0 numero de inscripções, ther-
iiiuiiictro exaeto do interesso que

i competição vae despertando, so-
ti dia a dia apresenlando-se co-
liiiinitíimente na redacção do DIA-
MIO DA NOITE novos athletas pa-
ôa se alistarem entre os concur-
rentes.

Já lemos noticiado a relação dos
pveniius. entre os quaes figuram
ricas medalhas, uma taça d et, ele-
r ro-pratg e um bronze de vario?
centos de réis. A taça DIÁRIO IV
SUITE, custosa e bella, as.im co-
mo n rico bronze "Ç. 11. Flttnieng
se ttcliani expostos a rua do Ouvi
dor, esquina da nm Gonçnlvi"
Dias. numa das vitrines da Joa
lli riu "Krause".

Recebemos, honlem, n vlsiln
ai/tuiliivel parn todas desta casa do

. .losé Bastos Pndilha. dyr.ami
eu presidente do C; 11. Flamengo,
(|iic nos veiu trazer, num requinte
il... iliílincção, o officio em quo o
(.; ande club confirma o convite
feiln para que o DIÁRIO DA NOl-
TE patrocine a prova 

"Volta da
Lagoa"..

O presidente Padilha en'rotevc
eiiin redactores e um t!og directo-
r.-s rlola folha, durarte a sua per-
nninencia cm nos^i redacção,
aniulosn palestra, focalizando as-
•liectns dns nossog sports e a neces-
siihule de uniti maior diffusão do
tiililetismo.

O nosso visitante e amigo, ao
rcli.rar-se, deixou em cada um dos
• "-vs companheiros, uni admira
(Irir pelo seu fino trato e synipti
lliia Miie irradia.

0 OFFICIO DO FLAMENGO
E' do seguinte teor o officio eni

ifue o Flamengo confirma o convi-
le fei.'o no DIÁRIO DA NOITE pa-'¦i 

patrocinar a grande prova rus-
t>.! "Volta fia Lagoa":"Club de Regatas do Flameng'

Secretaria, 17 de Outubro de
HI3I — Officio n." 12 — -Exílio.
sr. RedaclOr Chefe do DIÁRIO DA
NOITE — Saudações àttènciosas

- Confirniantlo a commuiiicação
verbal (pie já foi feita á redacção
•lesse brilhante vcspcrti.no pelo
presidente deste club, tenho o
"ratissimo prazer de communicar
a feliz escolha do DIÁRIO DA
NOITE para patrocinar a grande
Prova alhloticd denominada VOL-
TA DA LAGOA, a realizar no pri-
rnei.ro domingo de Dezembro pro-
xi|nn fuuíro e annexa a todos os
atliletas do Brasil. Como membro
effccUvo, da Liga Carioca cie
Athiclisnío e antigo pi-opugnadorilo dessenvolvimento do sporl ba-"ie" em iiossa lerra, o Flamengo
realiza, assim, com a competição.

unia parle do programma de re-
c-rganizr.çãn de sua secção de
athletis.niu, hoja entregue Ná dirc-
cção technica de abnegados con-
sócios. Aproveitando o ensejo des-
Ia parlicipação, cabe-nos agrade-
cer com os melhores sentimento.;
do sympalhia, o< valiosos servi-
ços qu: o DIÁRIO DA NOITE, já

i :.::"—¦': ' í-: 
' 
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da Conta Novaes do "Beir.rMar F.
C." e Rubens PiiiieiiUl Cea, pelo
"Gollcgio Independência".
MAIS ALISTADOS NA PROVA

Rnymundo Rocha, BMnii.ro dc
Oliveira, Wnldemar de Souza. Ce-j
znr Martinez, Alfredo Esqii-.rdiiha i
.roão Monteiro Filho, Sebastião de
Oliveira, Nicanor Vasconcellos, !
Pcpc de Oliveira, Roberto da Cos-

a Monteiro, Lúcio M. dc Souza c
Antônio Fernandes, pelo "Bloco

Chacrinha". João Sanliago, dn
equipe do Amnzorns, que por um
lapso não figurou, honlem, na re-
lação enviada por esse club ao
DIÁRIO DA NOITE.

JÓIAS
COMPIIAM SE

De onro. prata,- platina e brilhantes
QUEM MEI-HOR PAC.A

JOALHERIA RAPKAEL
Telephone 3-0701

RUA S. JOSÉ'. 43

MarquezF.C.qusr
jogar v

A direcção techr-ien do Mnrqucz
Fool-Ball Club avisn aos club5- co
irmãos que acceita convites para
jogos amistosos, excursões é festt
vaes, devendo tqda a correspon •

delicia ser enviada ao sr. Joié ,
Cotta Machado, á rua Conde dr,
Boinfim n- 308.

A regala m foi trans-
ferida

Ao controrio do que corria em nos-
so meio sportivo. o Conselho Tehni-
co de Remo, em sua reunião de hon-
tem, nãt> tomou conhec^ento de
nenhum pedido, para a transferen-
cia da regata de domingo.

Ateim sendo, mais alguns dias, os
nossos afficcioneidos, terão oceasião
de assistir talvez, a maior regata
dos últimos dez annos

Dr. Irineu da Fonseca
CLINICA MEDICA - VIAS URINA-
ItlAS - DOENÇAS l)E SENHOltAS

_ DIATHEUMIA

Diariamente, das 15 as 18

Cims.s R. Ramalliii Ortieiio 9 - 1."
andar - Sala 6 - Tel : 2-4282

Residência i Rua Jaraguá, 45

0 team do S. C. Gra-
pata para o jogo com

o Victoria F.C.
Realizando se domingo próximo

no campo do Salamanco F. C., o
encontro, entre os dois. clubs aci-
ma, ó direetor sportivo do S. C.
Gragoálá csca'ou 0 seguinte team:

Theophilo; Cnmpista e Ameri-
co; Manoel, Porluguez e Ovidin:
Wallçr, Jayme, Lacombe, Soda t
Tamiro.

A ultima reunião da
temporada dc calch
Terá lugar amanhã, no stadVm Riachuelo, com três lu-
Ias importantes — Wladeck Zbyszko x Justiniano, No-

wina x Martinez e Conley x Gardini
do-se grande concurrencia por ser o
ultimo esiDectaculo do violen o sport
americano que se realisa em nessa

tt
liraças aos esforços do^t pedia-

|r,|s e á intensa propaganda feit-i
[ielos médicos e pelos serviços sa-
'"'arios, os óbitos infantis, causa-
cios pelas diarrhéa.s. estão (jecres-
ecnrlo em varias regiões do paiz.
Ha lugares, entretanto, onde 90 %
'-"-. óbitos ainda' são devidos a
e>sas desordens Intesdnaes, por•'"'pa dri ignorância das mães, que
desconhecem a maneira de ali-
inenlal-as convenientemente. Só
os médicos poderão orientar as
màes nesse particular. Reinerlio-
fitra essas diarrhéas só se reeonv
Inpndam, morlernaninnle, os casei-
"ato- de cálcio e o Eldoformio di
''asa Bayèr, que combatem as fer-

O athleta Almerio GV.'a Rama.ho. j
o drimeiro inscripto na volta da,

Lasôa"

tem prestado á realização _ da ,

grande prova, cum a piibliciilnd?!
ampla e suggcstiv., que lhe tem
dado. Sob o patrocínio de um dos
órgãos mais representa:ivos da ini-

prensa brasileira, a conipeit.çao
alcançará, certamente, o- grande
brilho esperado. Com os maiá siir
ecros votos de prosperidade, apre-
ienlo a V. Ex. os meus protestos
de elevada coresidevação. —

(A^ Antenor Coelho — secreLano
geral."

OS INSCRIPTOS

1 — Almerio Gloria Ramalho; 2
— Pcrmini.0 Ferreira Guimarães;
}; __ Carlos Ribeiro dos Santos; 4

Álvaro dos Santos Patrício; 5 —

! Guicio Affonso Carrapilo; 6 , —

Mainv da Hosá' e Silva, 7 -- Sine-
sio Beesa de Souza; 8 — Antonlo
Pereira dos Santos; 9 -- Lmdnl

ph'o llarrios da Lm-; 10 - Emílio
Rolan — "Club Mu leal"; 11 —

Altamiro Babão — Avulso; 12 —

Em virtude da deserção de Porei-
ra e Kébbens ficou praticamente ter-
minatéo o toeneio internacional de
cath-as-catch-can que se estava rea
isando no stadium Riachuelo. Deis-
alçado desses dois importantes ele-
vtentes, ficou o certamen qmsi sem
trmciirrenes. Sendo assim, a em-
n-eza resolveu suspender a tempoia-
da de catch e rcallsar um u timo
spectacuio de despedida, após o

enenl tocios os lutadores que se acham
entre nós, se irão.

A reunião final será levada a ef-
feito amanhã á noite e nella serão
•ealiz-dos três importantes em-

bates que, por isso mesmo que são
os ul imãs, pronietlem ser bastante
enhides e ílsr a preva do real va-

lor de cada um dos lutadores que se
vão

AS DESPEDIDAS DE ZBYSKO
E NOWINA — WlaiTík Zbysko e Ka-
rei Nowina são duas figuras orl-
lhantes de lutadores que se cest.i-
caram com g.ande re evo durante
toda a temr/.o.-ada. Zbysko mão en-
centrou qusm o vencesse entre nós
e Nov/ina, com sua maravilhosa te-
chnlca, só teve uma derrota e e.;sa
-ccident.il, an e Al Pereira. Estes
dois grandes lutaderes, uma vez
que nàz têm adversários entre nós,
nartem para Buenos Ayres afim de
lutarem no Luaa Petrk. Em De!"iu
bro partirão numa excursão á Aíri
ca do Sul, á índia, Chna e Japãi
E' pois a ultima oceasião qete tsm o
nosso pubilce» em ap eciar os dois
grandes catchers. Wladek enfrenta-
rá JUstiuiano Silv3, o possane por-
tuguez com o qual iá fez dois com-
bettes renhides: Nowina aeifre.ntará
Martinez, o impetuoso a.gentino,
que tão bella impres-ão tem dado
Martinez, que venceu Ccnley, ¦leu
enorme traballeo a Pereira e n Ki-
b'x-ns. Seu combate .com Nowina
será, pais. formidável.

CARDIN1 CONTRA CONLEY -
Cenley, que é um dos favo itos do
pubPco caricoet, íevido á sua manei-
ra franca de covnba er, enfienlaia
Cardlni, o forte campeão italiano. O
combate é dos mais promiesoes. Por-
te rivalidaele separa os dois hemem,

WLADECK ZBYSKO E NOWINA
,VAO PARA BUENOS AYRES ..

As ultimas lutas dns dois grandes
catchers

Em virtude de suspensão havido
nu torneio de catch e em face da íal-
ta de adversários, Wladek ZbysZko
e Karol Nowina, os dois grandes lu-
tadores pelonezes que se acham em
nessa capital ha tanto tempo,..parü-
rão por estes dias para Buenos Ay-
res, Wladek e Now;na vão lutar no
Luna Park e finda a temporada alv,
Irão para a África do Sul, onde ini-
claião uma tournee pala índia, Chi-
na eJapão.

Para despedir-se do publico ca-
rioca esses lutadores farão amanhã
no staetium Riachuelo seus últimos
combates.

Mm sala de frente
Aluga-se a senhor ou rapaz do

commerclo, uma excellcnte sala de
frente, á rua Machado de Assis,
80. — Telephone: 5-1508. Próximo
aos banhos de mar no Flamengo,

\ 0 "#" do Boqneirãe
se-á "Ge-

perigo tricolor,|"ü maior 
c

Na gravura acima apnarccem Russo e PrciruJnho, os doi» famosos forwar ds aiacionaes que integrarão, esta noite,
«.« riiian "mnias" tia. enulne tricolor, constituindo o Dcrieo mais serio que será cneontraiio peto grande gw

a apiiarccem kusso e riwguinnu, os uoi» umusoi imww us uuuiuiiivca 4»c .u.wb.—»-, ~--- .
da equipe tricolor, constituindo o perigo mais serio que será cnçontraiio peto grande g'»r

dião vascaino, que procurará dominar os seus pelotaços terríveis

talho Varras"

José da Rocha Piedade; 13 — Ma-1 (jani _sperar-se um cheque violen-
noel Silva; Meacyr da Cosia. Mar- to. onde Conley fnrá valer todos os
cos Teixeira, Nelson Lellcs, Mario seus recursos pa.a alcançar a vido-
Alvim, 

'Feli.ppe 
Nery,- ¦W^j^ preliminares _ consta-

dos San!os Antônio de <-;'^/; râo as preliminares de amanhã de-
Presidente A. Vieira, \\n ter \i tr£_ ,uU;1 Je b=x entre ama(i0;eSi A
dal, Wiildemiro Gomes, Aithur 1 c-, reunião começa ás 21 horas, espetran-

"-*"/*c- pt,v? opjçjo
reira da Silva, Mnnoel Simões Lri-;

pes, todos pelo Amazonas Fnot-1
bali Club"; Itncolomy liamos, An-1 .,..„„„

i i Jii» K»rns íoi? Alves Comprnm-e-c a ÍSSTIO n gramma,
tomo Lei.te .Nunes,< ''«'**">¦» rm.0Vcitnveis. Pratarin. brilhantes,
João Baptis a Figueiredo. José na (,auleIas_ tu(i0 ,„,|0 ma-nr pre!;o.

.,.., .,... . ........  Hoclia Piedade, Manoel Silva, to- ,|0P.ihcr)a ,ic são Francisco — Largo
iPtitaçõns, defendendo a mueosa dos avulsos; Euclydes Amaral, dc, ae são Francisco, 13, junto á igreja,

¦ntestinal das irritações. I "C R. Vasco da Cama", Antônio; Xcl.: 2 9771.

Ha dias da «emano passaria.
niAIUO DA NOITE, noticiando o
laneamonto A ngtta do "ontrieger"

a oílo remos dn Roqunirão do Pas-
seio, deparou ser desejos de sua
ilirecteria dar o nome dc "flcttilio

Vargas" ao maRniliro barco nacio-
nal. Para. es?e fini. dependia só-
mente de uma.licença do sr. pre-
sirlente da Republica-.

Solicitada uma audiência, hon-
tem, estiveram no Guanabara os
senhores Edmundo Fortes p, José
E-taeio dc Faria, que expuzeram
ao rir. fietulio Vareas o fim de sua
visiln. O sr, presidente da Repti-
bliea nequiesepn promptamente ao
desejo do sympntliico c^ib "garra-

fa", declarando mesmo, ter acha-
do intere-sante a noticia publica-
ria de qpr desejo dos "grrafas" vftr
o "(>tulio Vargas" chegar na
frente do "Oswaldo Aranha", seu
amigo...

Os acadêmicos cario-
cas venceram a pri-
meira compefição da

Taça Luiz Araràa -
nomlngo ultimo roallüOU-Sfl eOl São

Paulo, na piscina do Espnrla, a nri-
nieini competição denntnção entre nca-
ddnieos dc direito do Rio e K, Paulo
pnra posse dn 1'nçn "f.iii-/. Arnnlih,"

A lurniii carioca, cutnprindh tnnglllfl-
ca "performance" venceu lirilluinte-
nieiit'. quasi todas as provas do pro-
grammri,

Damos abaixo o resultado Rernl da
eómpotiçiío: ¦

1" prova — 10(1 m. nado de costa* —
Venceram Io Roberto Assiiinpçilo (V.
I). Kio) — A. 1 31" 3|õ; 2" Constnncio
V. Óiilnini-ães (F. t). S. Paulo) —
T. VSi" 4|ü.

2' prova — 100 m. nado livre —
Venceram Io .T. Roberto Hnddoclt r<"l>o
(P. f). Rio) — T. 1'08" 3|5; 2" Mn-
riio di íiorenzo (V. I). S. Paulo —
T. VlO" 2|f>; 3» Ruy dc Castro (F. D.
Rio).

3« prova — Revezamento 3|."0 (trei
estyios) — Venceram Io Turma F.
Direito Rio — Rob°rto Assunipção,
Itene Onminlin, ,T. Luiz V, de Castro
— T, 1T)2" 2|fi; 2" Turma F. Direito
S_ pmiio __ Constonclo fJulmnrfies,
Verftnlniid Gonçalves, Mario Vili — T.
2'01" 2|5.
4» prova — 200 m, nado de Ppho —

Voncíram l" Oscar Kunigtt (V. D.
Kio) — T 4C<i" lln! 2o Lucinilo Har-
l.os„ (F. D. S. rmilo) - T. 4*10"
2|5.
H» prnvn —.400 m. nado livre — Ven-
ceram 1° José Luiz V. de Castro (F.
p uso) — T. G'38" 1|5; 2° Bilgnnl
Biiff (F. D. S. Paulo) — T. fi'47 1|3.

rj> p,.0víi — 100 m nado de peito —

Venceram l" Hene fnrninlia (F. D.
Ui„) _ T r2!)"t 2o (iscar Zmiisia (F.
D pio) — T, l"3fl" 415; "" Òetavio
Barros (F. D. S. Paulo).

7. prova — Kevezameiito 41100
(nado livre— Veneram 1° Turma F.

I Direito S. Paulo — Di f/trenzo. Riiff,
rv0| vili —T, n01"; 2" Turma F. Dl-
reito Rio — Pedro, José Luiz, Buy,
José Roberto — T. !i'02".

SnltoR — V°nceram 1" Jayme Dor-
niiunl Martins (F. Direito DHio); 2"
Verglilnild Goncnlvrs (F. Direito S,
Paulo).

Compulo total do pontos:
Felipe cnrtocii: 42 pontos.

1 Equipe paulista: 24 pontos.

W®mmmZÊmM
A eterna canção

Está a Commissão de Corridas
novamente a braços com alguns pro-
blcmas do tlirf. 0 primeiro, todos

Cachimbo
0 "cachimbo" ó um ape.trecho de

verdadeira tortura para os pobres
, irracionaes. Hoje cm dia, no prado

os nossos leitores conhecem de so- rf_ Q ^ auxiliares do "stnrter",
bra: - o das performances q ^ lku,rini)mlo „,„•„,„, esid
Hoje, um animal corre apoyadamen-\ 'cm,aivecido 

„. .,„artin 
gaán eot.

te, entrando distanciado sem dai .,__ sme[hmU imlru.
expressão alguma. Amanha, como . 

mm(g rfj {omra 
, 

morfé-^#tp „
uni leão, apparccc de tal modo cn- • 

furvos{im dl,st, ou áa„llelh pare-Ire os seus adversários anteriores, < 
m mmn dmnmr .ãn. dara (lfí

que o publico turfísta fica murmu-\ desh[maniílad(!i 0 irracional com-
pcllido a socegar, pela dôr propor-

0 Juvenil do S. Çhristo-
treiwdo

Hoje, ás 16 horas, será rea-
b/ado mais um treino do
tnani juvonil sanchrislovense com
o Instituto Lafayetie, estando eba-
mudos a comparecerem no. campo
ria rua Figueira dc Mello, ás 15 3
30, os seguintes juvenis: Luizinho
_ xoco __ Hygia — João — Aliui''
- Moraes — Mendes — Alber-lo —

Purling — Alcides — Tião — Ed-
ucrd — Cantunria — Álvaro —

.(pãozinho e Nilson. Domingo, ás
8 e 30 dn manhã, para tronarem
com n Jifdo F. C, os memios aei-
ma e mnis ns seguintes: Nelson -

Felippe e Peixoto,

rantlo ns pcore.s adjeeiivos contra
os commissavies dc corridas que j
não vêem as dicersidades de car- j
reiras, reclamando os seus legítimos ,
direitos c desacreditando das pm- \
mcssns anteriormente fc'/íus de mo- j
realização completa das carreiras, ,
etc. O mal, segundo nosso modo
de pensar, í facilimo de evitar.
Pastaria, como desejam, alguns dos
mentores turfislas, que a raia de
areia fosse gramada e que um "con-

tróie" perfeito fosse feito por pes-
soas completamente e.rtranhas ao
meio, mas que entendessem de cor-
rida de cavados. Estaria sanado o
mal. Certos profissionaes que. pos-
suem amigos jogadores inveterados,
seriam vigiados e o publico estaria
resguardada das constantes irregu-
laridades que 7i'7n cansamos de re-
gistar, como uma satisfação a esse
publico que muitas das vezes não
c sabedor dos fe.elos de. ordem in-
terna que prejudicam as apostas e
satisfazem aos appetiles de alguns
cidadãos, cujo único fito c esperar
pelos programmas das reuniões se-
mttnaes e obter oppórtunidades.

A PROVA CLÁSSICA DE
 DOMINGO

Domingo próximo será realizei-
do o "G. P. Guanabara", no pra-
do da Gávea. 3.(100 metros u
25:0008 de dotação. Talvez con-
firmem inseripção os animaes; —
I.epldo, Serinhaem, Mango, Algar-

O KKAPPAKKCIMKNTO DE CE-
LESTINO

Tendo terminado no ultimo do-
mingo a suspensão que lho fora im-i
posta pela commissão de corridas, I
deve reapparecãr na próxima re-
união o jocleev Celestino Gomez, .,
A SUSPENSÃO DE \V. ANDUADE

A suspensão applicada ao jockny
\V. Andrade está exigindo uma sé-
rio. investigarão por parte da com-
missão de corridas, tlstribada numa1
simples coinmnnieação de um aos
vedores de que \Y. Andrade liavia
embaraçado a carreira de Astorla, i.

I commissão resolveu appltccrr uma
i penalidade que a nosso ver resume

uma grande Injustiça.
Os dignos conunissarios que ante-

dormente, repararam um erro no
"caso'' do ap.'endÍ7, Brito, estão na

cionada pelo apparelho, acalma n
irritnhilidade e uttende aos desejos
do juiz cm dar uma partido prom-
pta c igual. A'o ultimo domingo, o
"cachimbo" funecionou em larga
escala c os seus resultados foram
de completa fallencia, chegando um
proprietário a pedir que tal pro •
cesso não imvs fosse, applicado a
um sen animal, pois, seria preferi-
vet )i(7o correr a ver um sacrifício
estúpido e contra todos os precei-
tos de humanidade. Não seria o caso
da Commissão de Corridos prôhibir
o uso dc semelhante apparelho dt
supplicio ?

OS FAVORITOS DA ULTIMA
REUNIÃO

I* Bronze — 404 poiiles — Ven-
redor. 2" Palpiteira — 207 pottles

Veneedora. 3o Zaik — 1.007 poli-
les — Vencedor. 4o Ribeirão — 80!)

Vencedor'. 5" Âstoria — fi<i9
põiiios — 2" logar. -ri" Triste Vida

593 poules — 8" lo-fiar; 
'7' 

Po»
• a Negra — 880 potiles — 5* Jogar,
fi" Romana — 760 poules 

'— 3o lo»
«ar. 0o Gamei — 1.739 poules —
2° logar.

EM QUE DEU O "TRIBOFE"

As ultimas noticias enviadas de
Buenos Aires trazem a nova dn ter
tido cassada a matricula do jockey
Juan Sola e do treinador Clemente,
em vista de ler ficado apurada frau-
de com o parelbeiro Agudo, que
apresentado em duas reuniões con-
seo.utivas, cumpriu "performances"

diversas (unia espécie dp Corlnga,
Vounjr & Cia,!, no inquérito instau-
rado ficou apurada toda a banda-
Ibeira.

\nui as coisas são mais auavns.
mais cnmarariamente... e fira tu-
do como no Quartel de Ábrantes.

De São Paulo são esperados hoje,
ns animaes Algarve, Capucino >'
Kosmos, que virão tomar parte na<
futuras reuniões.

Quando hontem. pela manhã, tra-
obrigação formal, pelo passado do! balhava uo antigo Derby Club, o na-
Jockey punido, de investigar seria-- ''nmal Dick Saycan, disparou, soí-
mente sobre a verdade da parto' frendo algumas contusões,
apresentada.

VEM CORREU NO UIO j No batas Mondcsir, em Lorenn,
Ao sr. Oswaldo Gomes Camisa de propriedade de "turfman" A, .1.

foi arrendada n potranca Collarcl- Peixoto de Castro, acaba de nascer
te. 3 annos, filha de Vi-igodo em | um produoto alazão, filho dn Cario-
Colosa, de pello tordilho e irmâl vtngio (Cyllewc) cm Spring Fio-
própria de Colonna. j w0r (Spring Time),



e, ;,v',;í;-^ TtW^r^S^t^yPT^Jlí1 w.XMÇFS&Wtf

O RECORD DE VELUUDA
DE BATIDO PELO AVIA

DOR AGELLO
nOMA, 21. (Havas) — O hyilp ;

nvião em que o piloto Francesd
Agello bateu o record (ie velocida
de, foi construído sob a direceflo
do engenheiro Mario Cartaldi.

O apparcllio é munido ri,, um mo
tor Fiat de 2\ cylindros, pesainli
950 kilos c com a potência de 2.8UC
II. P.

Favorecido por um tempo ma-
pnifico, Agello fez quatro vezes n
percurso Manerba-Monig (perto do
,'i kilometrus-. em fi minutos, á allu-
ra de 150 metros.

 _... ¦¦¦._¦¦ *
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COMO UMA NOVELLA CINEMATOGRAPHICAL
Procurando o algoz de uma joyen, a policia descobriu um refinado "guitarrista" - As diligencias feitas pela 1.' delegacia auxiliar, aquie em Nictheroy - A machina infernal e 60 pacotes de contos de réis foram apprehendidos

4 rua Almirante Tcffé

ANNO VII- NUMERO 2169

Ha dias uma jovrn loura, filha de
conceituada família desta capital,
procurou o 1" delegado auxiliai-, a
quem apresentou queixa contra um
Indivíduo, aceusando-o como seu
tüjoz, autor dç mu infelicidade.

Tomando em cnsidcnujáo a quei-
xa o delegado Dulcidio Gonçalves
determinou as primeiras providenciai),
deixando, porem, de dar prosegui-
mento a„ «aso, por ser a queixosa, já
dc maior idade. Comtudo. aouella
autoridade procurou conhecer os
antecedentes do aceusado, que sabia
str o indivoduo Antônio Reis ou An-
tomo Reis Cordeiro, residente em
Nictheroy,, e que se dizia alto eom-
merciante.
RESPONDEI) UM PROCESSO E KOI

JULGADO EM CAMPOS
As primeiras informações obtidas

/aram de que o indivíduo Antônio

Os funccionarios inte-
rínos no Ministério da

Agricultura
A reunião do Conselho Tc-
chnico — 0 consultor geral
da Republica é contrario á
effectivacão para os cargos

de concurso
O Conselho Teclinico do Minis-

terio da Agricultura, reuniu-se
hoje, ás 10 horas, tendo na pre.sl
dciicia o ministro Odilon B»'apa.

O as.sumpto principal da reunião
do Conselho foi o caso da inferi-
nitlade dos funccionarios do mf.s-
mo Ministério.

Após, os debutes c leituras d»'
pareceres, foi o processo encaml'
nliado no consultor (jeral da Repu-1
blira, o qual vem de dar parecer ;
contrario ás effcctividades para os i
cargos nos quaes sejam do rcgn-1
lamento a "prova dc concurso'*-
Assim, o Conselho, resolveu effe-'
«tirar os funccionarios que nâo ,
inflijaw aos regulamentos o cujos
direitos estejam assegurados por
lei.

0 Palácio de Crystal do
Porto, vae ser remodelado

LISBOA, 24 (União) — O pa-:acio de Crystal, do Porto, lurtni
nada a Exposição Colonial, t|tn'
constituiu um triumpho admirável!
para Porlugal, está sendo coniple-j
taincnlc remodelado. A «raniloi
nave central ficará reservada par»!
a realização dc exposições inilus-l
t.rlacs e cm oulra.s tlcpendeiiciii»! j
serão installados. alem do Museu;
Colonial, o Etnographico e IIisto - •
rico do Porto. |

A Com missão Adininislraliva da
Municipalidade pensa ere.ar. noj
grande parque que circuinda »
palácio, diversas diversões para a
criançada, inclusive campos de
sport, etc.

Cerca de 1.200 contos serão
consumidos nossas obras.

Noticias de Petropolis
O Rotary Club de Petropo-
lis commemora, hoje, o seu

6/ anniversario
Na reunião-jantar que hoje se

realiza no Cirande Hotel, ás 111.110'
horas, o Rotary Club de Petropo- j
lis, conimemorara o G.° aniiiver.sa",
rio de siiji filiação ao lloiury In*
lernacional. !

O sr. Carlos Rodrigues V-ianna,'
presidente do Rotary, cargo que I
vem exercendo com grande dedi-;
cação e competência, organizou ,
par.) essa reunião na qual toma-
rão parte além dos rotarbnos, in-
numeras outras pessoas da socie-1
dade pctropolilana. um inlorcs- j
sahle prograninia que constará do1
¦eguinle:

A's 1!).30 — Saudação á bandelM
•* « palavras do presidente sobre
a data; apresentação dos visitun-j
tos; apresentação dos lotnrianos; |
lelura do expediente; camarada-1
geni; San d ação ás Senhoras, pelo j
prof. Mario Cardozo dc Miranda;
saudação á imprensa, pelo dr. j
Álvaro Bastos Júnior; palestra do
sr. Armando de Ooulo Brito, sobre"Edi30ii e a descoberta da lauipa-
da eleetrica".

PARTE LITTERO-MUS1CAL
J - "Canto da Saudade", dc

Alberto (Insta — canto — Snta.
Olf?a Pinto;

II — "Saudade", de José Pel-
lini — poesia — Menina Uldúm
Holtum,

III — "Cracrovi. nne P li anta.-ti-
que", de Piiderewsky piano —
Srta. Eunice Rezende

IV — "Physica Puctir.ii" lio
lariano Correggio de Castro.

— "Meti homo", d? Maria liu
genia Celso — Snta. Olga Pinte.

VI — A Morle da Águia", de
I.uiz Guimarãf-s — poesia — ro-
lariano Álvaro Bastos Júnior.

Vil — "Sonata áv Becthoven"
— violi.no — Maestro Andréai
Tíitnein.

VIII "Josclyn dc PiOllnr! —
canto — Mmc. Armando Brito.

IX — "Grande Valsa", dc Mos-
fcowsky — piano — Prof. Ida
Mau! Guimarães.

Reis Cordeiro, já, ha alguns annos,
fora processado e respondera a Jul-
gamrnto na cl;Vvle d« Campos porcrime de tentativa de mortc e, tiim-

Nessa julgamento fora Antônio Reta
alvejado com oito tiros pelo irmão da
victinia.

- Foi um cas0 dc grande sensação e

a D. G. I. os investigadores ManoelBarata, Arlindo Silva e Graça, da
sccçãn' de hotéis, dando a estes aincumbência ds se entenderem com o
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bem, p
nirn.ir.

O delegado Dulcidio Gonçalves, os InvestigadcMs
.•r haver infelicitado uma

jornalistas

Os bancos fecharam
Em homenagem á chegada do

navio escola "Almirante Salda-
nlia", o Bàiico do Brasil c "s (ic-
mais encerraraiii o expediente ás
VI horas.

e qu; por muitos dias empolgou «
população camplsta.

Por outras informações foi o dele-
gado Dulcidio Gonçalves sabedor dc
que esse mesmo indivíduo fiz?ra a
Infelicidade d» mais quatro menores,
as quaes f.ram por ell». abandon-dir'.[ sendo que uma delia» é, hoje, mãe.

NA TOCA DO "GUITARRISTA"

Ptoseguindo nas diligencias, o dc-
]egad0 Dulcidio Gonçalves requisitou

3o delegado auxiliar da policia dn
1 -itsd., do Rio, para qu» fnSRc daia
nina Wtida na c-.isa de Antônio Reis

Cordeiro,
n. 653.

Dessa diligencia, levada a cffeltnhontem. á noite, resultou na desco-
berta de uma "guitarra".

Foram então apprehendldos a"machina infernal" e os elementos
para o fabrico de cédulas.

APPREHENSAO DO DINHEIRO
RECLAME

Deixando a rua Almirante Teffé, a
policia encaminhou-se para a resl-dencia de Alcebladcs Alves du Costa,á rua Visconde Uruguny n." W2.ronde apprehendcu uma bolsa con-tendo 60:000$n00, em cédulas de -..
SfSOOí, dinheiro de reclame.

15' Alcibiades, um cúmplice de An.t»nio Reis Cordeiro. Não estava ellecm casa. A policia procura desco-brii- seu paradeiro.
AUTOR DE OUTRAS"GUITARRAS"

O quiirtcl-joneral de Antônio Reis^ordeiro è em Guaratingueta. Ali.certa vez, elle passou duas "guitai-
ras , uma de 16 contos a um hes-
panhol de nome Walter, negociai» -
te no local, e. outra, dc 8 contos, aum viajame de nome Luiz Galvão.Outros pontos de actividade do re-r-nado "guitarrista" são as cidade*»lo Rio Bonito, Cabo Frio e Frlbur-go.

COMO SE DEU A PRISÃO DO"GUITARRISTA"
feitas aqúeilas appreiiensocs tronhecidos aquelies detalhes, o delegado Dulcidio Gonçalves entrou adiligenciar para descobrir o paiudei-ro d0 falsário.

Com algum trabalho aquclla au-tondada veiu a saber que Anlonio
íiwS,C»!'aeI£0, .e3tava hospedado noHotel Rio Bonito, á Praça da Uc-publica.

Hçje, ás 8 horas, foi effectuada :¦pnsao do falsário, q«,-e sc encontran„ xadrez da Centml de Policia Na1.' delegacia auxiliar vae ser feito oinquérito,

A ESTADIA EM S. PAÜIO DO MAGNI-
CIDA DE MARSELHA

«CONTRATO 06 »«)MPROriÍSSO D£ COMPfiA E VCNDA
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Os "fac-similes" dos documentos dc venda do pred!o construído
kolas Zboril, vendo-se sua assígnatuia- Por ^l

A apuração do pleito de 14 do
enfrente no Estado do filo

Hoja.apzzar do ponto facultativo.func
cionaráo as turmas apuradoras-** O

rssultado até agora conhecido
Proscgitiriim os trabalhos da apu-

ração do pleito dc lt do corrente,
no' Estado do Rio. Trabalharam,
hontem, todas as quinze turmas
apuradoras, tendo algumas, porèn,,
apurado, apenas, çincoenla cedidas
csiodoacs e outras tantas federaes.
outras entretanto, como a presidida
pelo juiz 0, Pacheco, apuraram,
novamente, unia urna inlcgralmeu-
te. Hoje. aoezar dé' ponto faculta-
tira, o Tribunal Regional funecio-
nartí, de modo a não atrazar maii
os trabalhos da apuração do pleito
fluminense. |

Nunca o" demais frizar, que os
trabalhos praseguem, sem que haja i
qiia.rsqucr informações para a im- i
prensa. Os representantes dos jor-
nuos continuam lutando com toda a
serie de difficuldades, salvo uma
ou outra turma apuradora. A nssis-
te.ncia continua grande e a balbnr-
dia pouco menor dos dias anlerio-
res.

AS-URXAK APURADAS ATE' :
HONTEM

Foram apuradas, integralmente. '
até hontem, ó no'!'', onze vrnns,¦¦•mio oito de Xictlicroy e tres de¦'<-"'. Gnnçàlo.

Destas onze urnas, daos foram
apuradas neto ')' ivrma, prexWidn\
nc'o dr. Abel Manalhãcs: duas, wlò i
8* turma, presidida pelo dr. Oldc- '
mar Pacheco; e as sele restanlet, \
orlas 1', 2*. 4', 5', Ci', 7" c 10" tur-
mas respcctioájncnle.

Ainda fi(7o chci/aram a apurar
unia uma. a 0". II". 12", 13', I í' c
15" turmas, sendo provável que ai-
quinas deslas conciliam, hoje, os ira-
balhos ilas urnas que estão sendo
apuradas.

A MAIOIUA nn? VOTOS SUIU'
IIADICAL OU IMlOGIlEáSlSTA ? |

A lula para a maioria da banca- 
'[

da federal r da Constituinte Esta-
doai. eslá tronada entre a P. /'. Ilu-
dical e a União Progressista Flu-
minensa, que são as duas aggremiti- I
enes mais pujnntcs, presentemente. 

'•
vo Eslado dn Rio. i

Qual dos dois partidos vencerá ? ]Por era. o íladical, está mantendo ít
dca.demnrn". ma", os Prbgrcssis - i
tos. camnnmdndas p-/" icneral. /;¦)¦• jreli s. esperam aoe o interior do
Es'adp lhe seia favorável e dnhi en-volver '< ndver-nrio. Pela m nm. |foi o aue nos disse o candidato Ne.l- i
«oií Kemp.
0 ItESULTAOO ATI-.' AG0HA CO-

MI ei; mo
E' este o resultado conhecido, ale

agora, por legendas'.
Para deputados federaes!

R.idical l.infi
União 1'regressina 8fiS
Socialistas ,, /,7*t
lícpiiliilcniM Fluminense .. ífifi
Operário Caniponez 2(55

Evqlucionis.las ........ 17'.'
liitcgralislas í i
Liberdade p Triihalho., .. ".
1'rentc linicri Operaria .. o

Para depulàdòs ostadòàes.
Radicai .. 1.177 iUnião Progressista 89::'
Socialistas 470
Republicano Fluminense .. 4flu
Oocrarlo Caniponez y.Mi
Evolucionista. li'i
Iirtegralistas ,. ., 4n
r,ibcrdode e Tiahalho.... ,'íl
Frcntrj Única Proletária .. h

DUAS TURMAS QUE TRABALHA-
RAM ATE' À/S 21 HORAS

A ií.1 e a lõ.r turmas apurado-
ras trabalharam até ás 21 horas,
não concluindo, porem, o trabalho
das urnas que lhes fórum confiadas.
.\'A MARCHA QUE VAE, SO' DA-

QUI A'DOIS MEZES
Na marcha cm que correm os

trabalhos da aintraçõo, sá termina-
rão daqui a dois mezes, não havendo
pobabilidáde de serem auymenladas•s turmas apuradoras, porque a an-
i:/a_ sede do Club Central, quando
nuiio, poderia comportar duas ou-'ras turmas.
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Um instuntnneo do falsário Antônio Reis Cordeiro
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Ffc&ks de
Ferido a bala, casualmente,

um soldado do Batalhão-
Escola

MUOPOl.IS. 23 (Dó córrésnón-
ilenle do DIAIIIO DA NOITE) -
Hoje. cerca d:is 18 1|2 horas, á
rua (icncral Mennn Barreto froir
teiro no n.° !), (tilfiiiatiiiia)- en-
contrarnin-so o soldado do Haia-
Ihão Escola n." 1-12, da secção do
Material Bellico Mario Martins
Corrêa com o sen ex-collefia João
Dantas dc Ainorim, ac^ialmente
trabalhando ntiniit offici.na de re-
lojoarin á Avenida ,loão Pessoa
ncsla localidade. Os dois amigos
conversavam quando o soldado
Mario Martins tirou do bolso um
revolver "Buldog" calibre. 

' 
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mostrantlo-o a seu :in'i'.;i Aiiiòri.in.
|'-ste o scgüçòu na mão para exa-
minai-o e deixando-o cahir ao
rlião a arma (jiie se achava car-
tefiiiila disparou indo aüingir o
soldado Mario Martins na clavicu
Ia (li.reila.

Tesíemunhns diversa», inçlusivo
n própria victimn declaram que o
f.-ctn foi todo'casual.

A policia local tomou conheci-
mento da oceurrencia. tomando
Iodas as providencias necessárias,
A victima foi recolhida ao guarte)
ria sua corporação, pois nm-ece
ser leve o ferimento.

As eleições nos Estados
OS RESULTADOS NO PARA'

BELÉM, 2-1 (União) — Transmiti!-
mos a sosiiir os i-i'»-nlt;i(loM conhecidos
do pleito do 14 do corrente:

Legenda Partido Liberal — ('Impa
Federal 15.095 — Estadoal 15 0S0 vo-
tos.

1/i'Soinla Prente Unlca — Clníipa Ee-
(kral 7.558 — Ksfailoiil"-7.tils votos.

EM SANTA CATHARÍNA
KI.OUIANDPOUS, LM (IJniãol —
K' esto o rcsiiltiulo conhecido iitravi1»
da iaipi-cnsa miiliitiiia d0 hoje, do piei-tu dp J1 do corrente':

l/Cg-ciidii r-iirlido H ipuhlicnno —
Cliiipii Federal lü.SlH -- Kstadoal
i!».7!):i votos.

Legenda I'iii'ti(loLibct-al — Cliapn
Federal 18.003 — Estudoiil lS.-tlü
votos-,

A opposiuiio »iii Santa Catliarinii
fiiliiu sç._ycrifiça por issas cifras cou-
tlinia d-; jiai-tilííüs,
O NUMERO DE VOTANTES NO RIO

GRANDE DO SUL
PORTO ATJíGltK, 24 (A. B.) — ü

Tribunal Eleitoral Regional informa
((tio, votara pi nò Estado 30,150 eleito-
los dos 45.1111 iiiscriptos. A abstenção
foi assim do ecren do 11 °|? do eleito-
rado, sílido uniu das menores do piint.
-RESULTADO EM PERNAMBUCO

REOIFK, ?1 (A. B.) - Continuam
(i mt divulgados os resi.ilta.dos dn apu-
ra'.'ão do pl°ilo do 14 do corrente, uc-
ccntuaiido-se n viclorlá dn Partido So-
ciai pémòerhtico cuja maioria tanto
para a Câmara Federal como para a
Constituinte Estadual, 6 considerável.
Até ns ultimas' horas (Ia tarde d; hon-
tem co.nheciam-se ns seguintes resul-
lados: por legenda, para deputados
federais, 1', S. D. 12.0115; União IA-

bortadora 1.S27; Trabalhador Occu-
(Pa teu Posto 1.277; Dissidência Per-
I nnmbueana l.GtJl; IníJogralistuo 1ÕS;'¦ .Monarcliia 40.' Para a Contiluinte Esladorl os re-
j sultados são os seguintes: I'. S. 11.

13.li:> votos; União Libertadora .'t.tilii
TrabiiIInidos Occupn t-u Posto -.1.2211;
('lii-i.stiiinisiiio SoeiaJ 4SS; Inlesraíisiiio
3S0 c Kfoiiárclila;- 15S.

A VOTAÇÃO EM SERGIPE
ARACAJU', 21 (A. B.) _ São os

seguintes <is rnsultntlus da (l|ill|-ii(;fio
pelo Tribunal Regional Elcitornl: ;í* i
4« secções de Própria/ 2" e '•>' de Aqnl-
(labau, 1« e 2" de Cnrarii, 2J do Cedi-o
o 1* da Cupolla, Dcodato Mula com
5.0S8 votos; Augusto Leite com 2,011;
Leandro Maciel eom 1.035; no segundo
lurno, (íraccbp Cardoso com 5,000;
Edson Nobre Lacerda com 5.0S7; Al-
cou Dantas-Maciel com fí,7Sl; Eroni-
des C-arvallib.o com 4.ÍI51; Meleliise-
(l<)e'li Cardoso com 4.01(1; Amando IToiu-
tes com 2.047 o Iloribaldo Vieira com
l.OCO.

Foi nnullada a segunda secção dc
Própria.

inauguração da Faculdade
de Odontologia da U. do

Rio de Janeiro
Realizar-se-ft, ainanliã, ás 14 ho-

ras, a cereníonia da inauguração da
Faculdade de Odontologia da Uni-
vorsidâde do Rio de Janeiro, situa-
da ao lado da Faculdade dc Medi-
cina; na Praia Vermelha. O cto será
ssistido pelas altas autoridades í'o-
deraes o municipaes.

(Conclusão da 1.* pag.)
Vendeu-a, depois, ao padeiro

Manoel Henriques de Almeida,
que a oecupa presentemente e des-
sa trntisacção foram publicados os
clichês dos documentos.
A VENDA DA CASA — UMA
PHRASÈ DE BOM TER1ÍOUISTA

Falámos ao homem que adqtii-
riu a casa ao assassino de Mruse-
lha. Uni hom. pacato e previden- i
to coiiinicrcianle pórtijgüez em !
cujas cogitações jániiis passou ni
idéa de iiiopüiadameiite ser arrair |
e.ado dc sua obscuridade e trazido |
á publicidade sensacional dos jor-
naes. pelo trucidamcnlo dc uni rei!
c dc um ministro na França. PoH
deu-sc cm "ora vejas" (inundo oi

salíar com uma bomba -- disse-
me.

E qual era o preço'.' — m-
dagámos.

Dois contos e quinhentos.
Isto passou-se em principio do

dezembro de 1932. Sete dias ile-
pois Zboril proctirava-nic para mo
propor o fechamento do negocio.
Faliavam ainda varias pt-j-taçO»
do terreno para pagar.

Não lhe podia dar iitais. Illie
acecitou. Pediu-me 70US0U0 cú-
mo signal e. cm 12 dc dezembro
fomos á empresa de terrenos ptis
sar para msti nome a cscriplura
Já Zboril trazia u passaporte
com cllf. mostrando-Sp disposto ¦¦
seguir dc qüálqücr gcito.

Foi só o que houve cn:n

A AGQUISIÇAO ÜO TEI1REN0 1
AS INVESTIGAÇÕES DA POLICIA

rcporlcr lhe contou a historia do dois. Soube que no dia LI d
primeiro proprietário da casa. , zembro elle embarcara.Este mundo dá muitas voltas, jsenhor Henrique! j

E o, senhor Henrique, littcral-
mente embasbacado:

Pois ora veja! Conheci ra-
pidamente essa Zboril.

Em fins dc 10.12. soube por um
meu cunhado que elle queria ven-
der a casa. Procurei-o, cnlão, c
fiz-lhe uma propôs a que .eüc re-
cusoii. Adiava a quantia que lhe
offcrcci insignificante.

Por tal preço prefiro fuzel*n

OS RENARDS SÃO
AÜTHENTICOS
(lias,i dias, conforme noticiaram os

jornaes, foi apresentada queixa ái
delegacia auxiliar conlra umali.'

ifudama cie-
falsos como!

elevado preço a cerl
ganlc dons "Rcnards"
sc fossem authcuticos

lnslaurado o respectivo inque
rito pelo dr. Deniocrilo de Ahnei-
da e mandadas as pcllcs a exame
no Gabinele cie Pesquizas Scienti-
ficas, os peritos acabam dc aprc-l
sentar o seu laudo, concluindo se-
reni os referidos adornos femini-
nos legilimos "Iktiards" e o seu
valor eslar de accordo eom o pre-
ço pago pela compradora.

Vae ser archivado
policial.

(Transcriplo du
Brasil" dc hoje).

Sabe-se agora que ikikola Zbo
ri.l adquiriu em 25 de Novembro
de 1931, pela quantia de 4:O41?()00
o lerreno em qiip construiu sus
casa. Pagou, inicialmente, 1:213?

As prestações eram mctisar.i t
no valor dc 80*800, pagando ei-
ca de Vtnle- e cinco.

Vendido o lerreno, o conip: -
mlsso pa.'sou para o novo propri.»lario.

A policia continu'a agindo c
sob absoluto c inviolável sigill'"'.

Ifonlcni, pela manhã, as au "fi-
dades estiveram no Corttimc V-xt
co BrasiJeiro, procurando a mu-
Ihcr dc Zboril, Anna Bestrina t
quasi prendein o pijrlciro. -usp.-i-
to de cumplicidade.

Morto por uni auto-
movei á esquina de

Uruguayana e ma
Sete

o inquérito

"Jornal do

Têm 39 dias para apresen-
tar deíeza

Em virtude do àpproliunsão do umabarrica contendo vidros (. latas do os-
síiicias itiiliaiuis pai-a fabrico do fico.vos, diligencia ossu effectuada no dia28 de maio ultimo nos escriptorios dns
firmas Liinn Netto & C,, á avenida
llio Branco 133, segimdu andar, sala
1- o Sabatino Callc, ú rua 7 d-> Sctein-
tiro 4-1, satã 4 o inspector dn ••aduana,
marcou o prazo do 30 dias afim do
i|iio os referidos nçgoêiiiiites iiprçsou-
t'.'in a. respectiva defeso n que foi-á
ju.utit an processo existente na mesma
ropiirlicão.

CÍSINO —
CQPACiBAli

. .DIVERSÕES - GRILL

ROOM - CINEMA .

DUAS ORCHESTRASI
JANTARES DANSANTES

TODAS AS NOITES

Vae servir na 1/ secção da
aduana

Pelo inspector da aduana foi dosi-giiado o -I» oseripturario sr. Luiz An-toiiio Cavalcanti de Barros para «ervir1111 1 B-°CCÚO.

e:M W
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Km nossa ultima edição, li'111"
tem, registamos o deplorável do-
sastre, A tarde, A esquina das ruas
Vnigunyaiia e Sete (le Setembro,
onde, victima .dii própria Impru-
(lencin, pereceu sob as rodes de ««'
caminhão, um menor modestanicn-
to trajado c que tentara atravessar
aquello movimentado cruzamento
com o signal de trafego aberto.

Na oceasião, não ponde n pollcia
cpui-at- Iimncdiiitamento a Idontl-
dade <!a pequena victima, o ipn ,n
mais tardo, sabendo então <:U'' sf!
tralnvad" Eduardo Ramos do Sa*'
cimento, branco, de 1õ annos d"
edndo, orphão, morador A rua M»'
Jor Pnyào, 1,", o empregado na ca'*
do fazendas do lnrtro dn Sé ". -1,
c. do propriedade da flrnin Seal"-*
Rodrigues o Conip.

Em companhia dc um íWilpulnh°i,
Angllò, o desventurndo menor otr»',
vessou h fwnto do bonde, pendo
colhido, então, pelo auto-cambil'50''
eujo motorista conseguiu fugir, es*
capáud» á acção da pollct».

I
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Para receber o "Almirante Saldanha"
—vwwuw-

O embarque do presidente da Republica para a Ilha Fiscal
O presidente da Republica chegou

ro Arsenal «le Marinha, ás l\ how.
acompanhado do general Fantaleao
Pessoa e do commandnnte Américo
Plmentel, prestando-lhe as contincn
elas «Ia praxe naquelle local o Corpo
de Fuzileiros Navaes, qne achava
postado desde 0 cães do Arsenal utc
á rua Visconde do Inhaúma, |

8. ex. tomou assento no taiate ,
"Tenente Rosa", com destino » Una
Fiscal, onde íol recebido uidoa ml-
nlstros de Estado, altas autoridades ;
do pai» e pelo vice-almlrante H. ila
Graça Aranha, director de Navegação
da Armada. Naquella 1 ha, uma .
companhia composta de nlumnos da
Escola Naval, ali formada prestou ao ,
presidente da Republica, as contí-
nencias devidas, passando s. çx a
aguardar a chegada do "Almirante
Saldanha". , .„

Na bahia de Guanabara via-se des-
asado movimento e todos os navios
estavam enbaldclrado» em arco.

HOMENAGEM DA FEIRA DE
AMOSTRAS A* MARINHA

DE GUERRA
O interventor fedeiRl determinou

que o ingresso, hoje, na Feira di f
Amostras, seja Minqueado ao pessoal |
d« Marinha de Guerra, fuzileiros i
navaes, etc., dendê que se apres?ntcm ,
ali fardados os seus componentes.
AS HOMENAGENS DO JOÇKBTf
CLUB A' MARINHA NACIONAI. -
PRAÇAS E OFFICIAES TERÃO |
INGRESSO LIVRE PARA AS COR- ,

RIDAS DE DOMINGO |
O Jackey Club* assoeiando-se ás ;

homenagens que seiú0 prestadas ao
«Almirante Saldanha", rcsolv-.u
consagrar as corridas de domingo
próximo â farinha Nacional.

Os prêmios terão os nomes das íl-
ruras mais destacadas da Armada.

Officiaes e soldados navtiCB m-
RTessaáo livremente no hlppcdromo
da prfcça Santo» Dumont.

A officialidade «cará na tribuna
especial.

A apuração das elei-
ç5es no Districto

Federal
—III!—

Embora ponto facultativo,
continuaram hoje os traba-

lhos no Tribunal Regional
ProscRiiiram esta tarde, no Tri-

bunal Regional, os trabalhos tia
apuração do grande pleito de 14 do
corrente. , .

Apezar do ponto facultativo em
todas as repartições publicas, di-
versas turmas se, instalaram ao
meio-dia, continuando nas mias ta-
refas.

TURMAS EM FUNCCIONA-
MENTO

Ao meio-dia, começaram hoje a
ftinccionar as seguintes turmas: —-
10', apurando a 2* secção de Sacra-
mento; 20», a 12" de Sacramento:
21', a 7' de Santo Antônio; 22*, que
deverá apurar hoje a 14' de Sacra-
monto; a 1*, apurando a 15" de Sa-
cramento; a 2', a 16' de Sacramen-
to; e h\ 2' dc Santa Rita.

As 5* e 7" turmas entregaram-se
â preparação dos mappas, re?pe -

etivamentp, da 3* secção de Santa
Rita e da 7" secção de Candelária.
A 17' TURMA NÃO FUNCGIONARA'

HOJE
Por estar enfermo o seu presi-

. dente, juiz Carneiro da Cunha, não
funecionará hoje. a 17' turma.
NAO POUDE SER APURADA A

<4' SECÇÃO DE SACRA-
MENTO

A 22* turma ia proceder hoje, â
apuração tia urna da 14' secção de
Sacramento. Não potide fazel-o, m
emtanto, por ter verificado não es
tar devidamente assigiiada a act:
de encerramento da mesa receptora

¦ UM ENVELOPPE SEM A RUBRICA
NA 2* DE SANTA RITA

Ha urna da 2' secção de Santa
Rita, quc estava sendo apurada
pela 4" turma, foi encontrado uni
inveloppe não rubricado.

Resolveu o presidente, juiz Ja.v
me Pinheiro, considerar esse en-
veloppe como um voto em sepa-
rado.

A Escola de Cava!ki?
realiza no dia 26. as
manobras findes no

: Vale do Paiáyfe
A Escola de Cavallarla tendo á I
frente o seu operoso commnnriai*' n
coronel Valentim Benicio da Silvn.
que ha mais de um mez. deslocou-si
do seu quartel na Vüh Militar narn .
realizar na região do Vrlle do Pn- |
rahyba, 03 exercícios annuaes de l
instrucção, conforme o proRrámmn I

•' prevlmentc determinado polo Estado
Maior do Exercito. pífaí-tuará.. rle-
pois de amanhã, com o Regimento I

. Andrade Neves, as manobras finaes |na região de Pindnjnnnhnngabi.
Para assistir aos exercidos de de-

monstração. foram convidados o mi-' 
nistro da Guerra p as nossas alt-is
autoridades militares.

Haverá trem especial ás 23 horas
1 ile amanhã, na estação D. Pe-
íro n.

; O DIÁRIO DA NOITE fot distivt-
iguldo com um atfencloso convite oe.
ilo commandante da Escola de Ca-
:!MUerl», ,.-•
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Foi preso o perigoso ladrão "Chi

ESSE MELIANTE, HA MEZES, S03 AMEAÇA DE ES JR^LA^NTO OBRI-
GOU A AMANTE A ROUBAR 0 PATRÃO E INCENDIAR-LHE A CASA

X gnrbosa corporação do sub-off! riacs do

O CHEFE DO ESTADO MAIOR DA
MIMADA VISITARA' AMANHA, O

"ALMIRANTE SALDANHA"

Amanhã, ás 10 horas, o almiranto
Oscar GuIIhcn, chefe do Estado
Maior da Armada, irá a bordo do na,

A HOMENAGEM DAR COMIM-
NHIAS DG NAVEGAÇÃO

As Companhias dc Navegação Lloyd
EiHjileiro* Cast-.ira c Coinmcrc!o a
NavcsT.-jê.D. cm honicnajjo-n ao fl!a d?
ho>, encerraram o expediente às Vi
horas fizrram pôr à dlsoo-siçú,, dos
funcclonarícü diversas embarcaç-ões,
afim de que os mssmos posrrarti vliitar
o navio-escola "Almirante Salda-
nha".
yi»».!'^»^»^»^»'^^^^'.* ^¦J-S«K#^»s^»-J

vio-cscola "Almirante Saldanha"
afim dc passar revista de mostra á' sua guarnição e aguardará, depois,

Novo convicto na rua Juüo do Carmo -- Três victlmas
medicadas pela Assistência — A victima de "China'

continua na Santa Casa

Almirante Saldan ba"

a chegada do ministro da Marinha,
para acompanhal-o na visita que

esse titular fará ao veleiro.

Fuzilada uma mulher chine-
za por reincidir no uso de' entorpecentes

SHANGHAI, 24 (Havas) — Foi
fuzilada pela manhã nesla cidade
a mulher de um chlncz do nome
Chang-Koti aceusada de reincidir
depois de umn primeira desinto-
xicação no uso de pílulas de ne"
roina.

A medida constilue tuna appli-
cação das leis de excepção decre-
tndas pelo marechal Chang-Kai-
Chek para acabar com o uso de
entorpecentes.

Kn dois dias, apenas, com o ti-
tiilo supra escrevíamos o bruta',
crimo praticado pelo soldado "Chi-
na", contra o commcrciarío Affon-
so Ferreira, O fneto passou-so na
rua Jullo do Carmo, em frente ao

Houve, então, desinteligência
entro ellcs que, armados de faca o
navalha, travaram violenta lula.
Finda a refrega estavam feridos
treg dos parceiros. Incxplicnvchncr •
te, porém, os cavallarianos desnp ¦

***+*+*0*+^*+^*0+*<10*++*+*<+'**** + +

Uma das ultimas façanhas de i
"China", ou soja o soldado da Es-

»cola de Cavallaria, José Torres.
jfol narrada pelo DIÁRIO DA NOI-,

TE, em todos os seus detalhes, no'
dia 20 de Janeiro ultimo. Na noi*
t« da véspera, esso soldado obri-
í«ra sua amanio Dorncy Maria das
Dores a roubar o próprio patrão
e a incendiar-lhe a casa, em segui-
da, sob ameaças do «stranaula-
'men-o.

Doracy, então, trabalhava na
r^sa da rua Santa Sophia, 49, rfi-
¦iidnncla do major medico do
Exercito, dr. Abelardo de Faria
àivlm."China", que foi o autor da des-
honra de Doracy, explorava-a tor-
•mente, conformp vamos relatar,
íesumindo o ca3o a (jue nos referi-
mos.

 OBRIGADA A ROUBAR 
' Em Outubro de 1D33, José Tor-

res, o "China", aconselhou a
amante a roubar seu patrão, o
major medico do Exercito, dr.
Abelardo de Faria Alvim. Dornr.v,
que jamais pensara cm desmerocoi
i confiança dos seus. patrões do
um anno, Indignou-se cmn a pro-
posta do "China". Este, porem,
ameaçou-n de morte e assim, olla,
numa noite, retirou de seu paírao
* quantia approxlmada do tMa
1)08000.

O major Abelardo acreditou
houvesse perdido o dinheiro. An-
tos perdera «He, também, 1:000$,
'Assim, não foi apresentada queixa
4 policia, não sendo o delicio des-
coberto.

"UM OPT1MO PLANO"
Jos6 Torres, no dia 1!) de Jane'-

ro ultimo, quando Doracy chagou,
uo quarto, á rua do Encanamento,
104, no morro do Salgueiro, disso-
lhe:

Preoiso de dinheiro, multo
dinheiro, para o Carnaval...

Eu não tenho, respondeu Do-
racy.

Mas tem-no o leu patrão e tu
o vaes roubar, agora mesmo!

Doracy protestou, allegando que
lá ha meues havia desfalcado «
patrão e que não queria fazel-o
novamente, porque não desejava
ser uma ladra e, talvez, agora, não
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José Torres, o "China" e sua amante Doracy Maria daç Horcs

«c sahisse tão bem quanto da prl-
meira vez.

"ROUBARA'S, E, EM SEGUIDA,
1'ORA'S FOGO A' CASA"

José insistiu com a amante, dl-
zendo:

— Tenho um plano optimo: —
Teus patrões sahiram, a casa ostà
abandonada. Tu rouburas, e, em
seguida, porás fogo á casal

A historia triste da vida
de um millionario

•¦ i

tos aesiiiusoes 101 renomioo como mendigo ao m-
slliol ~ Como morreu em í Paulo, Frederico Símon

S. PAULO, 24 (Da succursal do Agiu logo, conseguindo remo-
DIÁRIO DA NOITE) — Ha dias. vol-o para a Casa de Saúde Matta-
a grande jardineira do Gabinete razzo, onde dois medicos tenta-
dc Investigações quC percorro as, ram dominar a molr-stia que lhe
ruas recolhendo os mendigos, le-1 minava o organismo. Nada conse
vou para o presidio do Paraiso,
entre os outros, um homem esfar-
rapado, de animo tão deprimido
que nem siquer protestou contrn
a sua dcícnção.

Na falta de uma cama, dormiu
.obre o ladrilho, sem a menor exi-
gencia do um conforto.

Uma pneumonia dupla o ata-
cou, em conseqüência da fringem
quo apanhara. A moléstia minou-
lho o organismo e o infeliz arras-
tava-sc penosamente pelo presidio.

Snbbado, ultimo, o sr. Abrahão
Machado, figura bastante relado-
nada na colônia portugueza, foi
avisado di: que um homem que sc
ilizia seu paren'e estava muito
adoentado no presidio do Paraíso.
l'"oi ale lá e com surpresa viu quo
"i-a verdade. Seu parente o mil-
lionario Etlgard Frederico Simon.
dc 54 anno» dc idade, casado, ali
agonizava.

guiram, porém, e Edgard veio a
fallecer em consequonda da pneu-
monia dupla.

Era homem tle largas posses o
netto de Carlos Schórçht, figura
finanesira de destaque nesta ca-
pitai, ha tempos.

Edgard Frederico Slmon, por
desgostos íntimos, deixou-se aba-
ter. Tentou reagir, não conse-
guindo, porém, dominar seus re-
sentimentos e desillusões. Foi ca-
hindo, desleixou-se no vjnstuario,
que reflecMa o estado do seu es-
pinto,

Uma única cousa ainda parecia
lhe dar forças em meio de tanto
soffrimcnto: o dinheiro que rec«-
bla de varias fontes de rendas,
elle o levava aos infelizes, dl.stri-
buindo-lhes esmolas 1 Comprehen-
dia o soffrimcnto dos outros, sa-
bia ler nos molambos as desilhr
soes da vida de fracassado, como
fracassado elle era moralmente 1

Trágico desastre na
Estrada Rio-S. Paulo

Um omnibus chocou-se vio-
lentamente com uma bara-

tinha, destroçando-a
ÜM INDUSTRIAL DE NICTHEROl
MORRE QUASI INSTANTÂNEA-

MENTE
Precisamente, ás 8 1|2 horas, de ho.

Je, na Estrada Rio-S. Paulo, proxl-
mo ao kílometro 15, se verificou vio-
lento e emocionantlssimo desastre de
trágicas conseqüências.

O conhecido industrial Antônio &1-
mão Ferraz, residente em Rio d'Ou-
ro e com escriptorios á rua Coronel
Gomes Machado. 44, em Nietheroy,
se transportava por aquella estrada,
em uma baratinha de sua proprie-
dade, n. 678.

No ponto acima, chocou-se com um
omnibus da Viação do Povo, dirigi-
do pelo motorista Paulo de tal, íi-
cando o carro do industrial completa-
mente destroçado.

O sr. Antônio Simões Ferraz foi
athado a grande distancia, soífrendo
fractura da base do craneo e vindo
a morrer quasl instantaneamente.

Seu cadáver íol transportado parao Necrotério de Caxias,
Na 3* edição daremos novos deta-

lhes com illustraçSo photographica.
^**^> +*0*p*0*+*+^+m*+ m

A ercuna "Stina" em peri-
go ao largo de Lisboa

LONDRES, 24 (Havas) — Com-
municam de Gibraltar que, a bor-
«Io da escuna "Stina", se manifes-
tou incêndio em ponto situado a
noroeste de Lisboa.
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O bo'.cqu.'m da rua Jaio Co Carmo,
cs coníliotoa e a enja poria

botequim n. 827. Affonso Ferreira
continua cm tratamento na Sani.i
(.'usa, sendo grave o seu estado,
por i.iso que dos três tiros que lhe
foram dirigidos, dois o aUlnglram,
sendo um transfixlnnte, na coixa c
outro no ciiparelho genital,

JA hoje, outro seona do sangue
teve logar naquella rua, Não está
perfeitamente esclarecida n origem
do facto. A vcreilo corrento nn de-
ligaria do 13" districto era a do
quo as victlmas, em companhia dc
outros malandros jogavam o "moii-
te", no meio dnquelle logradouro,
cerca das O horas da manhã de lio-
Jo, quando a patrulha de cavalla-
rianos da Policia Militar, que so
recolhia ao quartel, os lobrigou.

Cada um dos parceiros procurou
fugir mnis rapidamente o, com
mnior pressa, ainda, abafar a ban-
ca.

morte de Von Kluck
As exéquias por alma do
grande cabo de guerra

alleraão
; BERLIM 24 — (Havas) — Fo-
, ram celebrada hoje numa capelln
j das proximidades desta capital bo-
i lemnes ex:;quiii3 por alma do gene-
j ral Vou Kluolt, antigo commandan-
i te em chefe do primeiro exercito

allemâo nir Batalha do Marue.
I Um batalhão de Infantaria, um
I esquadrão da cavallarla e uma ba

teria de artilharia prestaram hon
ras aos despojos do illustro morto.
Entre as numerosas personalidade-
presentes, vlam-se o general Von

cito, domiciliado em um dos quar-' Fritsch, representante do chancel-
tels' da Vllln Mllítar, com quatro ler Hltler. o o general Llsbmunn
dedos da mão direita reridos a na- representante do ministro do Rei-
valha; José Ribeiro da Cruz, pre- chswer.

i to, do 27 annos, solteiro, vendedor 1 o ex-ltaüser Guilherme II e o ex-
j ambulante, residente á rua de S. t kronprlnz fizeram-se representar' Pedro, 230, com uniu extensa feri-: pe]0 feid-mareclial Von Maclcensen
[ da incisa no flanco osíiuerdo; c Jo- j e 0 general Von Kuehl respectiva-

s6 Souza Vcrarim, pardo, solteiro,
, de .10 annos, residente fi rua Dr.
' filara, "07, eom ferida incisa no 5"

Vingança inesperada...

^,".7, lcgndouro onde se suecedem
foi ferido Affonso Ferreira

pareceram, não tendo levado o ca-
co ao conhecimento do cominissarlo
Jlr.aaroth, nem prendido qualquer
dos turbulentos.

As victlmas foram medicadas pe-
Ia Assistência. São cilas: Joaquim
Uritto Atliaiiazlo, solteiro, de 211
annos do ed.ttle, soldado do Bxer

dedo da mão esquerda.
Depois/ dc medicados, os feridos

rotir aram-se.

i mento.
O general Fritsch falou exalçando

as virtudes cívicas e as qiialldnfdos
militares do general Von Klnck.

Uma companhia de infantaria
deu as salvas do estylo.

¦ n, .•|.»M,-,-.-.-i'J.ff^-..'-t;.e-<^l, ..... .„. -
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Está no Hospital de Prompto
Soccorro o operário José Thomé
dos Santos, morador á estrada
d0 Sapê 458, que teve a impru-
dencia de incorrer na cólera do
sua esposa, Cecília Thomé doa
Santos, espirito refractarlo às
pnndiaas. mas amigo das solu.
ções violentas e Inesperadas.
Apôs vira discussio com • espo»

so, <;c-jliia. alacou-o, dc sm-pro-za, no leito, eom ama chaleira(1'aíua fervente, rcservando.lhc
horrível despertar. Em seguida âfaçanha QeaUla apresentou-se a
policia. Publicamos, agorn, comocomplemento do nossa noticiaanterior, a photographia do ca-sal, bem juntos, embora amarussa os tenha separado.

'!..:..::¦,..

Doracy ficou horrorizada com ¦
proposta do amante e, mnis um-
vez, recusou-se a attendel-o,

A AMEAÇA DE ESTRANGULA'
 MENTO 

Torres, então, agarrem a amani-
e ameaçou-a de estrangulamento si
não estivesse disposta a obede-
ecl-o. E a pobre rapariga não teve
forças para reagir. Acompanhai,»
do amante, seguiu para a rua San-
ta Sophia. Seus pa!rne.s haviam
subido, realmente, estando a cas-
erma.

 O ROUBO 
Doracy penetrou pela poria d

serviço, foi á saleta do radio, oinl-
sabia estar o dinheiro. Abriu
guarda-roupa e juntou tedo o
dinheiro que ali havia — 2:S3I?30íi
— collocando-o no interior de sua
sombrinha. O "China" aguarda-
va-a do lado de fora e, vendo-a
voltar intcn-ogou-a:

Puzcste fogo no colchão, con
forme te ordenei?

Não. E' melhor fugirmos,
O soldado voitou a agarrai-*

pelo pescoço e, sob essn anicafii.
forçou a a voltar no inlcrior iIj
casa.

Assim, obedecendo :<c, que
ordenara o amante, Doracy fui so
quarto do filho da palròn. o <r.
.losé Ubirajára Alvim, ií1'1:' ilo í"
so ao colchão de sua cama. ^c
60rtUÍda, os amantes fugiram, indo
para o quarto, á rua do iiucana-
mento.
UM ESQUECIMENTO SALVADOH

Logo após a sahida da ladra e
de seu amante, o sr. José Llbiraja-
ra voltou a casa. poi ler esqui-
cido o relógio. Foi assim que«»«
poude abafar o incêndio incipien*
te e, indo ao guarda roupa (l"!|
por falta d0 dinheiro.

NA POLICIA
Na occasuio os investifíadorci

do lü.u districto estavam cm dili|
gencias, sendn o facto. então, »'
vndo ao conhecimento da à<úcp
cia do 17,° districto, onde se w
contrava dc serviço o commiw
ri0 Sá Freire. Este entregou fj
caso á argúcia dos invcsligatiwf'
Consttintino e Macario quo, mW
hora depois, haviam descober"
todo3 os detalhes do caso, pre-»
dendo a autora do roubo, 5"
instigador, bem como apprchen
dendo tod0 o dinheiro.

EM LIBERDADE
Daquella delegacia o larapio f^

enviado <á unidade a qne P01'u'°
cia, de onde voltou a delegacia
do U.° districto, tendo, mais ar
de, ficado cm liberdade e inicia
d0 a vida dc exploração das »"
Uieres que Infelicitava on dc V
se tornava amante.

NOVAS VICTIMAS
Ullimamente "China" sc apP^

ximoii dc uma rapariga que v'
iin um prostíbulo, no ."a"\:
passando a explorai a, Ha P°"
foi elle condemnado pelo erimci
narramos c passou a si1' ["•..<.
do pela'policia, á ordem da !'"
tiça.

PRESO
O investigador Macario, do •

districto, entrou cm diligencias^
esta madrugada, não sen1.?
risco, conseguiu prendei o
"Terreiro Grande" no morro
Salgueiro. . . nlm"China" reagiu â prisão ^
foi subjugado. Agora vae 

^removido para 
^'/'j;^

m

seguirá para a
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0 falso $ékh sai-
,i«*

n caminho da dele-
gacsa!

.' a cscií.ta que o conduzia
preso iscou com o officio

na mão . . .
o DIÁRIO DA NOITE noticiou

,,.„ (o(|(H os seus |ioi'iiiein.rc,s o as
.alio a i"it" nriiiiida verificado na

inadriigadii de IR do corrente, á

Ouro Brlantes
Diamantes sr

os melhores preços na
JOALIIERIA PAZ

K. URUGUAIIANA, 17
(perto R. Ouvidor)

ÉS DE CIMENTO PORTLANDMAUÂ ,

s;;-';;¥'^T'lS*;%.

I.. .^§L

•¦::;v:s;

tâè

0 conflicto de Leticia
MM DISCUSSÃO NA ASSKMIlLl-A
l'1'.IU.'ANA O I-IIUTOCOLLO DU

HIO DE JAM-IilU
LIMA. .1 (II.) - t) ininislr,

dns llclnçói-s Exteriores, s.r Cni'
los Conclui expoz permite .. Assim,
bica (lonsliliiintc novos argiiincn-
los a fiivnr da approvuçito d, oro
locollo do llio de Janeira sobre '¦>
(|iii'sirn. de Lclicin.

t) ministro leve o apoio dos rc
preseulanles do Dcpiirlaniciilo ele
Lorelo, srs. Ilidalgo c Badtin,

().- socialislas e.oiubnlerurii -i
ítpprovtiçâo, pruiiunciando-se a In
vor de um relcrcuiluiu popular

Xos iv.cios bem informados leiu
se como provável que :i muU"'i'i
seja volada amanhã.

de ouro usadas -
IVi fui fi} |,»gi--s<' ai* l5S ''

¦ çi fl | E /fia »<V griinima, Cautela-
6$ <4í 8 «C, "vP brilhantes, praias e

quem paga melhor
, It, V1SC RIO BRANCO. N - S3

OBaaitmaístKBasKMStiiWÊiesÊWBtMKti.

I VÍAS URIMARIAS
I DR. EÜRIOO A. DA COSTA

llun Kodrigu Silva. 30-3"—-S-860»

NOVO EDIFÍCIO do
MINISTERIO.da MARINHA

i

jliuirlli ns .i . ih, n rui-.'
soldado i' sallcador, que sç '«íurun-

ira fornecido

esquina (U.s ruas Ilaprat p Arfon.s"
Ovalranli, do qual foi viclima c.
(.(jiiiincrcinrio José DemosUicnes
d,-, Silva. ,ls assaltantes cruni Ires.
!luis dos iiiiiic-i hc disseram solda-
dns il" ExCeito. Eram elles An j
ijró Itodrijincs dc Oliveira, que cs- \
lava armado (In navalha. Maurillio
K-ciias de Assis c José Wcnccslnii |
de Asstimpção,"SOU SOLDADO!"

Jlaurillíu l'l-t'lla.s de Assis, (|uc ó |
tnlti'ii'0, pardo, de 21 anilos, bra-
silcirn. no ser autuado nu cartório i
da delegacia (Io i-".." districto. d'"
claro» que era soldado do Exer- |
1'il'i;

— Sun soldado do 1." Regimento |
dr Infiiiitai ia. n . I • I7.'l.

Mu in ilüi. por iss", cm seguida |
,-e li'1'iualidailes prccewsiiacs, l'"i
vmciiiiln preso á unidade n que
diria pertencei'.

Nu |{Cj|jmi<nlo cia Yilln MUiliir,
iieiini. ficou averiguado que Man-
i-lllio nientiru. Mlle. cffcctivamoU'
le, lic-ia. o numero 1-173 naquelia
Unidade mas isso ate lia dois un-
/(•> atráz, quando foi expulso |)cln
seu péssimo i-oni|iortitnienlo,

Assim, sendo mero civil, o sal-
lendui deveria voltar á delegacia
originaria para, como civil, ser
rem et ti d o á Casa dc Detenção,
nni!; acuardaria processo.

APENAS O OKKICIO, ..
Wonipitiihnd- do officio compe

iiiiie iisvienado pelo fiscal do rti-
cimenlo, Muurilllo (cria sido mall*
i'ii(l(i de retorno á delegacia du rua
Visconde dc ttnti'n&, acnmnaiiliaclo
|inr uniu escolta eoiislil-uida dc
(Lus soldados e um cabo. Soube-
nv... ;,„.¦.'•¦•'.. (pi., i-ni "içi" da v'.."-
liem Maurillio ftn-iu, tendo a csenl-
In i-licgado á deleguei'* dn 13." (lis
firlo apenas com " n'1'iciii.

II' claro que u (lelejjario Muriano
l.islnía Ncitn nãu ticccitoii o "ffi-
l'Í(l .

Na delegaria, nade estivemos em
lii'.-i-.i dc niaiorcs informes a res-
|ii'iiii ilissi'raiii-iici,s ignorar esses
de! ali-rs Subiam apenas que. Mau-
rilli.) fura remetttdo nn qtinrlcl,
ili'M-"nhei-eiid'i o seu retorno,

o que narramos, não obstante, é
inleiranienid exii.tu.

VÁLVULAS
Brandes

Nove jornaes allenúes prohi-
bidês de circular na Áustria

YIII.WA, '.I (Itnvasl — O RO-
veriii, resolveu prorognr por tiiiiia
um .-iiiiin u proliibição dc circula-
ção uo lerrilorio federal dc nove

! ioriuics iilli nines.

SO' E SO' RADIO
R, 7 de Setembro 77-1." Tel.: :i 1351

— COMPANHIA- NACIONAL M3E 
" ¦ CIMENTO \ PORTLAND - Caixa Postal 257.'- RIO DE JANEIRO — !m*****-" ~—mmmmàwmm® ¦: :%zmwmmmmmmm ^"¦'-'¦rummmmmmsswmmm^am,^'"',. ¦ .
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e um
PÇRfURRDOR
n rr
compRirniDO?

Pião ! 6 uma simplei
rnachina de cicrcvcr...

i-íía imprcjião irritante

prov.m doi leui nervoi

abaladof. O Snr. preciia
de fldalina, calmantí >uav«
e inofleniivo, cxccllent.

para o syitema nervoio.

Cm luto. d. 10 compiimido. d. 0,5 g.i.,

SADIOS
¦'HILCO 1'HILIPS PILOT

Preços baralisstmcs n longo praio
cm pequenas prestaçòcs.

Assemblea, 106. Tel.: 2-1224

A situação do café
DISPONÍVEL

TYPO 7 - l^SCOil
I O mercado de eufe disponível
I funecionoii hoje. em posic/io firme e i

com as cotações dos diversos tyiir.s
! rui alta ••

Cs compradores se mantiveram
bastante animados e com ordens I
para novas acqulslçôcs sendo assim |

! fceliailas cpcraçôcs desenvolvidas, j
Com cffeito o typo básico 7. ficou !

colado na pedra pela commissào dc I
preços sorteada no Centro do Com- i
mcrclo do Café composta das firmas j
Paulo Lopes c Cia. Lida., A. S j
Duarte c Valente Rodrigues c Cia. |
com alta de 2(KI reis ou á razão oi- ]
ficial de I3SC00 por dez kilos.
Foram lançadas varias lotes á ne- ,
goelaçáo fcchaiulo-ic vendas duran- ]
to o dia num total de 5.S56 saccas,
sendo, 4.077 nlé. ás 11 horas c «7H
mais larde. contra 2.517 ditas, cotio. I
cadas hontem.

PIÍJECOS DO DISPONÍVEL POU |
l**_Z Kll.OS ;

0 substituto do sr. Xisto
Vieira Filíio, no Banco

do Brasil

CONSTIFOU SE USE I Isenção do imposto de pha-
N A G RIP P E'ro'para °vapor "^un's'e"

Mm substituição ao eonferente da Una da Quitanda, U7
Alfândega sr. Xisto Vieira 1'iih,, qu»se encontra exiiiniiiiindo doeiuiientos 

***""¦*"""——"—
rcliiiivos ii importiição dc ni-ireadoriiis I
na conipra d0 cniiibio e pagiiiiipiiío de
saques effçcllindos no llaneo (Io Ura-
sil foi (lesigiuido ii conferem o dn ui"s-
nin rcparlição sr, Uris Cinvnllio.

Tel: 2-"lü3

Immigrantes japonezes pa-
ra São Paulo

CAIXAS D'ACUA
Um Cimento Armado. Pus. Postes

Tanques, Muros Fossas, etc,
PI.IC.RKANI >. CIA,

Itu,, Bolnfogo 2. Encantado, T. t) ci.ti

SANTOS, 21 (União) — Dc 1>.v-
do do "Arizona Marti", tlescmbur-
carani eui nosso porlo GOG iiiimi-
granlcs japonezes, deslinados á Ia*
voura uo interior d() Hstndo.

Durante a viagem desse lrans-|
allanlico, morreram duas criança

Oíbr-eriò

fiava tnbnlogcm

d* 6 tomprimidoi

d. 0,25 g".

f; /¦TC-.. 
--^..

Typo 3
Typo :i
Typo ã
Typo 6
Typo 7
Typo R
Typo 1

15SGU0
lãSlOtl
DSRflB
HSltll)
i::?goo

¦7.: '¦,'.'".' (fíAvcr.) £<*»

Preços bticntissimos,
dcsccnlos

ViSlialItLliA, 10S — Tel.

0 candidato trabalhista
venceu as eleições de

Londres
I.DNDIIIIS, 2Í (II ) - Nn ciei'

ciio parcitil realizada cm North
í.anibela (Londres) sahiu viclorio-
mi ., candidalo Irabalhisla Slrnus-.
ciue foi cloilo pela maioria dc mnbs
ile h.diiii volos para

- , ,.„ . anno pas
Movimento estatístico tln honlcmi

Filtradas, 9.141 sacras; sabidas
8.8038; etock. 515.1B3 ditas.

Impost,, ouro IMinasI 3S.00; idom
(Estado do Rioi 5ÇU00; Pauta (le lo a |
Z\—10—34.. 1Ç3G0.

XEltMO
O mercado dc tafé a tcrinn fum- |

cionou boje, no único pregão tia
Bolsa, em posição firme, com alta
geral dc 75 a 125 reis c com nego
cios algo desembaraçados num lotai
dc 4.1.77 saccas,
COTAÇÕES QCK VIGORARAM
HOJE E AS DIFFERENÇAS EM

RELAÇÃO AO FECHAMENTO
ANTERIOR

(Compradores) para outubro. .....
1..ÇS25, mnis 5103; novembro, lo580a.

i mais fí12.r>: dezembro 13S975, mais
Sl"5; janeiro. HÇOãO. mais Ç075; te-
verciro I4S100, mais S125; mar..-',
11S075, mais $125.

REGÜMDGyR DO CYCL0 a -

DÓ, DR. ORNA^pt ÍMAàALHX&ii
«í . ,¦ •'¦¦'-"¦: ¦ ¦¦;:,,'-;';:';.'''í-v, ,-... 1..':-'-.*"-: 
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./.,_

De necordo com o parecer favorável,
do chefe du 1" Secção a Inspeciona
da Alfândega encaminhou ao director

I do lüJcpedionto e Pessoal do Tlie.ouro
n reiiii-nnieiiio uo qual o sciuntistu
fnince/. (Jeorgc Cliuide solicita do mi-
uislro da iMi/.eniIii dis).eusn do Imposto

I de pliurol para o vapor ".'unislfl"
quando em experi-neias fora da barra
tiver de regressar ao nosso perto ou
arribar om mais próximo do local em
i|iie estiver navegando,

Nus termos do artigo ."..l'_, a. .'I da
í Neva Consolidação das Alfândegas o

referido chefe sr, O.ciis de Oliveira
i Costa opinou pelo deferimento do pe-

dido estando o inspector de accordo
'•oiii o mesmo parecer.

Doenças Genito-Urinarias
Diagnnsc - Tratamento - Operações

HOMENS E SENHORAS

DR. ALCIDES SENRA
Chefe do Serviço de Cirurgia de

Mulheres da Cruz, Vermelha Brasi-
leira IA ) c do Hospital de Urologia
Diariamente das 8 ás 10 e 4 âs 7 ti.
INSTITUTO MEDICO CIRÚRGICO

BOTAFOGO i
RUA DA PASSAGEM, 159 A

Plione: 6-3312
Serviço Social à preços rccln.idos

SUA FILHINHA ESTÁ NA ESCOLA?
Os pães precisam saber quanto a bôa luz protege

os olhos nesta edade critica

tlbcr
I colll O fallcciuicillo do 'r.

Kriniek llryanl-

¦13,'M

Cintas para operadas
(de qualquer espécieI

PREÇOS DA FABUICA
da Itua Visconde Itaüna, 143/5
(Praça 11 dc Junho) T : 4-34ü:í

Chefio» a Vicnna o ministro
tios Estrangeiros da Hiiügna

Vll-IXXA, '.II dl. i o minis
!l'n do? Negócios l-1'.li'iiageiros da
Ihiiigria sr. Kanyii chegou a usln
rnpilal, onde passará o dia de
lioj .

ü sr. Kanya visitará official-
iiicnlc ,, clitinccMcr federnl si.
Seluischnigg e o ministro dos Nv-
Rocios M-li-angeiros, sr. Bergcr
Wiililcnegg,

LÍÍ1)ÍÍ!ÍÍ]v»-
tfoca laz e concerta ioias com se-
pedade; rua Gonçalves Dias. 37. -"olephone 

2-00E1

iíIlíOKF. VIOLETAS !!!j~ n _AESGOTOS DA CA-

DE MME GRAÇA
LIMPA, AMAC1A. REJUVENESCE

A PELI.,_ MAIS CANSADA. SEU

Uío DIARTO VALE UM TRATA-

MENTO DA PMLl-E

Nenhum preparado produz o
eíísito deste !!!

ATTENCÃO ! ! !
Só c legitimo cjuanelo leva O NOME

DE MME. GRAÇA NOS VIDROS c

vendc-.e á rua Sete Setembro, 80

Sobrado
Bí»r_S2_D_!)_ffir_!3S___9

í IJ li-M A
O MELHOR

KECOLORANTE DOS
CABELLOS

A' VENDA NAS PERFU-
MAitIAS E DUOGAR1AS

ANAI.VSADA PELO D, N S. I*.
'<SB^irog_i_'a'__-_-g-^^

PITAL FEDERAL
A Couipanhla Plie iiio cie Ja-

neiro Citv Improvements previ-
ne ao publico que pelos seus
cinl.iacfos cem o Governo . t-
dei a) e regulamentos em vtgor
so ella poderá executai qiiaiauer
obra de esgoto mesmo as ariril-
cionaes ou extriiordinarias so-

bre as suas canalizações ou tam-
bem al'erar ou reconstruir as ja
existentes. Prevlne mais me os
intraetoies estão sujeitos. ;>elo
mesmo contracto e tnstruccóes.
& demolição das obras exe-
cutadas e multas

IBRÜNCH1TE» -
DR. A. MARTINS
— Especialista —
Innumeras curas

Assem bl. 88 - 1 às 6

i ^Êm^faetíSSê£Sgssssssti.^2^^áeSZlJiãí^ .. í L_-_ ..'

AVISOS FUME
Dr. Francisco de Paula

Chaves
O." TENENTE-MEDICO)

O dr. Paula Chaves, advo-

tgado 

e professor, Augusta Ro-
.ha de Paula Chaves, professo-,
ra municipal, o 1" tenente dr.

Carlos de Paula Chaves (ausentei,
Iracema cie Paula Chaves, Alberlco
dc Paula Chaves e senhora e Anua
Olinda de Magalhães Chaves, com.:
munlcam a todos os parentes e pes-
roas amigas que farão celebrar nus-
sa do trigeslmo dia, para repouso da,
alma dc inesquecível filho, h-nião,
cunhado e neto FRANCISCO, ama-
nhá, quinta-feira, dia 25. ás nove'
i9) horas, na Igreja de São Frati-,
cisco de Paula (altar de N. S. da'.i'
Dores). A todos, eternamente gru-
tos.

A BÔA LUZ

É A VIDA

DOS SEUS

OLHOS

/á^^k

ELLA 
não quer perder coisa

alguma 1 E não perderá, se
conseguir conservar os mara-
vilho.os olhos quepossue. A
vista precisa ser cuidadosa-
mente conservada, especial-
mente durante o período critico
da infância, quando os maus
hábitos da visão podem ser
transformadas em enfermida-
dea permanentes.

E impressionante o íacto dc
que, em cada cinco alumnos
das escolas, um soííre da
vista e, ao terminar os estudos,
40% dos jovens ou usa ou
devia usar óculos... A nova

Sciencia da Visão mostra que
a maior parte desses males
provém da illuminacão deiei-
tuosa. Caso typico c o da
creança que lê ou estuda
horas seguidas sob luz defi-
ciente. Instinctivamente, ella
adquire o mau habito de
aproximar c livro dos olhos.
Estes ajustam-se o essa dis-
tancia defeituosa, viciam-se,
dando logar á myopia.

Se quer evitar esses males,
se quer conservar para seus
lilhos o dom precioso de uma
vista normal, illumine ampla,
convenientemente, o seu lar.

Caixas de Pensões e
Aposentadorias

A contribuição patronal
As leis cpie regulam as Caixas d.

Pensões c Aposentadorias estabe-
loccin que a contribuição do empre-
gador seja de 1 1,2 ojo da ronda
bruta das emprezas, Em nenhuma
legislação estrangeira foi adopladu
tal critério. Tanto na Fiança, nn
Ualin, na üclgic., c na Hollancla, n
contribuição patronal c calculada
sobre os salários. Esses paizçs qm-'-
primeiro do que nós. instituíram o
regimen de seguro social para bene
ficiar a seus operários, apezar das
suecessivas reformas por que fize-
ram passar aS suas leis, nunca co-
gitaram de modificar ess<? criteriv
Tendo dado excelleiiie:; resultado,
durante os annos seguidos cm que
vem sendo executado o regimen n
contribuição do empregador calcil-
lada sobre os salários lornou-e em
uma espécie de dogma na legb-ln
(;áo, seguido c adoplado nas H-
de todos ns pai.es.

Os juristas incumbidos da elubu-
ração dos decretos que instituíram
o regimen de Caixa de Pensões c
Aposentadorias entre nós, fugindo
á regra conimuii) em toda a legis
lação a respeito, adoplaram o cri-
terio absurdo que c-tá consignado
nos decretos 20.465 o '22.872. Não
ha uma só razão forte em favor d>
tal procedimento. Pelo contrario
até, a contribuição dos empregado-
res calculada sobre a renda brutn
tem trazido inconvenientes sem
numero an funccioiiainer.to das
Caixas, traduzidos na oscillação a
cpie submetle a su., receila animal.

E' sabido que a contri.biiic.ao do
empregador 6 a maior de quanta-
concorrem para formar o patrimo
nio das Caixas. E' sobre essa quaii-
tia que são calculadas as possibili-
dados do instituto para a dLstri-
buiçãn dos benefícios- pròmcttidos
em lei. O programma de assistem
cia a° trabalhador a executar-se
nnniialniente, sobre ciados preciso*-
e positivos, não deve ficar na dc-
pendência de uma receita movei
presa á sorte das administrações
das emprezas, como vem aconteceu-
do com as nossas Caixas.

Um simples exame de como
funecionam esses institutos revigora
as razões que impõem a não aceci-
taçào de tal criI crio. Em épocas d»
depressão econômica como a que
atravessamos qunsi todas as empre-
zas dc serviços públicos soffreram
unia quebra enorme nas suas ren-
das. Algumas aceusaram mesmo
cincocr.ta por cento de abatimenlo
no volume da sua receita. Sendo a
contribuição do empregador tirada
dessa renda na proporção de I
1|2 o|o do seu total, claro se torna
que o patrimônio dns Caixas deva
soffrcr os prejuízos corresponden-
les a essas quebras. Além disso,
sendo variável a contribuição pa
tronai, o orçamento das Caixas dei-

i xa dc ser uniforme e certo, como
convinha a bòa applicação da lei-
Por oulro Indo, as emprezas, cujos
superiores interesses não podem.
nem devem ser relegados para uni
plano inferior, necessitam conhe-
cer com antecedência qual será o
iiiontanle das: sua* contribuições
para calcular os seus orçanientos de
despeza, base indispensável á bõa
marcha dos seus negócios e essa-
previsã* nunca será possível cm-
quanto as suas responsabilidades
de contribuição recaírem sobre as
rendas brutas que são de todo in-
controláveis.

Todas as razões são. pois, pela
ndopçâo do critério seguido pela
legislação estrangeira no que se re-
fere a esse assumpto. O governo,
nttendendo ás reclamações repeti-
das dos interessados, devia mandar
rever os decretos 20.4G5 c 22. 872
ajustando-os ns nossas realidades
do modo a facilitar o funcclona-,
mento dns diffcrentes institutos de
previdência.

IoIaídIõürF"
prata, platina e brilhantes, compra-
se e paga se o melhor preço da p-""
Ça na

J0ALHERIA LEÃO
Rua 7 Setembro, M», — Tel.: 3*S-4*
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uSKSITragico desastre na estrada Rio-São Paulo
) sr. Jones Roch exi-
e a abertura de um in-
queríto rigoreso em

•f no das noticias ulti-
mamente veiculadas

pela imprensa
ComoUF1;„, >a|ou ao DIÁRIO DA
NOITE o deputado Amaral

Peixoto
l„j turno das noticias ulthv.iuncnt:

riimliradas V-zca imprcu.sa sot)1-c u,n
! So que se teria verificada "a

rtjcaltoíAo do i"S« a <*¦«<» dil Prf-
f-lüira r no anal apparücia o nome (lu
Lutado JJncs Rocha, procuramos
,'ir Mc na Camaru, o sc. Amaral

íeixoto, qiie nos tez aa bcsuiuics
ti durai, ic- :

_ y, noticias divulgadas a respcl-
(o são cui P!"''r. apressais. Kcal
,,,-nle eu recebi, ba tempos, uma

ll(,i,i;ii'i.i dc (pie o fit nl geral do jogJ
dr i-'iii> 1 «>o 1'into. estava agindo
ile'maneira pooc0 rrcommcuttivcl no
.UTCieifl "a wii;j funccãli. CiUSUldo
c'S\ ii nunca chegou a> conlicce.uc.i-
;i> i.n'!" Pedro Krn.sto, deste recebi
. incüiubcnca de apural-a devida-

,11 nte, sc iWdBlvel com um flagrante.
, ,d ii minha missão a termo c, cm

ronseqvencia des rebu'taibs da nica-
ma, lei (IcmiUido o dr. Fernando
tinto Os jornaes envolveram, po-
ií.n, 'tio caso, o nome dn dr. Joncs
.tocha, que logo ^ apressou u solicitar
.1 alietlui'ft dv rigores^ inquérito, afim
de quc fiquem devidamente aplicadas
js rrMim;abilidadcs. Alnèu haniem,
d dr Pedro Ernesto, cm pr.sença do
deputado .loncs Koclia, me scienlifi-
cou (',0 desejo d:'ssc oillcga de que o
iniurrt., cc faça quant0 antes c o
mais amnlo possível.

3 tamiinlião abai-
m o cano de praça

O medico dr. Atuyntlias da Fon-
¦a, de ílii a unos, eaaado, residon-

. ii rua Urajaliu', 160, viajava em
um auto do prata, acompanhado de

11 cualiado, sr. ignaeio Lousado
: -IS unos, residente, r.a,mesma rua

da esposa deste, d. üdetto L011-
;idv, de III iíiinos; Na rua Barão

ii Mesquita, um auto-transporte
•iiocou-si' com o do praça, avariai)-
1I0.0 e ferindo os passageiros. Ms-
t:s, tomando outro auto, so dirigi-
iam lío Posto Central deAssistencia.
mde foram medicados.

1) dr, Amyntlias apresenta unia
eonttisãn uo molar: o sr. Ignaeio
contusões no frontal e no dorso do
nariz c d, Odetté, escoriações na
taco.

A policia do IS.» districto re-
gislrou o Cacto.

O DIAIUO DA NOITE já noticiou,
om rápidos detalhes, na edção an-
lerior, o traglc» dcsa.strc qus se vfi-
íificou na manhã dc hoje, na estrada
Rio-S. Paulo,

Toi uma oceurrencia dolorosisslina,
do brutal c sangrenta dramatierdad*.,
tom0 em linhas geraes já Informa-
mos, em nota exclusiva da nossa te-
poi'ta.g'-'m aos leitores.

Do sinistro, que foi violentíssimo, ;
resultou morrer conhecido politic0 *
Industrial do Eslado d0 Kio, a„ pasco
que sc Salvau. como qu; por milagre,
o amigo que. o acompanhava e que
graças a um boa cstrèlla; não ttre

mesmo trágico (ksünò,

A PRESSA QUE PRODUZIU U.M
ETERNO ATRAZO

A "barallnlia" Cryslcr, typo 1933
dc chapa R. .1. 15. corria vcrtlçino-
.vãmente pela cilrnda Rio-S. I\miIo
Seus paasagtlrcs par ciem ter uma
grande urgência em aitin.íir o ponlc
para nnde convergem, Lã, muilc
adiante, desenhava-s?, vagamente; 1»
silhueta dc 11111 omnibns através mn»
cortina dc fumo. 1'ali a pouc-». en-
tretr.nto, a "harallnha", qu» engulia
ar, clf• tnncias, estava liem próxima do
omnlliuü, 11:11 enrr.. gitande. de regu-
lar lotação, n. 0.30J c da Ylação do
Povo.

A "baratinha" desenvolvia uma
velocidade máxima O "volante" pa-
reeld possuir admirável capacidade <!¦>
ciirecrü-v .lá qiiasi a emparelhar rom
o nutro vchicu'o, resolveu jc-saaí a
(1'an'eira.

O DESASTRE INEVITÁVEL '

Quando, porém, num verdadeiro
í.iaiie;. a "baratinha" tentou tomar
a frente di omnil; | ,0 chauffeur des-
sc carro fechou, vi.-lentamente, pois
ignorava que. vicssc qualquer vehiculo
oi sua reelagnarda, fechou a passa-
gcm. O choque tol Inevitável. A"ba-satlnlia" bateu-se Impetuosamcn-
te contra o rninilius li, perdendo a
dlrccção, fni tombar no int-rlor de
uma valln, di lado direito da estra-
da, capotando. 0 omnibus, que era
riii'igi(ln pelo motorlsia .losc Paulo da
Annunciacão, soffreu poncos damnrs,
mas a "baratinha" ficou bastante
avariada. j

HORRIVELMENTE ESMAGADO I
O chaiiflciir que ia no volante da"baratinha" teve uma morte medo-

11I111. Ficou preso sob as rodas do
vehiculo com a cabeça c parte do
corpu horrivelmente esmagado. Fal-
lcecn instantaneamente.

A IDENTIDADE — UM INDUS- '
TRIAL li POLÍTICO FLUMINENSE

O fucto foi então levado ao co.
I nhccinicnto. das autoridades por um ..'
| transeunte que assistira o doloroso t

emocionantissimo rspcctaculo.
O delegado local, dr. Caetano de

Azevedo Sá e o fiscal de vehiculos
¦ da policia fluminense n." 22, sr. Se-
; verino Francisco dc Souin, destaca
• do em Caxias, dirigiram se inime
j diiilamenle, ao loca).

O desastre oceorreu entre os kllo-
metros 1G c 17 depois do corlo 8.

I Revistado o cadáver as autorlda
I des apuraram logo a Identidade. I

Tratava.se do industrial e político
Anlonio Sobral, Simões, branco, sol- 1
leiro, de nacionalidade portugueza, i
naturalisado brasileiro, residente a {rua Coronel Gomes Machado, n.* 44 ,
cm Nicthcroy. i

O Industrial sc dirigia na, "baralSr
nhã" de sua propriedade, para a es-,
(ação do E:trel!a onde explora a I
industria da cal. 1

-r Uma baratinha, depois de collidir com iim auto -omnibus, precipitou- se em uma valia, capo tando
SEU PROPRIETÁRIO, QUE ERA INDUSTRIAL E POLÍTICO EM NICTHEROY, FAIXECEU INSTANTÂNEA MENTE; ESMAGADO SOB

AS RODAS DO VEHICUJ,0 -~ UM HOMEM QUE SE SALVA COMO POR MILAGRE — OUTROS DETALHES

Impressionantes aspectos do desastre: Em cima. o delegado de Caxias, o fiacal dc velvculos 21, o sr. Guiomarino Andrade c um redactor do DIÁRIO DA NOITE; ao lado, o cadáver do
" 

desventurado Industrial. Em baixo, a baratinha fatídica c o local onde a mesma tombou

O sr. Sobral ê multo conhecido na
capital fluminense. Intcressou.se vi-
vãmente pelo ultimo pleito tendo
Instnllado um eicrlptorlo eleitoral,
em Nicthcroy onde alistou centenas
dc eleitores.

Sen cadáver foi removido para o
Necrotério dc Caxias, tendo a policia
loca] tomado todas as providencias,
de sna alçada, com extraordinária
rapidez.

O fiscal do vehlciilos Scverlno

Francisco de Sonza, agiu com multa
efficiencla tendo facilitado sobre-
maneira, os trabalhos da reporta-
gem do DIÁRIO DA NOITE.

Nos bolsos do Industrial foram np-

prchendidos documentos dc valor,
uma duplicata de 500$0«W, um relo.
glo Omegn. laplselra, e a lmportan-
cia de 70OÇO00 cm dinheiro e outros
objectos.

Avistado ei Ipanema, de velas enfunadas, o "Almirante Saldanha"!
Verdadeira multidão se «prime ao longo das Avenidas Beira-Mar e Atlântica, aguardando a passagem da nova unidade da nossa Marinha

.. , ..,,,—¦nrmw ... ..,l«nnU«nm.nn Cf» OT1 \ ti A i

SALVOU-SE COMO POR
MILAGRE

O sr. Omarino Ribeiro que erí,
amigo do Industrial e reside â rua
Sâo Loureneo 103, em NicUieror, «»la«
java com elle na "baratinha". En,

•\ hora cm <|iic encerrávamos os
trabalhos da presente edição, o na-
vlo-eseola "Alniirantc Saldanha"
"a asslgnalado pelo posto rndio-te.
Ii'|ilnniini do Arpoador, naveRando
11 costa de Ipanema.

Afim do distribuir o pollciamei).
Io oas imincdlações do local onde
ilcvcrA ancorar o navio-escola, sc-
Buiu do lancha, acompanhado de
ntrlds hircstigadorun o capitão Ri"-
gianilino Krucl, Inspoctor do l'oli-
''¦•.

NA PONTA DO CALADOLÇO |
Neste momento lambem c inteu-

"') o movimento dc vehieulos e pe- j
destros na Ponta do Calabouco e uo |longri da Avenida Uclra-Mar, que ,
»H estão aguardando a passagem
ilo cloganto veleiro. !

HOMENAGEM DA CÂMARA |
N'a :.?ssío úe. hoje da Câmara dos

1'eputados, foi approvado o scguln-
lc rcguerinicnlo de autoria do sr
Mw.art l.ago:"Hegiieiro seja consignado na acla
iic nossos trabalhos dc hoje, um vo-
'u (lc congratulações com a Arma
da Nacional, pela arribada a esto
liorto i|o navio-escola "Almiranlí;
Saldanha", c bem assim que a mesa jtelegraphe ao sr. Almirante Protoae- i
nes Guimarães, ministro da Marinha,
(laii(lo.]ii(. sciencia desse voto, que t !
lambem o da Nação inteira, sempre j
confiante na lealdade, na dedicação |
c na competência dos nossos bravos I
homens do mar, cm prol do regimen, ,
<H grandeza c da pujança do Bra-
s'l — Justificação — A ninguém me- |'her do que a mir* neste instante, jtuniiirp formular esse requerimento.
¦> duvida rcccntcm«nte levantada, em
'orno dc minha condueta nesta casa,
^lutivamcnte à nossa gloriosa Mari-
"ba de Guerra, impõe-mc este dever
lie consciência, que é dc um filho do
IjWo, c-dnMo do nada. e que, educan.
d°-se no respeito âs tradições de sou
erra r ao valor de seus compatrio-
ns, lamenta sinceramente lhe ha-

¦i"»! irrogado sentimentos de hostili-
*ít.tjr- c desattenção, que jamais nu-
•"'ll contra uma classe que se im-
•"t á admiração do paiz, preeisamen-
/* pelas provas de capacidade, tle
*"avura e (ie altruísmo dc quí encheu
* historia pátria.

mm Wm i f K^l I mlp>

m WÊÊ H I^TP wmBKaRmÈmÈÊm

¦ »¦ utRI Pi i •'' WÈÊ^M?- MM WÊÈml
%È I^^M §Ê ^r§È Bule ^^ ^^W aP^I Hmm WÊm Wí-M W? ' fr^m Wk\ Wm W-

WkW "^Br^Èr'^1' ' WmWmB^''*

I,age, niovlmentaram-iifl,. segulndo-o
até o ancoradoui

A'$ 16 e meia horas deverá
fundear na Guanabara o "Al

mirante Saldanha

Eleito o delegado dos
funecionarios da Ca-
mara á representação

O sr. Gctulio Vargas, presidente d

I falar ao microphone da Radio Socie-
WtRO OTNISTROS FALARÃO I dade MayrlnU Veiga, no stmlio de

«A RADIO MAYRINK VEIGA P r A. 9 os ministros Gocs Mon-
' A'« 20,ao horas, de hoje, deverão Noiro. rroiogeucs Guimarães, Gusta-

a Repabllca, acompanliado do sr. Vicente Rão. ministro da Justiça o outros membros do governo, cm-
barcando para a ilha Fiscal

vo Cipariéma c Marques do« Reis.
EM FRENTE AO COSTAO DA FOR-

TALEZA DE SANTA CRUZ
..Precisamente ás. 15,15,. o "Almi-

rantj Saldanha-' passou em frente ao
costão da Fortaleza de Santa Cruz,

1 acompanhado'pela 1» Divisão Naval
I e todas as embarcações que o í/ram

! cjpcrar fora da * "« ,,
I ..As etiibarcaçõas dj m'-nor canado,

qm. aguardavom. a passagem .do
I navio-escola N-into á Fortaleza, da

A escolha recahiu nc director
da Secretaria, sr. Adolpho

Gigliotti
A Associação dos Funecionarios

da Câmara, em sessão <lc assem-
bica geral, realizada hoje. sob a
presidência do sr. Oftn Prazeres,
elegeu seu delegado eleitor á pro-
xima convenção dos representai!-
te? do grupo de funecionarios pn
blicos o sr. Adolpho Gigliotli,
director da Secretaria do Legis-
lativo,

A escolha recaiu numa figura
que vem se impondo rio seio do
fvmccionàiismo publico, e.ohio um
dos mais dedicados servidores da
numerosa classe.

soleum do tempo
A Dircctoria rle Meteorologia

preví, para o período das 18 lio-
ras de hoje, ás mesmas dc amanha.
o seguinte:

Tempo bom, passando a instável,
com chuvas e trovoadas, agravan-
do-se no fim do período. Tcmpe-
ratura elevada, a principio, eritran-
do após, em declinio.

Ventos variáveis, rondando para
o Sul, com rajadas muito frescas.

Máxima — 32.R.-
Mínima — 20.(5

O industrial Antônio Ferraz Slmõci,
tretanto soffrcn apenas, ligeiras
contusões, snlvando-.ie com0 por obra
de um milagre.

O sr. Omarino não sabe explicar
como escapou, a bem dizer llleso.

QUEM COMAIUNICOU O DESAS
TRE AO "DIÁRIO DA NOITE'
A nossa reportagem foi informa-

da do impressionante, e trágico de-
sa,stre, pelo sr. Theodoro Cavalcanti,
residente cm Caxias, leitor do DIA-
RIO DA NOITE de que é um sinee-
r0 c prestlmoso collaborador, naqiael-
Ia zona.

Fallecimento
Falleeeu, hoje, na residência d»

seu tio sr. Arthur Costa, a senhori-
ta Donaria Martins Saraiva. O fo-
retro sahlrá amanhã as 0 horas d»
manhã, da rua do Livramento 124
para o cemitério do S, Franciscij
Xavier.

QÍÍRÍFRECÍBElrrRr^
TITÜIÇÕES

Ao dircetor do "Expediente nj VcssoA
do Thezouro National o inspector dá
Alfândega solicitou a abertuiu de cro-
ditos para pagamentos dos seguinte»*
restituições: 9-lS.fõOO K. Vailiont & C;
S. Paulo Llgliht 410$300; Juan Dias
Polido 2ít2.fõOO; Mas Matthiessen AJ
C, 1:1TO$800; M«noel .iosé Tinto Fi-i
llib,. & C, 1l.!\?ft;>,): Juan Tiins Pulido-j
áááflOO; AVeskote & 0„ 1:159Ç500. j

,.-> .- (, üi-lfe. ' -' & A..
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endo a tremular no topo dos mastros o evocativo pendão
uri-verde, o "Almirante,Saldanha" singra, pela primeira

vez, as aguasf írariqüillásl e I acolhedoras da Guanabara
0 almirante ProtogenesGuimarães offereceu ao senhor Getulio Vargas um rico mimo como lembrança da incorporação do novo navio-escola á Esqua-
rira - A senhora Geiuli o Vargas é a madrinha do elegante vdleiro — À mensagem transmitida por intermédio da nova estação radio-te legraphica da Directo-
ria de Navegação, pelo presidente da Republi ca, á officialidade do | Almirante Saldanha" — A população carioca vibra de enthusiasmo - No mar, no ar * nas

ruas da cidade - A ch egada da bella unidade da nossa marinha de guerra - Compacta m ultidão assiste das prai as a passagem do velle iro -
Já ,se encontra ílucíuantlo

sobre as mansas c acolhedoras
águas da Guanabara, tendo a
tremular nos mastros o evoca-
livo pendão auri-verde, o na-
viu escola "Almirante Salda-
nha", cm cujas linhas sober-
lias se espelha a imagem gi-
jjanlesca da 1'alria. Tal como
sticcedcu desde <|iie ancorou
no primeiro porlo nacional o
moderno veleiro de adextra-
mento da juventude marinhei
ra, foi aqui recebido com as
maiores e mais expressiva;-,
demonstrações de alegria. A
cidade toda se engalanoti para
acolher os bravos marujos que
conduziram o eleganfa barco
dc guerra dos estaleiros onde
fui construído, na Inglaterra,
ale ;i bahia do Rio de Janei-
ro, K lanlo no mar como em
terra ;t vibração da alma po-
pular era intensa, sentindo-se
nn ambiente unia satisfação
ineonlida pelo acontecimento
i|iie vem assignalar uma era
promissora de grandes empre-
luiitiimtiilos, na Marinha da
liiicrra .Nacional.

\ iMItARA DO "ALMIRANTE"
SALDANHA" V. A IMPRESSÃO

lio- M-IXIST-RO PROTOGENES
,i "Almirante Saldanha" rompia

;i-> aguns com grande ufiinla c o ml-
in-,iu da Marinha estava snb furte
emoção, vcndo-sc-lho na physioiio-
min i, contentamento quis aqucllú
Instante Ilio proporeioiiavn, talvez
ii melhor dc sua vida dc marinhei-
lo, por ver dentro do nosso porto o
peiinelro vaso de guerra da novn
,-,|tia(lrii i|iic conseguira pura oj
lirasil,
\ |.\ \l OI "RAÇÃO DA ESTAÇÃO

liADlO-TELEGKAMIICA
i i>iii(|Uaiito não era nvislado o

h.-iin isola, o almirante Heraclyto
,ln Graça Aranha, solicitou do ml-
i,i.ti-,, da Marinha para fazei* o con-
ilie .'» presidente da Republica, no
sentido dc ser começada a ceriiuo-
nln tia Inauguração da nova estação
riulia-tolcgraplilca lnstnllada nu-
,|iiel|a dicceloria, iiccendendo o sr.
'.niiliii Vargas, f|iic se dirigiu para
„ local.

Ali, falaram o almirante Graen
\i*iinhii, informando do valor da
estação o dos serviços que irá ella
prestar a Marinha Mercante o "*
.Marinha de Guerra, no mesmo tem-
i", 'pio salientava a bóa vontade d»
»inverno, (|iic não tem poupado cs-
.'urros paru dólar a Marinha de
ines melhoramentos,

Findo o discurso, o sr. Getulio j
\argns inaugura n Estação, faze.ii-1
ilo irradiar unia mensagem no na-
vlo-eseola. que singrava no mouicn-
lo, a entrada da barra.

\ ENTRARA SOLEMNE DO N. E.
"ALMIRANTE SALDANHA

Pouco depois, o navio escola, (pie
respondera a monsiigcm prnsldcii-
dal, dava entrada com ioda a so-
lcniiildi.de nn btihia dc Giiuiiiibaru,
recebendo nesse llionicnto, ns salvas
dc saudação dc todas as forliilo7.au
do Kxcroilo e da ilha das Cobras, i
eni(|iianto se ouviam as sereias de I
todas as embarcações que csttivau
sobres as anuas da bali In.

Garboso, o "N. E. Almirante Saldanha" transpõe, pela primeira vez, a barra da Guanabara, teseoltado por varias embarcações

çno
pire.

as águas da bnhl,..
o ministro da Marlnlua convida

tt
(i n.inisti'0 ua íiiarinnn conviuu

•, presidente da llepiihllca e sua
r\n»n. esposa a Sliblr n torre du
Difcctoriti de Navegação, subindo„ dc Nnvcgaçâo, subindo

•tu. n. ministros dn Guerra, do
ia l'\T/.ci)dn e alias mito.
tis c militares do gover-

h
liuitbi
Kvlerior, da Enzondii
eidtidcs civis

\iii|liellc momento, a banda dn
li-cola Naval ipie «IU M' encontra-
,.-,, exccutnvii o li.vnino Nacional c
ii.iin-se no ar, dezenas de appare-
llios ila Forca Acrca Naval. <|liu fa-
/.Iam evoluções sobre o navio es-
enln e sobre o local onde se cucou-
Irnva o presidenle Cielulio Vargas.

1 M KAD10 AO EMI5AIXAU0R
OíIWALDO ARANHA

l'or oceasião (Io navio-escola d*'-

Uicdio da novn estação radioieieg..'-
Iiblea da Directoria de, Navegação ao
embaixador Oswnldo Aranha o se-
|,i)'i'1e radiograuinia:

¦'Nesta liorn auspiciosa eu que
•¦violinos o garboso navio-escolti
"Alntlranlo Kaldanlm" sulciindo as
agitas da Guanabara, debaixo du in-
tensa vibração patriótica, sinto-mo
uo Indeclinável dever de uianifcs-

lar a v. ex em meu nome c »»*. ua
Marinha Nacional ns expressões do
nosso sincero agradecimento pela
cfficaz cooperação c patriotismo
com que so devotou v. ex., quando
na Pasta da fazenda, ã concretiza-

de uma das íuuls elevadas ns-
õcs (ta Miirtuhii com a ncqui-

sieãú dc fCll navio escola que veio
iniciar unia nova era dc rcsurglnicn-
to |«trn a nossa Esquadra. — (a)
1'roiogcncs Guiinarães".

ENTREGA DE PRESENTES E
TROCA DE SAUDAÇÕES AO SR. E

Sr.A GETULIO VARGAS PELO
MINISTRO DA MARINHA

Após ns cerimonias quo coroavam,,
os acontecimentos em honra, á clie-
"titla du navio-escola, o ministro
da Marinha oriVrcocu no prcslden-
I,. sr. Gclullo Vargas um eus-
toso binóculo, em cujo eslo.io está

gravado, cm ouro, a segui nlc dedl-
caloria: "Ao Dr. Getulio Varga-,
como lembrança da chegada do X. E.

Saldanha" offerecc a

vio, com a seguinte inscripção: "A'
Dita madrinha, senhora Getulio Var-
gas. o navio-escola "Almirante Sal-
danha".
OS PRIMEIROS CUMPRIMENTOS
OFFICIAES AO COMMANDANTE

DO NAVIO ESCOLA "ALMIRANTE
SALDANHA"' '

Logo que o navio-escola fundeou

seguiu para bordo o capitão do cor-
veta chefe do gabinete do ministro da
Marinha, quo apresentou as boa»
vindas da Armada.

Cm seguida, o commandante Syl-
vio dc Noronha acompanhado da.
quelle official dirigiu.se para a Ilha
Fiscal; onde ie apresentou ao pre
sldcnto da Republica, á senhora Go-

túlio Vargas, c ao ministro da Ma-
rinha, c ás altas autoridades in-
vaes. taes como chefe do Estado
Maior e commandaiitc cm chcíc da
c-qiiiidui. etc,

O comniandante Sylvio dc Noro-
nha foi recebido na mesma sala and1*
loi eflercctdo um banquete ã offt*
ciclidade do navio-escola chileno

"Almirante. Cccltranc". om 1881), seis
dias antes Ua jiroclauinçào da, Ue"
publica,

ASrECTO DO CAES DOS
MINEIROS

O Cies dos Mineiros apresentava

'Almirante
Uri sileira" Ul de OutubroMnKiilin

de 103-t".
o presidente da Republica, num

ligoiro Improviso, agradece, senslbl-
lisndo, nquclla leinbrança quo lhe

' 
falará sempre do esforço que em-
nrehcndeu nn construcção do navio

; enrola o na da nova esquedrn,
í (|iio vae completar o prograniiint
! naval do Brasil, dentro dc um futu-
¦ i'o não remoto. ...

No baile do dia 1! dc novembro pro.
ximo cm honra á officialidado do
"Almirante Saldanha", o ministre
Protcgcncs Guimarães, offorccerá :*.

ranlsora Getulio Vargas, que
tlrhlha do elegante veleiro.
quissimo sofre para jóias
gravuras

c nn-
um ri-

com as
c demais insígnias do na-

ft-.rafalMItffiMiWilBBlJMBM^

Aspecto colhido ud enes da Praia do Flamango
piai* o "AliniraiiÃc Saldanha'

Pctpiilaros sa e.gglomuram nn amurnda pura coutem-

imponents aspecto ctnqutinto Que no
mar uri vae o vem dc lanchas sem
cessar, õcmoivitrava. o enthiisiasnío i
dc qu-* todos se achavam possuído».

O PRIMEIRO A chegai;. FOI O I
MINISTRO DA GUERRA j

Muito antes das 14 horas começa- j
ram n clieg-aa* ao Arsenal dc Mari- f
nha os ministro'! de Estado e os ge-,
ncraes aionipenhados dc icus aju-|
dentei dc ordens. j

O nvimoiro :-. dar entrada no pa.. |
teo ('o Arfcnci foi 0 carro do gene-j
ral GV-Oi Mcntciro. Além dos nju- j
tlanics 'lo okíciis se far'a ac.impa- j
r.htir dc sua eximi, família. |

NO SALÃO NOB!.K DO I
MINISTÉRIO

A proporção que os ministros iam j
ia passando, o vnlã0 nobre do Ml- j
nlstcrlo da Marinha, começava a se
enche- dc ministros do Estado c
ge.ncrncs.

A'm 14 horas estavam presentes (*••*
ministrou Vicente Ráo, Grn*s IMon-
tci.ro, Agamenuion alagalhãcs. Gus-
tavo Cavancma. Macedo Soares,
Marques dni Tteis c Arthur Costa, i
çcneraes João Guedes da Fontoura,
IVcs de Andrnele. Bcnedict.o de Sil-
veira, coronel Luiz Hraga Mury.
commandante da Policia cIt Estado
d0 Rio e dlr. Amaral Tcixoto.
O CjIZIDEAL LEME ASSISTIU A'S

SOLEMNIDADES
O cardeal d. Sebastião Leme Iam.

bem participou da recepção ao "Sal-
danha da Gama".

S, eminência foi recebido i en-
tradn do salão nobro rio Ministério
dn Marinha pelo almirante Protogc-
nes Guimarães que. ao mostrar an
llluslrc prelado o riquíssimo cofre
para jotas offcrccido a cxma. senho-
ra do presidente da Republica, com

a gravura c demais insígnias (Io na*»
vio escola "Almiranle Saldanha",
leve n seguinte pbra-sc: "Toda vc*
que o presidente abrir esta caixa.
Iembrar.se-á do inicio do prosram-.
ma naval".

CHEGA O PRESIDENTE DA
IV3PUBLICA

A's 11.15 horas, após receber si.s de-»
vitbis continências do Batalhão Na.-
vai. formado ao longo dn rua Vis-
conde de Inhaúma, dava entrada no
Aisrnal dc Marinha o carro presl-
ricncial, condir/indo o sr. Gclullo
Vargas, general Pnnlalc.io Pessoa,
eommanrlanto Amcrico Pimentel, rc"-
paotivamcnlc clicfc c subchefe, da
ent-a militar da presidência.

Após cumprimentar as altas per-
snnalidiidcs presentes, o sr. Getulio
Vrrrns tomou lugar uo liiat" "Tc-
rente Rosa" que cm breves minutos
ne rc/. n(, largo cm direcção á Ilha
Fiscal,

No mesmo hiatc, seguiram ns ml-
u*rtros de Estado, Interventor 1'etlro
Ernesto, geiieraes c almirantes.

ALMIRANTES PRESENTES
No cács dos Mineiros, vimos es ai-

mirantes Américo dos Heis. Ainpbüc.-
oqio Reis, Adalberto Nunes. Carlos
Gnstão Lavlrnr. Isaias de Veroiiba.
C.itahy de Aletcastro c Barros Bar-
reto, ns dois últimos ministros do
Supremo Tribunal Militar.

"PRIMEIRO VOU VElt..."
Nn salão dc recepções do Ministi •

Ho da Marinha, approxtmnina-nos
do general Góes IMontelro. nriin de
obter de s. ex. algumas palavras,'.obre o "Saldanha da Gama". Cn.
mo sempre o titular da Guerra ai-
tendeu anitivelmente, e declarou que
per ora nada podia dizer porque prl-
mf-i"o >n ver...

O Prcsldeute da Republica, sr.
Getulio Vargas, duraule o Ic.mpo cm
min o X . K. "Almirante Saldanha"
Iranspniilia a barra, apreciava do

(Concluc na 3." pag.)
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na política
econômica do Brasil
Um artigo do "Financial

News" passando em revista
o mercado de cambio bra-

sileiro j
LONDRES, 24 (Havas) — O "Fi- j

nancial News" publica longo artigo j
cm que passa cm revisí» o mercado l
de cambio da Brasil desde o Inicio I
da crise econômica mundial. O orgãn i
dos interesses financeiros observa |
que a grande Republica sul-americana j
está heje no can:inhn que a condn- i
zirá á completa liber(tv;ão do cnntru- i
le subre o cambio estrangeiro e nia- j
nifesta a opinián de que será, entre- j
tanto, prematur,, contar com a volta ;
Inimcdialji á situação normal,

O " Financial News " depois de '
varias considerações sobre o p.ssum- i
jito, concluc: "Existe, de outro lado,
certa indecisa,, na pol'tica oetmomlca
do Biusil, que não sabj se se v: Hn I
d? prcfcreneia para os Ei: iidos Uni- \
dos ou para a Inglaterra afim do j
encontrar aMianças commcrctp.ci. A
Influencia preponderante da exp r- '
tação d,> café na economia brasileira
motiva, ás vezes, comparações des- !
favoráveis entre a Grã Bretanha c a
União norte-americana, como clientes
das exportações do Briril.

Esse pais se esforça, no cm -
tanto, para i-cse nvolver a ex -
porínção de outros uroduets. ert-e !
os quais o algodão, d? que a In: "i- j
terra c 0 grande consumidor. A eu- '¦
perança de nr.va expansão dn r.tja- '
dão brasileiro no mercado do Lan- l
eashii-e poderá ter grande Influencia i
para fixar a preferencia do Biusil, '
hesitante entre o Norte ,, n Leste". !

Melhorandoa pecuária naciooaiyYrOS 110 Í0 llil Â Sil/llB Iw.IiirMu Si H El wÊ ¦ I I I D fu I" b H H IV - v. it ri

O Conselho TechníCO da Producção, tomou importantes A livraria João do Rio, não podendo pormais tempo supportar o doloroso especía
providencias com r?hrão an na^n imnnrhHn í culo de ver os seus numerosos freguezes e amigos acotovellar-se numa loja muitíssimo
providencias com raLÇaO ao garro importado ! estreita> acaba de fazer mais um sacrifício, mudando-se para uma casa grande e con

fortavel que é a do n. 23, do mesmo largo de São Francisco, onde se continuarão a
fazer os milagres de sempre. A ella, a ella como Santiago aos Mouros !

VÉiHPH^WH B1WW HMHnp^^^^ffwW ^W" '^r>**^^nWVM Vl^RIHHH^HHM

Vita dl Arnaldo — Sun excellen- pesilo, 3$; Venenos Soclaes — Dr.
cia o Ducc Bonito Mussolmi, nesta . Pernambuco Fiiho, 3?>; Crimlnologta
obra dc dJvcção fraterna, glorlílca e Psychanaiyse — Prof. J. P. Porto
a íiuura i'»P0.'lula_d0..n'm.^:,.^uc„.",uí Carreiro, 3$; O alcoolismo na arte e

na
3$; Dyspopslas nervosas e seu trata-

. nu
meio dns mais desencontradas pau I ua psycniatrla — Dr. Neves-Manta,
xcus manteve .sempre o olhar tlrme
e nunca se deixou deMumorar peta
lortuna tentadora em varias ocea
siucs durante a direcção do jornal!
"Ii Popolo dTcaha", ü$, sem lucro,
por ser destinado o produeto da
venda ás ote>ras Italianas no Mo de
Janeiro.

Aepccto da reunião, do Conselho 'te .•lir.ico do Ministério da Agricultura, sob a presidência da ministro Odi
lon Braga

O cambio na Inglaterra
LONDRES, 24 (Havas) — Na

abertura do Stock Exchamjr- a libra
íoi cotada, menos firme, o 75 118 con-
tra 75 316 hontem em relação no
franco franceu, c a 21.18 contra 21.25
em relaçãn ao franco beiça.

O marco foi cotado a 12.30 contra
4,95 1 2.
._._„ ,. !

Loteria Federal
Cuando enceiTavamos os trabalhos

dista edição, sabia-se o seguinte re.
Eultado:
1." prêmio — 4.G74 .... 200:000$000
4." r4'ml0 — 24.620 .. 100:0005000

j O DIÁRIO DA NOITE, ,jti nol.1-
: ciou em sua primeira edição, do
i que ficou resolvido na reunião de
i hoje, do Conselho Techr.ico da I
i Producç/õo, do Ministério dn Agn

cultural com relação a cffectivn-
ção (lüs serventiiniins interino.'']

j em cargos ile concursos. Agora!
I teniog a ndeunlar epie, lambem, foi i
t tratado o mcthodo pelo riual deve j
I ser melhorada „ nossn pecuário,,
i ciüii acquisiçíio no exterior de re' i
| produclores, cuja verlia de í

2.7UÜ:000Sü(lü, é pensamento dn i
ministro Odilon Braga, fazer unia.
npplicitcão qu? corresponda no fim j

j paru que foi destinado. Assim foi i
¦ longamente di. nítido o parecer |
i apresentado pelo dr. Laudulphii ,
| Alves, direetor do Dcpuittinien o ,' Nacional da Pruducçâo Anininl- |nao «endo exlrunho ([ti? sejam con*

vidndos os governos e-tndoius, in-
I teressados na tndiistrl., arlriinl, |

para apresentarem lambem suas
sitggcs óps ou mesmo quiiquer pi:
dido com relnçãlc a Importação
d? gados. Tudo faz crer qu» tuna
rovn eni par;) o resurgitiiunlo <ln
i.r.duslrin peruiirin em todo o ter-'
•i'orio nnr.irinul, csluru proxinia de

, .o UM-tÊÊM

Napoleão — Historia completa do
usurpador de throncs, escripta por
Merejkov--ky e trattutç&o de Agrip-
pino Gricco, uma das
proeminentes das letras portuguesas
nn Brasil. O volumoso trabalho vem
acompanhado de 24 primorosas gra-
vuras onde sobresaein varias phases
fia vida do grande curso deaae
alumno da escom de Brieimo ale ser;
moribundo na solitária ilha de b.m-

a Helena, preso Mi Communaoo
Freqüente - Padre Fluminense, it
por 1S; Mortalhas ou Os Deutea em
ceroulas ¦- Emilio de Menezes, 4S

-•cr inaugurada, ante a dedicação | P.orlSi Maria, rainha da Escócia

rom que vem irutniido do curo o
ministro Odilon Uniga, tudo fn-
zen.do pnra pòr o Ministério dn
Agricultura, como Órgão capuz de
•rendor á »ua verdadeira finnli-
tlade.

hestaur-nte Brasil PoriuqH
Participa aos seus freguezes a remodelação luxuoia dos seus ga-

binetes e salão de banquetes, no 1.° andar. — ROSÁRIO, 152.

Até que afinal a Câmara
conseguiu numero!

Eio seio votados os ipdhIu pira 1935
A sessão de hoje sP iniciou com se votem em primeiro lugar 03 orça-

noventa o cinco deputados no re
cinto.

üôa perspectiva de numero pa-
ra a.s votações.

A acla foi approvada sem de-
tale.

O presidente leu, a seguir, o
requerimento pedindo um voto de
congratulações peln chefiada dn"Almirante Saldanha", cujo theor
publicamos em outro local.

Approvado esse requerimento, o
presidente annuucinu o inicio da
hora do expediente, (laudo a pa-
lavra ao primeiro orador inscriplo,
sr. Álvaro VenIuni.

O deputado commuiiista ne*
cupoti n tribuna da esquerda, dnlii
lendo um discurso de vehemente
protesto contra ., investida da Po-
licia a vnrios syndi.ctiios de ope-
rnrios, faclos oceorridos ha dias
atroz.

Protestou, também, contr., o fe-
chamento do "Jornal do Povo" e
contra o seqüestro do jornalista
Apparicio Torelly.
COMM1SSOKS 1)0 EXERCITO NO

ESTRANGEIRO
A seguir, obteve permissão para

filar dn primeira bancada, o sr.
Mnnoel Góes Monteiro, que coniba-
leu unia emenda ao orçamento da
Guerra, apresentada pelo sr. Xu-
vier de Oliveira, mandando sup-

1 riniir a verba de 4 mil conlos
i' '-liiitulii n attender no cu-teio de
ttniiiniissõr.s especines do Exerci-•to no eslrangeiro,

O deputado alagoano mostrou a
necessidade dn manutenção dessas
ci-niíiiissôes de enrenter techuico,
e ns beneficins que dellas advèm.
O HOSPITAL DOS FUNGCIONA-

mos PÚBLICOS
O sr. Morncs I>nivn defendeu a

enter da orçamentaria, que manda
dar 11111 auxilio de seis coii!o3. pa-ra n construçüo do Hospital úot
Fiinccionarios Públicos.

0 sr. Monteiro de Barrog mani*
fcstoii-se solidário com o proje-
no do sr. Wnldemar Falcão so-
lire a estabilidade dos empregados
no cornmerci.o.
CONCLUSO RARA DACTYLO-
GHAPHOS DA CÂMARA DOS

DEPUfDOS
Do dia 25 ao fim do mez, será

exhibido nos concurrentes ás pro-va.< de diiciylogniphia da Ctunara
o respeclivo Itilgamenlo.

Os ciindidatos lerno de rcconlie-
cor os Mias provas, apresentando
suas observações por escripto, e
•e referindo, apenas 110 nunioro
que lhes cotib".

O "Diário 
do Poder Legi.slali-

vo" de irrçn ,. ipnirla roinis publi-
co - -'¦ ¦ 'a cniiiiiíid ! urinas.porCENTO E TRINTA Jf UM DEPUTA-

DOS PRESENTES
O sr. Antônio Oarlos ao passar Aordem jo dia. nnmmciou a presençam casa de cento e trinta e um denutades. '
Finalmente obtinha a Câmara numero pira ns votaiões. Pela nrdnmo sr. Henrique Dodswortli reauer áinversão dos trabalhe., afim .le nu"

DR. HERMIN!Ò CONDE
MEOTCO OCIIUSTA

Rua dos Ourives, :i — 3." and
Tel.: 2.8155

As obras complenuentarcs
das docas da Eahia

S. SALVADOn, 2i: CHavas) -
Jüstfi marcada para dezembro a
JnQUgiiração das obrtis coruplemen- ,
tares dns docas rio Bahia, com a :
oonsirucçfio do um cães rle dez me- j
tros que permittirtl a alrncac&o de
navios de qualquer caludo.

mentos da Republica.
O presidente Informa que Idêntico

requerimento já se encontrava sobre
a mesa de autoria do "leader" da
maioria.

Vé-se assim que tanto a maioria
como a minoria se Interessava poi
dar ao governo a lei de meios.

Vota-se, em primeiro lugar, artlsto
por artigo, o projecto da receita ge-
ral da Republica.

O sr. Bergamini tece conimenta-
rios em torno desse projecto.

Vota-se, em seguida, o que flx.i u
despeza do Ministério da Fazenda,
approvando-se igualmente, riuai.
emendas da commtssáo cie orçamen
to. Já distribuídos e impressos.

E. suecesslvamente, váo sendo po*
tos em votação os projectos de Jca
peza dos demais ministérios.

O sr. Accurclo Torres eicaminha a
votação do da Justiça, * dofenaendu
as gratificações addiclonaes aos
funecionaries públicos. Houve, em
dado momento, uma discussão acnln
rada entre o orador e o sr. Nero M.a-
cedo, este, contestando as afflrmat.i-
vas do seu collega.

Decretes asskfiuidos
w"4m wmèmk da t^r

pdlfo na pasta áa
Fazenda

Aposentando, tios termos n. 3 do
artigo 100 d;i Cons'i.tuiçâo, os »u.n-
tes fiseaes do Imposto do ('. nsum.'.
do Di-triclo Federal, Francisco de
Paula Nazznrclo Souto, Ameriec
r.iinliti Lopes e Affonso Cnrnciru
Brnndfio.

JÓIAS
COMPItAM SE

D.; onro. prata, platina c brilhantes
QUEM MELHOIt !'A(iA

JOALHERIA RAPHÂEL
Telephone 3-0704

RUA S JOSÉ' 43

Atropelado per aute na
ua Visconde de Itauna

Aristotelino de Jenis, de cóT par
nn, com dezoito annos, sr-lleiro, bra-
sileiro, operário, morador 110 mor-
ro São Lourenço, em .Nictheroy, a"
atravessar boje, ii tarde a rua Vis-
ennde de Itainin, foi atropelado po>;
um automóvel, que por ali pnssavn
•in grande velocidade, soffrcnrin
1'raclura dn clnvicula direita, além
ile contusões e cseoriações.

Soccorrido no Poslo Central dc
Kustrneia, depois de medicado; re-
tlr u--~e.

ISfima hora sporiiva
-mi-

íacob Aboot, 4« por 1$; Minha Con-
: sclsncla, Guy Cnantepleure, 5S por

1$; a Boneca da Sociedade, synopse
: uedagodea da evolução feminina --

( 
B uenovano, 4$ por 1Ç500; Um

' paiz governado pelos Médicos -
I Lueiano Oaoamc, 10? por 3S; um

para 40 Milhões - Gastão Pereira
' 

ua Silva. 5S por 1$; o Sol e a Lua —

! CUullo Cearense, 4$ por 2$; As Ml-
1 nas de Salomão, traduoçftc1 de1 Eça dê

Queiroz 4S; Novidades Médicas -

Dr." Nicolau Clancio, 128 por 4$; Mo-
cilcina Clinica - dr. Gastaq Pereira,
da Silva, 205 por 5S; Medicina paru,
todos -Dr. Nicolau Ciando, 10$ por
2S' Ban-Ban-Ban. Orestes Barbosa.
6S por 1S500; A Conquista de Rom:.
_ Historia dos Papas - M. Splaynt.
is, O Marquaz de Pombal e Suu
E'poea - J- Luei0 d'Azevedo, 15S.
por 8$; Ensaios - Antônio Ssrgio,
8S por 55; Inquisição Portugueza —
Antônio Bayáo, 8S por 5S; A Com,-
piracão de Gomes Freire - Raul
Brandão, 65 iwr 4S; Arte do Ser
Portuguez - Teixeira de Pascoaes.
4S por 2S; A Saudade Portugueza —
OavoMna Michaelis de Vasconceilos,

! CS por 3S; A Alegria, a Dor e a Gra-
I ça — Leonardo Coimbra, G3 por 3»,
' Húmus — Raul Brandão. 6$ por 35;

rtalla Azul - Jaynie Cortezao. 6*
oor 4$: Cartotechnologia Mercantil,
trotado moelemo da eseripturaçao,
20$ por 105: Bastiões da Nacionaii-
f&a - Elyslo de Carvalho, 85 por

! r,St Prosa de Cruz;e Souza, o grau.
i de pr.ein negro. 85 por 5$; Dicclona
I rio do Código Civil, 155 por 8»; O
' 

livro de Tilda, romance de José vi-
I eira 65 por 3S' Pensamentos de Ca'
1 mões, 4S por 2$; Mercador de Vene-
! zn _. Shakespeare. 35 por 15; Histo

rias Varias do Padre Manoel Ber-
nardes, 45 por 15; Antônio Nobre -
Visconde de Villa Moura, com cerca

retratos do famoso autor ao

Já farciüi inscripios os joga-
dores cariocas para o Cam-

peonato Brasileiro
AMANHA ,SERA' ESCALADO O

j SCRATCH CARIOCA — A QJftlEN
I TACAO SEGUIDA PELOS TEOHNI.
; COS DA ENTIDADE CARIOCA

Reuniu-•(• cila manhã na sede da
Z,.'Kn Carioca, de Footuall os mem-
liros da Co-.nniiss.-io Technlca, nfim
dc delifcerr.re-.n sobro a fiirma.ão d'>
caerconrdo q'.:c representará esla

! capital no jcgn dc dominrjo contra os
| minei res,
| Foram muitos os as?umn(os trata
idos, toilcs referentes a representa-

cão (Ia Lisa Carioca no maior certa-
me de foctliül dn raiz.

O estado physleo c tcchnlco dos
Jorradores foi nicticulosamcnle estu-
dado, cm reparado,

Foi previsto o coeficiente de pro-
iiuccão de cada um. de per si, fi-
cendo, npés demorado estudo dns de 30 .
suas p33slbiHdlacdes Ischnleas, rc- Só, 5S nor 1S500; Questões de un
s-ilvido inscrev-r na Federação Bra- . gua Pátria - Xavier Fernandes. 8S
sileira os seguintes josndores: Aí- por 35; O Clero e a Independência

mento — Professor Henrique Rocha.
3S; A psychanaiyse fi suas applicacões
clinicas — Dr. Carneiro Ayrosa, 3S;
Da Syphills nervosa, meningites e
psychoses — Dr. Cunha Lopes, 35;
Psychanalysj da Alma Collectiva —
Dr. Neves-Manta, 35; A Epilopsia e
sua significação constitucional — Dr.
Murillo de Campos, 35; A art; nos
loucos e víhguardlstas — Dr. Ozorlo

expressões ! César, 3$; Os Males da Emoção — Dr.' 
Adauto Botelho 35; Psychologia da
Vida Infantil — Dr. Eduardo Mel-
relles, 35; A tímido?, vencida em 12
liçõ;s — Yorltomo Tashi, 3S; A ener-
gia cm 12 lições — Voritomo Tashl,
35; O Bom Senso, em 12 lições — Yo-
ritomo Tashi 35; A Memória em 12
lições — Sankara, 35; o Domínio d;
si mesmo pela Auto-suggestã0 — Eml-
le Coué, 45; Eu c Tu num Grande
Amor — Renato Travassos, 4$ por 1$!
Trovas, Adelmar Tavares, 45 por 15.'
Theatrn — Olegari0 Mariánno, 45 por
15! Alma em Flor — Alberto de Oli-
veira, 4S por 15! Contos de Shakes-
peare, 6$ por 23! Rasputlno e a Im-
peratriz — V, Lewton 05 por 23!; A
Illustre Casa d3 Ramires — Eça de
Queiroz, 49; Relíquia — Eça de Qucl-
roz, 4$; Sertão — Coelh0 Netto, 45;
A Destruição da Humanidade em
1936, pelo hindu' Zarmane Aina.aztnu.
E' unia obra cuja synthes» foi de-
calcada nos acontecimentos histori-
cos de todos os tempos, e, comparan-
do-os com a presente situação inter-
nacional, o philosopho Zarmane Ama
razinc idealiza a eelo/ão do uma revo-
lução na índia em 1936, de cujas con-
seqüências vem deflagrar a guerra
universal, porém, finda breve, devid0
ao emprego dos novos descobrimentos
chimicos do scientlsla Shinehon. So
depois dessa guerra formidável é qin

deiros e Albuquerque, 65 por t$õoo-
Tição do Inferno, Gustavo Barroso'
6$ por 15500; So! e Sombra iv
dro Maia 65000 por 15500; No-
venta e Três, V1 c t o r Hugo
25; Ave de Rapina, Georgc ohnei
25; Os Cossacos, Lé-n ToLstoi, 'it',
Mlle. Cinema, Benjamin OostallaV
25; Os homens preferem as louras'
Annlti Loos, 25; Nrmá, Emilio Zoh'
45; Rrxsa de Maio, Armand Silvestre
25; A Sepultura de Perro. H. Concien'
ce, 25; Amores cie um Medico, J.»"
quim Manoel de Meicedo, 2$; Sertriô
Panine, George Ohnet, 2$; Sonati
de Kreutzer, Léon Tolstoi, 2$; ci-ia
ver Assassino, G, Melrs S. s. Darro»'
25500; Os Homens do Mai, Victo-
Hugo, 45; O Diamante Fatal," Wlukle
Collln. 25; Dama das Cnmelias Ale
xandro Dumas 2S; Revista cia Linguã
Portugueza, mais de 35 números sor.
tido>-, dirigida pelo Insigne pliilolcsôLaudellno Freire, 85 por 155001; ufu
e Combates, Sylvio Jullo. 20S por 15•
Selccla Clássica Brasileira LaudeiiiiQ
Freire. 123 por 25; Rio ò. ti0 Sul
Souza Brandão. 20$ por 25; Frei Bem'.'
vindo. E. Souza Brandão, 20$ po»2$!; Orações, Aluizio de Castro, 10$
por 25!; A Amante do Canele. 1 Bem
to Mussolinl, 65 por 2S!; olhos dtLúcia, M. Lampfranc, 55 por 1$. i\F.
sasslnato de D. Manoel 11' Dqm
Gonçalo Caulurico. 23!; Historia Um.
versai de César Caníu', a 3S cada vo!
lume; Rocambole, o romance cios ro.
mancos, por Ponson du Terrail, rii.
vldldo. nas seguintes partes comple!
tos: Às Proezas de Rccamboli» nroco
125 por 4$; O Club das Vale cs de Co
pas. 13$ por 45!; Desforra de Baci.
rat, 2$!; Os Cavallelros do Luar, Üj
por 251; O testamento do Grão do
Sal. 8S por 2S!: A resurreição de lio.
cambole 155 por 451; A Ullima Pa-
lavra de Rocambole, 165 p r 451; As
Misérias de Londres, 115 por 3$!;
Rocambole na prisão, 65 por 2$!; o
Colletr da Rainha, por Alexandre Du-
mas, pae. 125 por 4$; O Judeu Ei.
rante, um volume com 671 paginas,
por Eugênio Sue. 115 por 13. Des.

fenso, Agrícola, Alfredo, Arthur,
Brant, Doca. Domingos, Fausto,
Francisco, Gradin, Gringo, Itália,
Ivan, Jarbas, Nariz, Nona, Orlamdo,
Otto, Rcy, Rii-iro. Sobral c Zé Luiz.

A commissão não inscreveu dois
tenms. São vinte. 0 dois homens quu
sei tornam indispensáveis.

Teinoi pnr exemplo: tros conter.
Jialfs IniorlpKs: Fausto, Brant o
Oito, mas cm eomnenieíiio existem
eutroí players iuc aotuam com a
mesma efPcienrin cm in^is de uma
ii-s:<;ão: Affohflnho, half-back di-
reito ou esquerdo! Orlnnán, extrema

— Dom Duarte Leopoldo, 65 por 2$
Tlicosopleria Pratica. Dr. C. Jlnara-
jadasa, Indu', que vem fazendo
conferências no Rio, desde o anno
passado 12S por 25! A Psychanaiyse
em 12 lições, dr. Gastão Pereira da
Silva, 8$ por 25; p Homem e a Na
tureza. ou Gula da Perfeita Saúde.
Mahatma Gandhi. 85 por 2S!; Lent-
ne e'a Psychannlvse, dr. Gastão
Pereira da'silva. 7$ por 25; Eiiza-
br th d'Áustria, H. Moel-^r. 8S w.
2S; Boneca de Amor. A. Reschal 6:
poi ?.$• A Carne e o Peccado, A. Res.
chni, 65 nor 2$; Figuras Brasileiras

direita ou esquerda; Zá Luiz, back j ruv Barbosa, 15S por 351; Revista

SE 0 SEU FÍGADO FUNO CIONA MAL TUDO 1KA'
MAL NO SEU ORGANISMO 

'l

Combata os males do figado com as"PÍLULAS DE BARRY
famoso regulador das funeções hepathicas.

direltf, 011 esquerdo, etc,
Amanhã, n commissão technicn cs-

ea.lará dcflnitlviuncnte o scratch ca-

Brasileira de Educação, dirigida pe
lo preclaro profe-sor Joné Aupusto
e collaborndii pe'a; '" "sum-, ,   maiores

rinca, reunindo-se paru Isto as 11 ho- lnici;uisli bvíisiletras em mnterlei edu-
ras.  I cativa 55 por 15; A Interculturo de

l Portugal e Hespanba no riaisad'i e
110 futuro. Ricardo Jorge 65 por 3S1;

((
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0 bagageiro esmagou-
lhe a perna

A Assistência do Moyer soecor
reu, á tarde, o menor Aloysio de
Araújo, do 12 annos de edade,
branco, brasileiro e morador á rua
Henrique Braga, (iü, com ;i perna
esquerda esmagada em consequen-
cia de imprudentemente ter tenta-
do embarcar no bonde bagaceiro.
758, em movimento na Eslrada
Rio-São Paulo, próximo ao Inrgn
do Campinho, e dirigido pelo mo-
torneiro 3.4Í19, Antônio Pessoa.

Após medicado, Aloysio foi in-
ternado no Hospital de Prompto
Soccorro, onde se encontra em
tratamento.

A molieia local tomou conheci-
mento do caso.

0 preço do ouro em
Londres

LONDRES, 24 (Havas) — O preço
do ouro foi fixadn na abertura do
mercado em 139 shillings 10 por onça
fina, contra 140 shillings 3, hontem.

O preço desta manhã foi determl-
nado na base dp franco a 75 fi melo
cm relação á libra contra 75 315.
Comporia o prem!0 de 7 psnce e melo
contra 7 pence hontem acima da
paridade do ourn em Paris.

A.s vendas dn ouro foram esta
manhã consideráveis c elevaram-se a
scmma global de 560.000 libras por109 barras.

rdido por um poro
0 trabalhador quasi ficou

sem a mão direita
E' um animal enornií, o porc0 que

] o trabalhador Albano Gomes Rocha.
caiado, portuguez, com 42 annos.
possue em sua residência, à estrada
das Furnas da Tijuca n. 781.

Dastlnado à faca, o porc0 se vin-
gou, hoje, dos sanguinários lntuUo»
do s-EU dono. atacande-o, ferozmente.
a dentadas, quando o mesmo Ihi
offerecia comida.

Em conseqüência da investida do
poreo, Alban0 soffreu arrancamento
traumático da primeira phalange do
dedo medlo da mão direiía. além de
outros ferimentos pelos braços.

Depois de soccorrlda no Posto Cen-
trai de Assistência, a victima se re.ti-
rou para a respsctlva residência.

A PRELIMINAR DO .TOGO
A partida preliminar (lo .Kto dn

domliiRo entre cariocas e mineiros,
será joirn^a per dois teams da Ma-
rinha, possivelmente do "Almirante
Saldanha" e "Mines Gcracs".

0 Scratch da A, P. E. A. não
trsina ho.ie

S. PAULO, 24 (Dn succursal do
DIAHIO DA NOITE — lini virltr
de de ter a PorliiífUiza a ultima
lior., recusado quatro elementos,
da APEA, adiou o primeiro treino
do selceeionado paulhla, que dc
veria realizar hoje á larde no
Cnnipo du Floresta.

DR. JOSK' l>E ALBUQUERQUE
Doenças Sciuncs do Homem

Diagnostico causai c tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Rua 7 Setembro. «07 - De 1 as r>

agitação na lespanha
•im-

Treze pessoas fuziladas pe-
los revolucionários em

Turon

Oliveira S"la7ir. Dentro da Historia
Antônio Pires A figura dvnamiea
dos números, ein Portugal, é foe-all-
sada. neste livro, duma maneira
synthetloa e acomnanlnda dos se
pulntes capítulos: Gênese Poética em
Portugal, As Conquistas. Os Je-
suitas. Os Con.lnradas. O Marauez
de Pombal. Os Vencidos da Vida. ?
mp's colhas que Interessam a todo
o bom filho dn terra de Dom Af-
fon<--> Henrlqnes. preço 2S1; Oeoultis-
mo Pretlcn. Dr. J. Lfiwrence, 15S
nor 351; Maenetismo utilitário. Dr.
J. Lawrcnce, 15S00O por 35000!;
?clenr.ias Pecretas, Doutor .7. La»
wrence, 15$ por 3$!; Magnetismo
Afortunate. Dr. J. Lawrence, 15?
por 3S1; Raphael. Affonso Lamartl
ne, 55 por ?•$!; Memórias do Cava-
lletelrn de Grammont. Hamilton, 5$
por 25!; A Idéa de João Teterol, VI-
ctor Cherbullez, 5S por 2S1; O Ba-
charel de Salamancn. Lesage, 5S por
25!; Poesiv; esoolhidas. Ctiiilherme

, de Almeida, 68 por 2S1; Roseiral.
i Raul de Azevedo (romanceV 5S por

1S!; Os 30 mais bellos sonetos de
Luiz de Camões, 1$!; A que morreu
de Amor — Galeão Coutinho, 1$;
O Meu e n Teu — Professor Austre-

appareca o novo panorama social ' honrada^ Frank Vreeland,
completamente modificado á gulf.a
dos de seus antecessores; Edua.do
Bellamy, Gustavo Guilon e Carlos
Marx 55; Chrlacphia: A Mão, Os
Sonhos e 'o Destino, Sana-Khan, U-
vro com 250 gravuras, 255 por 10S!:
Até 1954 e depois..., Sana-Khan 8S:
Memórias de: um navio fantasma
Pandiá Pires, 4S por 1$; As Mil e
Unia Noites, traduzidas pela notável
professora Cecília Mtirelles e Ulus-
tradas por Corrêa Dias 25. pnr 600
ré.n cada tomo, büo 12 tomos, mas
vendemos avuleo; A Bíblia Sagrada,
traducção do Padre Antônio Pereira
de Figueiredo e illustrada por Gus-
tav0 Doré, 5$ por 15!; Economia Po-
litica; Thcorla Marxista do valor,
35!; A Constituição e os Actos In-
ccnstituclonaes, Ruy Berbosa. 155
25!; Carlitos, vida ,> obra d0 maior
cômico do mundo, 65 por 23; Língua
de Trapo Berillo Naves, 55; Século
XXI, Berillo Naves, 55; As Memórias
dc um Medico, A!cxandre Dumas, 6
volumes encadernados em couro,
1005000; Fitas, Benjamin Costallat,
6$ por 2$!; Os Grllhetas do Kaiser,
Thcodor Pllvlcr 65 por 2$!; Cora-
ções Maguados, Jean Thieiy, 65 por
251; Burguez Teirivel, Olement Vau-
tel 5$ por 25!; Bronzes c Plumas,
Ary Pavão, 65 por 151; Quem conta
um Conto, Cornelio Pires, 65 por 2S!t
A Voz Subterrânea Dostoievsky, CS
por 251; O Moço Louro, Joaquim Ma-
noel de Macedo, 2 volumes, 55 por
2$!; A Gênese da Desordem Alcindo
Sodré. 65 por 2$!; oalendal, Fríderi-
co Mistral, 65 por 25!; A Festa In-
quieta Andrade Murlcy, 65 por 
15500.'; Dona Quichotta, Georges de
Pcy.rcbrunc, 65 por 2S!; Victimas.
Jean Thiery 65 por 25!; Uma Caixa
de Brinquedo, Olegarir, Mariánno 63
por 25; Rússia, Loonidas Korlnsfsky,
6S por 2$!; Os Protocollos dos Sábios
de Sião. 45 por 1S!; Gymnastlca Na-
clonal (a capoelrageiii), é um 1í\to
illustrado com 33 gravuras mostran-
do os cel.bres golpes do sport indl-
gena; A Rasteira, n Rab0 de Arraia,
r> Corta Capim, a Cabeçada o Facão
a Banda de Frente, o Rapa, o Baliu',
a Tesoura e os demais qu? o livro
descreve e as gravuras demonstram,
preço 55 por 2S!; Medicina Moderna.
Dr. J. Lawrence, electrleidade m5dl-
ca, Hydrotherapia, Massagens Ma
gnetismo, Hypnotlsmo. Suggestão Es-
pecifieação dns doenças e seu trata-
mento, 205 por 3$!; a Hora dn Glo
ria, N. Cassai, prefaciado por Menot-
ti dei Picchia, 45 por 1$!; A Cidade
e as Serras, Eça de Queiroz, 45:;
Fédon Platão dialogo sobrP a Alma
e Morte de- Sócrates. 55 por 2?; Terra
de Sol, Revista d> Pensamento e Ar-
te. com centenas de gravuras a cores
255 por 35; D. Pedro TT Carlos Ma-
galhães de Azerído 5S por 15; As
Pupillas do Sr. Reitor. Júlio Diniz. 65
por 25: Mulheres do próximo. Mario
Hora 65 por 15500:; Nossos Grandes
em ceroulas. Ricardo Pinto 65 Dor
l"5001; Oldado dn vicio e da graça.Ribeiro Couto, 65 por 155001: Luvas
o Pnnhaes Gastão Penalvc

as pjr
i;;5ü0!; Os innocentes de Paris, c,
E, Andrews, 55 por 15500!; O Anjo
Azul, Heinrlch Mann, 5S por 155001;
O Príncipe Estudante. W. Mever
Forster 55000 por 15500!; Pata 

',\i

Gezclla, José de Alencar. lSUOu; La-
cemet, José de Alencar, 15; Myste.tu
da Inquisição, 1§; Os Fidalgos e.t
Casa Mcurisca. Juüo Diniz, 55 p„;
35!; Eneida, de Virgílio, 15; O tiuj
cs outros não vêem, Clirysan he.,ie,
10!; Ignez de Castro, César Feüc;';o,
li; Sociedade Nova e Rep-tiblie.i \o,.i,
Luiz Garpeníer, 55 por 15; Todos
Riem, 15!; Romance ue um Moço IV-
bre Octavio Feuillet, 15!; Annita e
Plomark, Théo-Filho, 65 por 1S; \h-
gdalena. P. Escrich, 1S; O Sentido úo
Tenentlsmo, Virgílio Santa Rosa, tij
por 15; Amor Infeliz, P, Escrich, li,
Para as Lincias Máos, conioj de Csü-j
viuu'->, 6^ por 25!; Os Simples, uue.-
ra junqueiro, 15; O Despeitar Ja ai-
íancia, Vianna Roiü'igueò, ia pu:
itsiiiüi; Messalina, t;. L. uuoL, iji;
Asas e Paus, Paulo SllveuM, 64Í \>e:
lçi; 1D Jias nas Prisões do i...;),
(Jeisoa de Macedo Soares, 6$ pur
1Ç; O Gua.any, jusé ue Ajciicu.. .;;
Noi.es de Sabbado, Augusto ua Litiu,
65 por ^t?!; Pauio e Virgínia, Bern.ir-
dim de üaint Pierre, 15; Noivaâo ao
oeo, Amador Santeimo, 15; Lentua,
Máxima Uoiki, laM*; la.v-i.i.ji.iiuii
nas Cüis-ís, Gustavo Bjitoso, J;>, Ml-
nua Terra e sua Ueiue, Lu..,januie.
ine, 15, Historia de um btíjj, feres
üsu.icu, 15; A Tortura da Car:;;,
Lcon Tolbioí, 35; U Dia ou brauttj,
lOiüi.Ol, 3.1-;; CjS NOVCs UíiCíiüS uo

Homem, i-uiit^s üe fclireiiiua, íh>, ,\
Revolução de Fevereiro ue liiú4 ai
Auslria, Elya Eh.embuig, .íí Hts.
tona do Movimsuio o,^.ur.,j
nacional, coilecvão Marxista, cada
volume; Aos iiu,eileciuae.s, *ia.<i.no
Go.lci, 3S; Três Estados; Feudal, Ca-
pitalista e Proletário, preujrayvUí»i,
,15; üJcialLSiiio utópico e scientiiioo,
iêredenco Engels, o^», Novos liunws

I da U. R. tf. tí., Scalln, 35; cio.peü
de Vista, Oswaiclo Paixão, pix\o 6>
por Ri! ; Álbum ilas nioças llijis wl-
us úo muucio, com cen.eua.- ue gra-
vui'as, soíiüo trm a u três a corcá,
151; imitação de curiilo, l,» om- 2$'.;
Pensamentos ue Ma.eo .-\i..t..;o, iü
por 23; Madaine B=vary, utistavo
Flauberc, bs por ¦&>'.; Ruineu e -tu-
lieta, Reinaldo Warin li: H^iniei,
Shakespears, 15; a Expiação, limiej dn
Menezes Wanderley, üj, ao. 15!; yuí
VjuisV, H. Slenkiev/icz, 15, ü^guajo
Plano Qüinqüenal, Molatof, 4r? poi
laOM; Psychologia d'i povo russo, Ma
ximo Gorki, 45 por 15500, A luta eott-
tra Trotzky, Stslin, 45 por
Feitiço da mulher feia. Vic.or Clier.
bullez, 53 por 15!; A Voita Co impe
ratfor, Ctirlos Magalhães de Azerí-
do 45 per 15!; Divino Mai, Ttiumez
de' Alencar, 65 por 15!; Os r M
Bélgica, illustrado com 20 gravuras,
65 por 18; Daqui a cem anno.,, K.mar.
do Bellamy, 55 por 15; Os crimes <H
Nova York M. Spfllne, 15; A"'"' e
criado, Tolstoi 15; Vicia e Milagres
de Santa Therezinha, 15; O V
Mysterlcso, M. Splalne, 15; Os
minosos Celebres, M. Sphr.ne

MADRID, 24 (Havas) — O jor
nal A. B. C. publica hoje unu.,
lis!a de treze pessoas fuziladas pe- «obre
los revolucionários em Turon, na
província de Ovicdo.

Entre essas pessoas figuram o

IS500; Assassinato do General Me- Livros italianos a 1$ cada'vo'.t
Não compramos nem vendemos livros velhos! Estes milagres só 3e fazem e se continuarão *
fazer na thaumaturga Livraria João do Rio, dfc Saverio Fittipa ldi largo de São Francisco, 23
(lado da igreja). Enviam-se para 0 interior a quem os pedir, re mettenclo-nos â respectiva im"

portancia em carta registada e com valor declarado.

Os
»»»#*»^#^#»

oue viajam pelo ar
BAHIA, 24 (Do correspondente

do DIÁRIO DA NOITE) — A bordo
do bydro-avião de carreira da Pa-

nnir que partiu esta manhã para
o Sul, viajtfm, com destino ao Rio
de Janeiro, o major Roberto Car-
nelro do Mendonça, dr. Eduardo
Rodrigues Moraes, Paulo Seabra,
com mandante J. Magalhães Almel-
ti tf. João Silva Leal, Padre Alfredo
Arruda Câmara, bispo Ed. Fran-
eis Every, Harry Savage, Thomas
Armstrong e Jolin MaeDonald.

A aeronave, dnveríl amerissur no
i novo aeroporto da Pannir, na Pon-

ta do Calaboujo, ás 14 horas.'

JÓIAS DE OURO
aíSSe Pa,,S0 'bJEESÍ! di,cc'lor d? -escòln /1(> l,ma cmT l SStacamelas, tudo pelo maior preço ! I1"»eirn. t'o's professores, um te- | 

'^°ws
Joalheria de São Francisco — Largo ! nente-poronel, um coiumandnnle
de São Francisco, 13, junto á igreja, de carabineiros e nm engenheiro
Tel-: 2'9"1. I de minas.

Feira Internacional ile Amostras
da Cidade do Rio de Janeiro

NO AUDITORIUM
HOJE — Quarta-feira, 24 de Outubro — A's 9 h. da noite

DIA DEDICADO A' MARIN HA DE GUERRA
GRANDIOSO CONCERTO PELA NOTÁVEL

Banda do Corpo de Marinh eiros Nacionaes
Durante a tarde emocionantes acrobacias aéreas sobre a -Feira

A' noite serão queimados lindos fogos de artificio

ENTRADA lfOOO — As entradas só terão valor no dia da venda.
—¦ Cada cinco ingressos dão di reito a um bilhete que concorrerá ao

sorteio annual da Feira.
AVISO — A Feira do Amostras não funecionará ás scguntlas-felras

itfiraMMiiiramTTOTwmff wiiiiimwpi ilininiiiir—-——t

m*
penhores

de JÓIAS
Roupas, met.aes, f&-
zendas, machlnas.
pianos, victrolas,
rádios e qualquer
mercadoria nue re-
presente valor ?

Emprestam
VIANNA. áRMAO & O»A.

28 e 30, Pedro 1. \ .28 e 30 - Tel 'i-lMi
(Antiga Espirito Santo)

Reflexões do quarto

(Conclusão da I* pagina)
Cada momento exige os seus
homens. E os gasta logo. Nossu
inimigo, o tempo (como obs:r
vava o sr. Antônio Carlos aos
oradores da Constituinte que
se demoravam na tribuna, ex-
gotados os cinco minutos regi
mentaes), é ligeiro no envelhe
cer e, portanto, inutilizar os
homens de governo. Só respai
ta mesmo os que não ee afo
bam, não se precipitam, dei
xam ficar conu, está para ver
como é que fica.

90%!!...
Graças aos esforços dos pedia-l''as e á intensa propaganda feita

pelos médicos e pelos serviços sa-
nilarios, os óbitos infantis, causa-
nos pelas diarrhéas, nslâo decres-
retido em varias regiões do paiz,lia lugares, entretanto, otjde 00 %ros óbitos tiindti são devidos a
essas desordens IntesUnacs, por1 ulnn da ignorância dns mães, quedesconhecem a maneira de ali-
mental-as convenientemente. Sóns_ médicos poderão orientar asmães nesse parMenlnr. Reincdloí
ctira essas dinrrhéns só se reeom-mondam, modernamente, os casei-
natos de caldo e o Eldoformlo di(.asa Bayor, que comlialem nS fei-
mnntnçõps, defendendo a mucosaintestinal das irritações.

A reorganização do Minis-
terio do Interior do Reich
Berlim, 24 (Havas) - o ministrodo Int.r.or do Reich. sr. Frick as-sigiicu as disposições que roorganl-zam rt ceu departamento, no qual

como se _ aruiunciou. sP fundirão osffssffir.do interio? d« u* e
As referida, disposições entrarão«n vigor a 1" de novembro próximo.

LIVRARIA ALVES
Idvros collegiaes e acadeaii-

cos — Rua do Ouvidor 168 —

Kio de Janeiro -- ri. !'»i|u;
rua Libero badaró, 12»
Uello Horizonte: rua. Bítils
num?ro 1052.

E' grave o esi
saúde do sr. Ataliba

•iiUtiiU»i„«;l,UH'.,..i'<iiilJI\

idcnW
do"Í)IARiO Í>A NOITK) - N"llc'afflf
tclegraphicas de Ipiraju uiioi,,¦
que se affgravcu o estado oe s
do sr. Ataliba Leonel. Ao HUÇ
sabe, o cstadn do enfermo sjsmw
aacenção alarmante de segunda r
Icrca-leira, cm conseqüência <|' .
ataque de nremia. Para ai"'' , „.dade dj Sorocabana seffuJim, .
Icm, 03 r.cnhores Lauro c ¦'"-'•' lf
filhos do sr. Ataliba '•c:,licl'.^„^

Opfsia sala de frente
Aluga-se n senhor on rapaz

commercio, unia cxcellcnte sala
frente A rua .Marliaiio de »ssl <
80. — Telephone: 5-150fi. r'"vil"°
aos banhos do tuiar no FlaineaS0'

:-'-¦¦-'; 
":;,;..;,,,;_.¦'.,r,;.^-;
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24-10-1934 DIÁRIO DA NOITE — QUARTA EDIÇÃO

Federação dos

C, sobre

0 pleito em apuração
nos Estados

riNCOENTA TURMAS FUNCCIO.
NANOO EM S. PAULO

S PAULO, -I (Oa siieeurírfl dn
DIÁRIO DA NOITE) — Os trabalho.
tf 

'apuração 
eleitoral, terão hoje grau-

„', Impulso com o ttiüeoiotiumetito de
rljr.,? lurnltis, do antigo edifici,, dn
llMiiiiiisio (lo Estado, no parque Pedro j
li' ,\a outras lurmus coiiilnuarão tra- I
i:.jui),;,, ,i" prédio da praça ,loi',o
Sei,-; A,, todo serão õO lin-uas apu,'a-
iioriis eomo já nolIcliimoB,

Coin ,<s rustlltndos da iiiiuração d»*
li„iitcin ,' ii seguinte, a situação de<
'r'l.>iç,>s' 

f..'il"ii'es — P. (!. 22.21I0;
i, |j. I*. 17,487; Colligiiçãii Protela-
,.;!, |,':!',)!); Intcgrallsuio 1.11)0: União
iiiiiTiii-in '' CanipotiPza, -10!); Federtiçà,»
,|M Vn.iiDiários 11S3.

Iiiffei-eiiça n favor do 1\ O, sobr; o
|, |; |' __ -1,770 votos''.>'ii;,-„\s 

Esliitltiaes — I1 O, 21.7Í5M
I» |i, l'. 17.-121; Colllgnção Proletária
l ti'.1; Iiitegrallsiiio, 1070; União Opera
,.:., r (.'nmpofteza -100;

Vohintnrios f>7(),
Jlifferençii n favnnr <lu l1

, -,_ |: p, l.."'íl votos,
\' r,-'i>"ilo dn c.pediçAo de quartas *

,',.-, ocin ns quaes, segundo accusiições |
¦n p, |i, 1'. teriam muitos eleitores vo-
imlodntis vezes, O TVibunitl Eleitoral I
nomeou uma commissão paro estudar <>
,,,.,, Como, poróm, fortini -i.vpediilas,
t.jteanuo, SOO o poucas quartas vias,
,„ friiudadores do plcilo, se os houve,
,,;,„ podem estar entre os eleitores
munidos desses titules, sendo flicll tip-
nliear-ll.c a penalidade estabelecida
pela I' i.

i;„, enaimunlcacfio hontem ao Irl-
buiia] Kleilortil, iiff.i-ma o (lesemhni-
'Milor Sylvio Portugal, prusiilcnt", quo
,",'mesmo tiindn não t"Ve eonlicciii.e.ito
,1,, nenhum facto concreto.

NA BAHIA
s SALVADOR, 24 (II.) — Q ul-

timo resultado da apuração das el"l-
còcs fedemos e eslfltllincs (• o seguinte;
Partido Social Democrático 11,088 vo-
*,',.. pam ns candidatos á Cornara "i
S 7110 nani 11 Constituinte l'$liidonli
('óneenlriicão Autonomista 8.0SS c
r.SIl votos.

A ATUF.AÇAO NO RIO GRANDE
00 MORTE

NATAL, 21 (A, ii.) — Communi-
,., „ Tribunal Kleitoral que atei 11 ul-
linii, hora n AlHiuiça Social obteve
:;.s'i;' -dos, contra 2,-lltl do Partido
|'i,|iu!or.

Miitfm apuradas as oklçõos om nove
uiiiiici|,ios, iierderidò a Alllnnsa so-
•„,:,;„ 11,1 município du São Josú pela
!f,*'.>rriiçii dc 11 volos.

Iloiitcin ,,s iloiiuliidos .Martins Viras
Kergíiuililn Cavalcanti impugnaram,

ivmitc ,, Tribunal, as chupas populls-
:,. jiiipr, ss-as cm çlcsticcordo com o
¦ i„„ ã!) piiragrapiio 

"1° letra li do
\„i;,, Kleitoral, visto as chapas de
"teniins eontereiii somente o nome do

Augusto, ainda escripto em
irada.

|.'I MATTO GROSSO
"ABA , 23 1D0 correspondente)

. Seguiu novamente, hoje, com
v.rni) a,, Rio, o daputado Generoso
une*, qu:, em virtude de uma avaria
jflrida pelo ultimo avião, fora

.orteado a regressar a esta cidade,
r. tardando, dana maneira, a sua
i*ia?ein. Ao seu embarque accorreram
lUiãcrosoa auiigoa e admiradores, que
il» foram levar volos de boa viagem.

CUVABA', 23 (Do correspondente)
Embarcou hontem, pai-a o Rio, o

cotou. 1 Antohino Menna Gonçalves,
que teve destacada actuaçâ0 em prol
da candidatura F;l!nto Mullcr.
ÜS RESULTADOS CONHECIDOS

NA BAHIA
BAHIA, 21 (A, B.) — Os últimos

ttrorai-s liados pelo Tribunal Licito-
ai eonstatani a maioria dc cerca dc

mil rotos pura o 1'arlido Social Uo-
iiiucriidci),

Hjse partido obteve 8.S12 voto."
imtia 7. Vil á opposlção,

MAIS CINCO TURMAS PARA APU-
HAR O PLEITO BAHIANO

li.MIIA, 21 (A. Ii.) — No Tribuna!
KliMtoiid coDieçarauj a funecionar hoje
iiniia cinco turmas apuradoras. ifisperu-
-v com -sse auxilio o resultado gcr-.il
ilo iilcito seja robho»:ido doutro do doa
ilin.s, 11,, máximo,
0 SR. OCTAVIO MANGABEIRA EM-

BARCA HOJE PARA ESSA
CAPITAL

li.MIIA, -I (A. II.) — Deverá s<*-
suir lioje para o Rio do Jaiwiro a bor-
iludo "lliipagc" o sr. Oetavio Manga-
lieirn. O ex-clitineeiler brasileiro si
liespei],, p-lii uuprensa de seus ami-
iam e correligionários.
OS ÚLTIMOS RESULTADOS DO

PLEITO NO ACRE
0 sr. Alberto Dini-í recebeu do

du Acre. o seguinte Iclegrainniu-
1 lhe conta dos ullimoâ resu--

d0 plcilo daquelle território:
Mâdurelra. (!•" turno). Al
l.iniz, liü5; Hugo Gnrncirn.

Cl:' turno). Alberto Diniz.
Cunha Vasconcollos, 06a:
Carneiro, 105.

Tendo a tremular no topo dos mastros o evocativo p e n d ã o jÂ 
apuração das eleiçõss

auri-verde, o. "Almirante Saldanha" singra, pela primeira1»»«ctoFederal 
i

vez, as águas tranquillas e acolhedoras da Guanabara

.i"
¦i*ii

em

tla-.-.di
lados
Seiiiu
Iterlo
Kifi.
fitíõ;
Hugo

As eleições no Piauíiy
T1IKUE/INA, 2i. (Havas) — 0

Tribunal Regional Eleitoral annun-
ela u seguinte resultado das clej-
r,V. ,i? accordo com a apuração
itc. agora procedida: Legenda So-
eiiilista 5.131 votos para a Câmara
Federal o 4 9.12 para a Constiluin-
';¦ Estdoal;' Colligação 3-003 c
3.657.

Não foram apuradas tres secções
•fe farnnhyba,

fetitulavam-se fiscaes
do Trabalho

* foram presos em flagrante
A, PAULO., 24 (Da succursal do

¦-lAItlü l).\ NOITE) — Foram
presos iieilu capital, Annibal Mei-
¦elles. Inspeclor dR Ordem Poliu-
"íi n .Miguel Celeste que se inUtu-
lavam fiscaes do Departamento dn
trabalho, para vender nas fabri"
''as, officijias e estabelecimentos in*
¦liistriíies em geral, fichas de ip-
:'iii-' em branco para registro dos
uperanos. Vendiam a razão de
1*0110, 800 ou 600 reis, conforme a
importância do estabelecimento,
conseguindo, assim, diariamenle
"ina considerável rruaníia, a cusla
dos pobres operários.

0 "Arc-en-Ciel" aterrissou
em Casa Branca

CASA BRANCA, 24. (Havas) —
O "Arc-en-Ciel" aterrissou nesta ci-
"¦'tle. ás 15 horas c 25 minutos.

(Conclusão du 1." pag.)
binóculo ns manobras da bcllonnve,
quo navegava giirbu.siiinente poli»
priiucini vez nas águas da iiuigcs-
tosu Guanabara,

S. luxa, sorridente, passava de
i|unndo cni vü< o biuoculo paru os
seus ministros e lambem paru S.
Em. o Cardeal D. Sebastião Jiciue,
l'AUA APUESENTAU O COM.UA.V

UANTE 1)0 -NAVIO ESCOLA AO
VltESIDENxE UA UEl-UBLICA
O capitão de corvetu Salalino

Coelho, chefe do gabinete do ml-
nistro da Marinha, foi mtniu lan-
cha a0 encontro do navdo-cscola.
1111 altura da ilha Redonda. O nu-
vio está navegando a vcl», O com.
mandante falou pela porta-voz de
bordo que taintava arriar fcrr0 no
ancoradouro, «lepois das 16 horas.

I O coininiiiidante Salalino cnibur-
! cou no navio-escola tendo para isso

sido arriiula a escada.
O conimnndante S.\lallno viajará

110 navio-escola até este poito. afim
dc tiVíiscntar o conimaiiJantc do
navio-escola ao presidente (Ia Kepu-
blicn.
ASPECTO FESTIVO DA CIDADE —
O POVO AITLUIl) TODO PAHA A

VENIDA BE1KA-MAK
Apesar d„s rigores do s;l dc hoje.

o povo, üisioiio para assistir a chu-
gaua Iriumphat d„ "Almirante Sal-
uanna", couicç.u a a.fluir d.suc as
11 horas para os Irechcs dn avculda
Bcli-a-AIar. onde melhor se. dcscoili-
na a bali.a il2 Guanabara. Entre
eiics, o trecho coniprciicadíib entre
a Ponta d0 Calaliouço e o Hotel Glo-
ria. o qual foi (-ocupado pelos curió-
sos, que dlspunavam entre si as me-
tliuie.s collocaçoes. Famílias iutciias
procuravam abrigo do sol em baixo
da*- amcnilociras da praça Kllis.
ciuquanto outros populares, dcsaíiau-
d0 u mormavu, localizavaai-se no
parapeilo do cács.

QuundJ, ás 11 1'2 horas, assomou
ã entrada da barra o elegante vedei-
ro. coniboiado por vos.jj üc guerra r
por uma c; quadrilha dc hyttro -
aviões, já uma verdadáva multidão
oecupava toda 11 curvatura da avcnl-
da Hcini-iHar, acompanhando atten*
taincnte a sua marcha Imponente uob
o azul do eco u abrindo o seu grande
velamc approximava-ae rapldamcole
do ancoradouro.

Toda a cidade apresentava um as-
pecto festivo.

VENTOS DESFAVORÁVEIS
O "Almirante Saldanha" veio dc

vtUs enfunadas ate a praia dc Co-
pacabanu, onde. cm c.mt-eqiicncia dos
ventos cnlrarios, arreou-as, entran-
dn cm funccinnamcnlo os motores.
O "AL.MIUA.NTE SALDANHA"
SALDADO PELA GUAHNIÇAO UO

"JOSEPHIN E (TIAULOTTE"

O "Alinlrf.iite Silldtinlui", segui-
do por centenas d».' enibarcaerie,*-,
passou defronte ii illm de Villegiii-
giioii, ás 15,1,-J <¦, ahi cerrou os
paniios, Pouco depois, á sabida da
ilha cruzou com elle o navio bélica
"Joscphlno Charloílc", cuja guar.
nlção saudou o navio escola lira-
slloiro, com ruidosos num If estações.

PARA EVITAR SINISTROS j
I

Acompanhando o "Almirante Sal-
ilanha", o "Coininandiintc Dorat",
rebocador da Marinha, estendia
mangueiras., esguichando água uuiii
serviço de isolamento do navio cs-
cola, o que evitava a appro.vhiuição
das ombarcuções que o comboiavam,
prevenindo assim, possíveis desas-
tres.

O "ALMIIIANTIC SALDANHA"
FUNDEOU A'S 10,20

O navio escola brasileiro, lançou
ferros, precisamente, ás 10, 20 ho-
ras.

OS CUMPRIMENTOS AO CHEFE
UO GOVERNO

Logo após fundear, abordou ai
"Almirante Saldanha" uma lancha
especial do Ministério da Marinha
que, cm poucas instantes, regressa,
va, trazendo o capitão Sylvio de Nn.
renha. cnmniandantc do formoso nu-
vio-eseola.

A conferência naval
AS CONVERSAÇÕES PUELIMI-

NAHES EM LONDKES
LONDHES, 23 (II.) — As con-

versações havaes promeltem ser
longas p. laboriosas.

Os membros do gabinete inglez
oscillam entre duas ordens de

prcoecupações divergentes: por
motivos políticos alguns tlcllcã
pcrmanccein favoráveis á renova-
ção do tratado de Washington;
por motivos navaes oulros he-u-
Iam em adoplar o conjunto clus
lheses americanas, vislo que ò Al-
mirantado affinna que. a seguran-
ca nacional exige o augmento nn"
úiclialo do numero de cruzadores.
Também a causa da upproxima-

ção anglo nipponica conserva liar-
lidarios vigilantes. E' de presu-
niir que nenhuma lendcncia cou
siga preponderar sobre outra.

Em principio tem se o direilo
de acreditar que o gabinete dc

Londres se esforçará por salva

guardar o5 coefficieules dc \\as-
hinglon- Mas, na realidade nao c

impossível que faça algumas con-
cessões ás reivindicações japonezas
e favoreça assim a elaboração de

um novo tratado.
Amanhã se realizara a primeira

troca de, vistas entre japonezes e

americanos. Sexta feira reiniciar-
se-ão as negociações anglo nippo-

nicnsl Os entendimcnlos anglo-

americanos.não começarão, prova-
vclmcnle, antes da próxima sema-

na Vários dias decorrerão, por-
(auto, antes que as "^'f-W*

Iripurlilas pcrniitlum fazei uma

idéa jusla da situação

Os trabalhos desta tarde no
Tribunal Regional
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Dezoito turmas apuradoras prosa-
glllraiti 'ista tarde ira itoutageiu do^ vo-
to:* das diversas soctjõcs düstu citpltal.

As acllvidados eorrormu uormulainii-
(c com a itftluenclii ainda dc uni eu-
blleo uunici'00,
TRABALHARAM HOJE 18 TURMAS

A.'s 1-1 horas, esttivaai -iui funciona-
incuto lioje. excepto as ü', S", 17' «

, 18", tiiduí- ns demais tur.nas apUfido-
I ras.

Lm llugrantc assás expressivo c Interessante, colhido peta objoctivã do DIÁRIO DA NOII1,: o sr GcluIio
-as Presid.*ntc da Republica, acosta o binóculo sobre o "Almiranle Saldanha" cmuuanto o .Ministro
' 

<ia Marinha, sr. Prologenes Guimarães ceie o seu binóculo 11 S, Eminência, o Cardeal Leme.Var;

Descmbavcando no cács da ilbi
Fiscal, apiiihato dc personalidades
as mais expressivas da pslitãca, r.d
niinistração, c soc'cdadc, o comnian
danlc Sylvio de Noronha dirigiu-se
ao local em que se encontrava o
cbcfc do governo, apresentaudo-ihe.
seus cumprimentos.

Nessa oceasião houve breve troca
dc saudações sendo erguida eífusiva
taça dc champagne.
AS APRESENTAÇÕES A'S ALTAS

AUTtV.lDADES
O capllão dc fragata Sylvio de

dc do "Almiranl! Saldanha" ao pre-
rtdcntc da F.ípubllca c altas autori-
d.-dcs, feita pelo conuuandante Sa-
laMiia Co-Hio. falaram ao microplio-
ne para o Brasil inteiro, os srs. mi-
nktro da Marinha, chefe do Estado
Mal Cl* da Arttrda. ministro da Guer-
ia c, por fim, o sr. Getulio Vargas,
que. SC r:rcrirant ao acontecimento dc
hoje. A seguir, a bordo do hiate
"Tenente Rosa", as altas autorida-
rlcs sj dirigiram para n Arsenal dc
Marinha, onde desembarcaram. Par-
tiaani, depois, para o Club Naval,
afim dc assiíltr ao dcsfiU do Regi-

gciros c írViunacs onde o navio-
escola escalou, multlplicr.ram-Ko as
manifestações d?, sympathia c de ]
apreço prlo Brasil.

Após o discurso do cammandantc
da nova unidade da nossa Marinha
tle Guci'ra, que concluiu a hiia oi*a-
ção dizendo da necessidade dc ser
renovada a nessa Esquadra, fal3u o
almiranto rrotogcncs Guimarães .
que prenunciou o s-guinto discurso:"Sr, Presidente da Republica

Esta tarde luminosa, do sol ra-
dioso, cm quo os peitos se Infla-
inuin de enthusiasmo c as almas m*

1 as capacidades da raça, o demonstra
seu desejo do viver livre entro ns
nações, sem espi » <> aggrcssivo,
mas (lefcndendo lorn/iiciito a sua
soberania.

O quo falia dc elficlciicitt bellica
de nosso ariiuimeiito naval, tem *i-
tio supprido pelo vigilante zelo, pela
icelinlca e elcvotainento dc nossas
tripulações.

Temos certeza de que o Brasil
conheço bem esse nosso esforço «> 

j
mesmo (pie nos rosse negada justi- ,
çti, nem por is.io desriillüeerliiiiiox
110 ciiniprlnieiilo lio dever, porque
ua Marlíilia de Guerra, euhipre-sc
o dever pelo próprio dever.

O ".lliniriinio Kiildatilia" é a pl*l-
molrn marca dc uni renascimento
11: vál que sé operiirii pelo liiipent-
llvo cniegorlco dn lei dn necessi-
(bule. V. Exn. eoniprebcniieil isso
e no inelo de uma calamitosa si-
(ur.efu» financeira. não so deixou
imprcssloiiin* pela depressão dos ai-
(Kirlsiiios, nrrustiim o n segurança
nacional 11 perigos graves e sulnnet-
tendo-se o brio brasileiro u opera-
çiies dc contabilidade, ,

MSs não queremos subníettcr a
iinçilo a sacrifícios, pela vaidade de
lermos navios navegáveis. O nosso
egoísmo ficaria melhor, Imnioblll- j
f.-.do nos (liquc* ou amarrado ás
bulas il»>s fiindendoiiroR, O iinvlo
e.vige sacrifícios, noites ásperas,
dias penosos, tnes i.s-sn, não nos llll-
porta, porqii-j quando viemos ser
ntarinlieuoi. mio rol para goil,i".
a vida, mas paru soffroriiios roni.-m-
tlcainente ns deliciosas agruras da
incerta vida rio mar, ;

Sr. Presidente o nosso lema é \
"Tudo Pela Pátria".

E' em nome dessa Pátria, que eu '

agradeço ti A'. Exn. o esforço do
Governo pela segurança do nosso
Brasil. j

Erguomlo n minha taça em liou-
ra a V. Exa. faço-o como um prei- i Frente Uniea
to merecido n quem tem sabido, I Para vereadores.
coino nós da Marinha, a ci/nprir j Autonomista.. ..
seu devei*." j Frente Uniea.. ..

O DISCURSO PO CHEFE DO GO-
VERNO

A seguir, serenados os applausos
que cobriram as ultimas palavras do
almirante Protogeaes Guimarães, o
sr. Getulio Vargas faleu com elo.
cicncii, respondendo á saudação que
tl-.a fora dirigida. Disse o chefe ela
Nação que a renovação da Esquadra
dc Guerra era reconhecidamente uma
necessidade nacional.

Acrrcsccntou o sr. Gotulio Vargas,
declarando que o povo e a imprer.-
sa, já haviam denominado o "Alml.
iiuitc Saldanha'" dc "Nau di Espc-

i rança", "Vniiguardclro da nova E3-
tt ti3tira do Brasil."

— "Nau da esperança" — frisa o
sr. Getulio Vargas — c realmente a
expressão, porque, pur ella passs.r.i a
mocidade dn Escola Naval, que é a
esperança (Ia dc/cza do paiz.

Refere-se cm seguida á reorganUa-
cãr> das n°ssas forças armadas c diz
qu; tanto mais nós nos apparelliar-
mos niilitarnicnle, r.mls teremos ga-
rantida a supremacia civil. LoUva,
depois, a administração da ahnl-
rantc rrotogcncs Guimarães, que
saubc c°nci'iar as necessidades dc
sua classe c=m a situação financeira

| do paiz. E concilie dizendo que o'•Almirante Saldanha" c o symbolo
, da renovação moral c material d*4

A'-'ma da Nacional.
AS FORÇAS ARMADAS, EM

PARADA, E O DESFILE
O Regimento Naval estacionou

desde a rua Visconde du Inhaúma
alô o Arsenal do Marinha, aguar-
dando a passagem das alias autu-
rklades presentes á chegada do nu-
vio.

Em seguida â passagem das ce-

O RESULTADO FINAL DA 2'
SECÇAO DO SACRAMENTO

A 10' turma presidida pelo juiz Mar-
Unho Garcet', foi 11 que hoje s*; iustul-
ton em primeiro logar, E terminou,
logo depois a apuração da 2* Secção
ilu Sacramento, cujo resultado foi o
seguinte:
Autoiioinlstii  06 — 77
tfrcule Unieii,.  53 — 47

Os cnndldiltos mais votados foram
os seguintes respectivamente para e X*
i! L'" turnos:

Autonomista — N. P-uiido, 0 — 87;
A, Peixoto, 2 — 2õ; P. Carneiro,
l 

'— 
21 j Júlio Novaes, 1 — 17.

Frente Única — Dodsworth, 1—1>6;
Sninpaiu 4 — "o; .Magalhães 7 — 50;
I5e.ijii.iiin, 1 — 4Ü; Rodrigo Octa-no

U - ll.

UMA RECLAMAÇÃO DOS ELEITO'
RES DA 4* SECÇAO DE SANTO

ANTÔNIO

Fui renicttida hoje ao procurador ds
Jiisliçn Regional Eleitoral o proossso
relativo a uma reclamação de vários
eleitores, allegando ter o presidente da
•t» Secção dc Santo Antônio encerrado
us trabalhos da mesa receptora, quando
ttlndn diversos eleitores presentes não
tinham votado.

OS MAIS VOTADOS NA 16' DA
CANDELÁRIA

A 2* turma iutiicioit e terminou esta
tarde a apuração da 16' S-ecção da Car,-
debwla, cujo resultado dc legendas foi
o seguinte:

Para deputados
Autonomista  Vi"

. r-.j..

0 Japão approvou a Con-
venção da Cruz Vermelha,

de Genebra
TOKIO, 24 (Havas) — A Agen-

cia Rengo aniuincia que o Con-
=clho Privado, reunido na presen-
ça do Imperador, approvou a Con-

venção da f'rlir- Vernis ha conclui

,]., em Genebra cm Julho de 11)211

c pediu a ratificação do convc-

6 imperador Uirohtto e a im-

nerairiz receberam hoje, cm au;

liencia solcnine, os delegados a

Conferência da Cmz Vermelha.

I

Valentia ou fanfarro-
nice ?

0 "Pernambuco" brigou so-
zinho, com onze "valer

tes" !....
— "Eu sou é do norte" !*m^i

Foi, assim W13 o indivíduo Ar»
lluir José Soares, conhecido pold
vulgo de "Pernambuco", respotr»
deu ao medico da Assistenclí»
que, omnuanto o medicava em ubí
ferimento produzido por navalhs»
no rosto, procurava recolher da*-*
dos para o registo no boletim íK
soccorro.

—Mas eu não quero Sabe* m
você é do norle ou do sul. O <TQ*>'
desejo 6 que você diga como feü
ferido, retrucou o cirurgião.

Ue! O senhor não sabe? UxSI
lioniem do norte, como eu. só pó»
de tombar ferido quando briga
com o cangaço. Eu não briguei
com o cangaço mas enfrentei on-
zc camaradas. Era um "team" in-
leiro. "seu" doutor, mas commi-
go não ha calrefada que possui
Sou d0 norte e dei cada "tapada"'

no "pé do ouvido" dos "mingua-

dos" que elles correram to-
dos!...

Mus. afinal, quem feriu você?
Não sei flizer. Parece que

não foi nenhum dellcs... Devi»
ler sido coiisa do outro mundo...

Nada disso, "Pernambuco".

Você foi cortado a navalha...
Abriram-lhe uma "avenida"

no rosto, iuntou o enfermeiro, qu«
é carioca e falou na linguagem do*
malandros da terra.

Não pôde ser, retrucou o
"Pernambuco". Homem não bot»
ti mão etn mim. Briguei com on-
ze e elles desertaram todinhos...

O medico nreferiu não "puxar"

mai-» pelo 
"Pernambuco" que não

media as palavras, Iransudando
fanfarronice

F. o "Pernambuco", gemendo
omquanlo recebia os pontos no
extenso ferimento iiie. aprescntii-
va no rosto, continuou resmonean-
do nuc com c!'e não havia quem
pudesse...

Segundo a fanfarronada J»
'•Pernambuco" elle foi ferido na
rua .lulio elo Carmo. A ambularr
cia o apanhou, porém, na rua do»
Eslaciol csuuina ile Pereira Francu.

Arlhiir .loâo Soares é branco-,
brasileiro, de 3G annos e reside v
praça Própria n. 8, na estação do>
Areai. .'

A policia não soube dn facto o
n "Pernambuco", ao deixar a As**1
sistencia. disse que ia matar o«
onze camaradas.

fita, "bicho" valente disse um
servente dn Assisiencia.

 Ou fanfarrão, retrucou o en"
fermeirn Arthemio.

/Aspecto dn recepção aos officiaes do "Almirante Saldanha", vendo-se cm cimn, cercado pelo ministério, o sr.
Cardeal Dom Leme; cm baixo, o Clicio do Governo o o Ministro da Marinha o, ao V.ido,, of.Vciacs de

«Ml
Getulio Vargas, lndcndo pelo
alta patente da Marinha,

Noronha, c°mmandantc do "Almi-
rante Saldanha", acompanhado dos
capitães dc cervetn Salalino Coelho
c Ouro Preto, respectivamente rc-
presentante do ministro da Marinha
c assistente do Estado M**bi* da Ar-
inada. chegaviam á ilha Fiscal ás ls
horas' e 27 minutos. s«ndo ali recebi-
do pcl0 cfficial dc uia da Directoria
dc Navegação, capiíá°-tcnentc Eu-
rlydes da Cunha. A seguir, cnaanil-
nharam-se todos á presença do chefe ] dade dn navio-escola, foi servida a°s

monto dc Fuzileiros Navaes pela
Avenida dcsiilc que á hora cm que
encerrávamos os trabalhos da pre-
srnla edição se vcrificnW, semi,, a
força precedida pela banda, que exc-
culava a marcha "Cysnc Biauco".

VIAJOU 8.8CD MILHAS, DAS
QUAES 6.000 A' VELA

Após a apresentação da officiali-

do Estado Maior da Armada, a quiai
o commandante Noronha se apres«ii'
tou

sublimnnt 110 mais alto patriotis-
1110, dinnto da Ntíu da csjicrnnça,
cujas velas brancas recebem as ca-
ricias da brisa da Guanabara, será
mesmo o inicio do 1111111 era nova
para a Marinha Brasileira, Ali ba-
loiea, sr. Presidente, sobre ns águas
brasileiras, o Escola, onde esta gc-
raição vae so preparar, para entre-
gar á futura, intacto o poderoso o
nosso caro ' Brasil. Ella será um

Nessít. oceasião falou o commandante | templo dc civismo, uma escola <lepresentes uma tnça do champagne jI
i Sylvio Noronha que. saudando o pfC"

« , i,.,.)0 Arictui^c r,,lil,<.ni i sidente da Republica, fez uma lonja

chefe
ciMiduziu o commandant- do navio
escola a„ ministro da Marinha, que.
por sua vez, o apresentou ao chere
ila Naçã». o sr, Getulio Vargas se
congratulou com' o commanrlantc 1
a ríficialidade pelo exilo do roteiro
rcrllzado.

FALANDO AO BRASIL
Apôs a a

mirante SaUlatib""'. Entre outros
detalhes as"ignaladOs pelo comman-
danlc Noronha, destacámos o que «
refere ao numero dc milhas navega.Oas
pel0 "Almirante Saldanha". Nave-
gou 8.800 milhas, das quaes G.000 á
vela. Recordando as hani:n**gcns
recebiilns pela officialldade c a ma-
rlnhagem, o cominaudantc Noronha

renuncia o de sacrifícios! Ella
serã uma universidade do espirito
de disciplina, do esforço scicutifl-

fcrida.s autoridades o Batalhão Na-
vai desfilou em parada ao som da
marcha "Oysiio Branco",
CONGRATULAÇÕES DA CA3IARA
— UM TE1.EGRAMMA DO SR. AN-
TONIO CARLOS AO TITULAR DA

MARINHA
O sr. Anionio Carlos dirigiu an ai-

uiirisiile rrotogcncs Guimarães o se-
guinte telegrainnia:"Tenho o grande prazer de com-
niciiicnr que a Câmara dos Depu-
t tidos cm sua sessão dc hoje appro
vou por unanimidade, um voto de
congratulações com a Marinha Na-
cicnal pela chegada ao Rio dc .Ia*
nciro. do navio-escola "Almirante

Como repercute na Eu-
ropa a actuaçáo do |

nosso governo
DECLARAÇÕES DE UM J0RNAL1S-

TA SUISSO A IMPRENSA DE
RECIFE ']

RECIFE, 2-t (II.) — 0 jornalista,
suisso Fritz Alleaiann, que passou por
este porto a bordo do "Siqueira Cam-
pos" etn viagem para o Rio d-2 Janci-
ro, declarou á imprensa que pretenda
escrever a respiito do Brasil e prlnd-
palmente sobre a administração do sr.
Getulio Vargas cuja actucção no go-

I venio deste paiz, nccresc«!ntou tem tc-
l percutido favoravelmente na Europa.

Interrogado sobre a possibilidade d»
novo confiicto armado no V^lho Mun-
do respondeu que não acreditava em
uma guerra próxima pelo facto das

¦ nações europeas não estarem tinidus. •
temos snbldo zelar pola csqundrn ' 

ínãrã c wn meii""nome pessoal as j mie tem evitado a constituição de grau.
1 dc

co nas ospeclnlidades do mar, onde j Saldanha", signo dc uni renascinien
nossa Itn-efn terá que se descirvol-] to da Marinha Brasileira, que ucsle
ver 110 cunipvlniento dc um dever j momento tem a dirigil-a um dos seus
sagrado para con, a nacionalidade. *".ais lucrl.Ios Bejicracs. Comnm.

,- ,. ,„/»„ ii..,.oti An.,i,n 1 meando este voto da Câmara, propôs-V. Exa. o todo o Brasil, conlie- K 
pc)o sr flcpl(tndo MoMr(i Ug0s

cem o esforço miraculoso com que | iim.CS(,,;t0 cm nom(, ,ia mCsa da Ca-
,Wiuu au raasii/ rlnhagem o cominauUantc Noronha l ¦•*• '"*"' "  

,' ' '" ': "'" ",,,„„'»;

presenlaçáo da officiftUda- ' «s^ ,,." em todos os portos estran- 1 <i° K*«**} quo syn.bolisa no mi,,-,} saudações mais affcctuosas . des blocos antagônicos.

l i-'*'^B
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